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1.* R epai-tição

Sua Mafrostade Kl-Rei La por bem, em vista das 
informavões rccebidius do vigano geral do bispado 
de Aveiro, resolver que so abra concurso para o 
provimento da igreja parocbial de Santa Mana <4e 
Immas do Vouga, no concelho de Aveiro; observan- 
do-8C (luauto aos actos do concurso 0 que se acha 
determinado na portaria circular de 30 de agosto 
de 1847 (D iá rio  n.° 206); e jiclo que respeita ao 
praso deile 0 que se dispoz na portaria de 2- do 
agosto de 1-840 CDiario 109). O que 0 mesmo 
augusto senhor manda assim jiarticipar ao vigário 
geral do bispado de Aveiro para sua intelligcncia 
e mais cffeitos.

Payo das Necessidades, cm 30 de abril de 1860. 
==./oào Bnptista da Silva Ferrão de Carvalho Már-
tenx. —

2.® Repartição
Foram presentes a Sua Magestade P]l-Rei as con­

sultas da junta geral da bulia da cruzada, datadas 
dc 12 c 31 do março proximo Hndo, as quaes subi­
ram por esta secretaria d estado, sendo aquellaacom- 
jianlmda dos documentos que lhe serviram de base; 
de um resumo das sominas com que tem sido con­
templada cada diocese pelo cofre da bulia até ao 
anno pretérito; e de um mappa dos seminários, e 
respcctivas aulas, existentes no continente do reino, 
e naa ilhas adjacentes, dos meios de instrucçtlo e 
movimento litterario que n’elles houve no anno le- 
ctivo de 1858 a 1859. Na primeira dá conta a ju n ­
ta de como os seminários teera correspondido ao fim 
da sua creaçvto, e têein sido coinpetentemente habi­
litados pelo desenvolvimento dos estudos em uns, 
pelos melhoramentos niatcriaes em outros, e em to­
dos pelo zelo dos prelados diocesanos, pelos empre­
gados administrativos e pelos professores, para suc- 
cessivaincnte produzirem mais profícuos resultados 
na educaçàío c instrucçfio dos que hào de ser os fu­
turos ministros do altar: menciona a utilidade que 
têera prestado as aulas de disciplinas ecclesiasticas, 
estabelecidas nas dioceses onde nào ha seminários, c 
0 aiigmcnto que tom tido 0 numero d'aquellas aulas: 
mostra que téem correspondido ú esperança de apro­
veitamento nelles depositada os aliminos de dioce­
ses que frequentam na universidade de Coimbra a 
faculdade de theologia, prestacionados pelo cofre da 
bulia: indica alguns melhoramentos de que háo mis­
ter alguns seminários, no material e nos estudos; e 
mencionando a necessidade urgente dc estabelecer 
quanto antes 0 seminário de Angra, no archipela- 
go dos Açores, faz outras considerações importan­
tes: 0 submette il real approvaçao a proposta de dis- 
tribuiçílo do ])roducto da bulia, obtido em 1859, 
não inferior ao dos aiinos precedentes para subsidios 
durante 0 anno Icctivo de 18a9 a 1860, a favor da 
educação e iustrueçao da mocidade que .sc destina 
á vida ecclcsiastica. Na segunda a mesma junta ex­
põe que, tendo entrado cni cofre mais algumas quan­
tias alem das que haviam sido consideradas na dis­
tribuição jiroposta na primeira consulta, e que pa­
recem suflicicntes jiara o fim a que se destinam; e, 
podendo depois de reservado um fundo para as des- 
pezas extraordinárias da fundação do seminário de 
Angra, compra de um prédio jiara angmento do se­
minário do Funchal, e outros melhoramentos a que 
tenlia de prover-se, ser dada outra applicação pia 
a uma (juantia prudentenionte calculada, sujeita á 
ap})rovação regia a distribuição de uma sonnna dc 
5:000?>0U0 réis em favor das fabricas de algumas 
igrejas pobres, como cm numerosos requerimentos 
téem solicitado as juntas de parochia, para reparos 
dos templos e compras de ])arainentos e alfaias. E 
em uma c outra, pede a referida junta (juc a am­
bas se dõ a publicidade necessária e conveniente aos 
mappas que acompanham a primeira, e á real a[i- 
provação.

8ua JIngestade houve por bem resolver que se 
comimmique á junta da bulia da cruzada, que lhe 
foi muito agradavel saber quanto téem aproveitado 
á educação e instrueção da mocidade, que se des­
tina ao estado ecclesiastico, os meios empregados 
jiara cs.<«e fim; que os estudos têcin obtido desenvol­
vimento nos seminários, e ainda nas dioceses onde 
estes se não acham estabelecidos; c que a devoção 
dos fieis se ha associado ás suas pias intenções, 
concorrendo religiosainentc para 0 melhoramento c 
progresso da classe ccelesiastiea, por meio das es­
molas que, constituindo um importante fundo, sub­
sidiam os seminários d’ondc essa classe deve ir 
saindo successivamcnte educada c instruida, como 
convem para 0 exacto cumprimento dos importan­
tes deveres inherentes ao ministério sagrado. Que 
mereceu a sua real approvação a jiroposta de dis­
tribuição dos subsidios, que ajunta entende deverem 
applicar-se para os seminários do Algarve, llraga, 
Ilragança, Coimbra, Evora, Funchal, Guarda, Ea- 
iiiego, lx'iria, Lisboa, Portalegre, Porto e Vizeu, 
para as aulas dc estudos ecclesiasticos das outras 
dioceses que nao téem seminários, sustentação dos 
ahunnos das dioceses de Angola, Cabo Verde, S. 
Thoiné e Príncipe, que se acham no seminário de 
8antarem a cargo do cofre da bulia, mezadas aos 
oito alumnos da diocese dc Angra, que frequentam 
0 mesmo seminário, c para os mais ahniinos pres­
tacionados pelo mesmo cofre, em virtude das regias 
determinações. E que outrosiin ha por licm aucto- 
risar a mesma junta para applicar uma (juantia, 
não excedente a 5:000,^000 réis, para auxiliar as 
fabricas das igrejas pobres, nos termos da proposta, 
assim quanto á distribuição, como quanto aos meios 
dc fiscalisar a sua applicação; devendo previamente 
caleular-so a somnia provável que haverá do des- 
pender-se com 0 estabelecimento do seminário de 
Angra, e angmento do do Funchal, a fim de ser 
conservado um fundo correspondente para ossa des- 
peza c para alguma outra a que extraordinaria­
mente deve prover-se. Quer finalniente Sua Mages- 
tado que ás du<as mencionadas consultas, ao resu­
mo das sommas distribuídas e mappa referido, que 
acompanharam a primeira, se de publicidade na fo­
lha official.

O que tudo se participa ao reverendo bispo com- 
missario geral da bulia da cruzada, para assim 0 
fazer constar á junta, a que preside, c sc proceder 
em conformidade com as regias resoluções.

Paço das Necessidades, em 30 de abril de 1800. 
=.ToSo Baptista da Silva Ferrão de Carvalho Már-
Uns.

CONSfl-TAS *  QUE 8E REFERE A  PORTARIA ANTECEOENTE

Senhor. —  Ajunta geral da bulia da cruzada não 
tendo ainda recebido a totalidade do producto da 
bulia obtido no anno dc 1859, mas achando-so já 
habilitada pelas participações dos prelados para cal­
cular aproximadamento a somma liquida disponi- 
yel cni favor da educação e instrueção da mocida­
de, que se destina ao ministério sagrado, entende 
que não deve demorar-se por mais tempo em con­
sultar a Vossa Magestade sobre a distribuição dos 
subsidios pelas difterentes dioceses, segundo as pre­
cisões de cada uma d’ellas, e os minuciosos escla­
recimentos que a tal respeito solicitou dos respecti- 
vos prelados pela sua circular dc 4 de novembro 
ultimo, e que também põde obter por outros meios 
ao seu alcance em conformidade com o que lhe foi 
ordenado pela portaria do ministério da justiça de 
7 de novembro de 1854.

A  junta geral sente muita satisfação em poder 
submetter á approvação de Vossa Magestade a dis­
tribuição de uma quantia não inferior á dos prece­
dentes annos, por não ter sido também menor no 
anno de 1859 a somma das esmolas dos fieis que 
tomaram a bulia. Muitas c ponderosas são as cir- 
cumstancias que para isto téem cooperado.

A  consideração de que uma pequena esmola con­
corre para uma obra tão meritória e util á igreja 
e ao estado qual a educação e instrueção do clero;
0 escrúpulo e cxactidão com que a junta geral da 
bulia da cruzada, auctorisada 0 coadjuvada pelo 
governo de Vossa Magestade, ha procurado cum­
prir desde 1851 até hoje as ordens pontifícias e re­
gias sobre a rigorosa e piisaima applicação do pro­
ducto da mesma bulia; 0 religioso zêlo de todos os 
prelados e dos cleiúgos virtuosos e instruídos, em 
fazer conhecidas dos fieis não só as muitas graças 
cspirituaes que a munificência apostólica concede a 
todos os quG tomam os summarios, escriptos c bul­
ias, mas também os beneficos resultados que da 
piedosa applicação de suas esmolas sc téem colhido 
cm proveito da educação e instrueção ecclesiastica; 
a legalidade c exactidão dos documentos de receita 
0 despeza, que sempre acompanham as contas tri­
mestres submettidas pela junta geral á fiscalisação 
e exame do governo de Vossa Magestade; a aber­
tura dos seminários de Santarém, Algarve, Evora, 
Bragança, Guarda, 0 ultiinamentc Laniego; o me­
lhoramento progressivo d’e8tes c doa dc Braga, 
Coimbra, Vizeu e Funchal, assim na paVte moral 
c litteraria, como na material dos respeetivos edi­
fícios; a creação de aulas de disciplinas ecclcsiasti- 
cas em dioceses onde as não havia, taes como Beja, 
Castello Branco, Aveiro e Pinhel; a educação, fi- 
nahnente, e a instrueção adquirida pelos alumnos 
das dioceses dc Angra, Angola, Cabo Verde, S. 
Thomé e Priíicipe, Castello Branco, Portalegre, E i­
vas c Beja nos seminários de Santarém e Evora a 
despendio do cofre da bulia, e demais cinco alum­
nos de Aveiro, Bragança, Castello Branco e Por­
talegre, subsidiados cm Coimbra para seguirem 0 
curso theologieo da universidade a fim de se habi­
litarem para 0 magistério sagrado nas respcctivas 
dioceses; eis as ponderosas rasÕes que téem pro­
gressivamente animado os fieis a tomar a bulia da 
santa cruzada, c a cooperar com as suas esmolas 
para estes tão santos como justos fins.

O seminário do Algarve, que depois do estar fe ­
chado durante vinte e tres annos principiou a func- 
cimiar em outubro de 1856, continua com muita re­
gularidade assim na parte disciplinar como na lit­
teraria.

A  (juantia de 2:200^5000 réis, com que foi subsi­
diado no precedente anno, e de mais 90,-5225 réis 
de rendas pi-oprias, fez faco a todas as desjiczas com 
j'cpaios do editício, com ordenados do vice-reitor, 
lentes, 'pi’cfeitos e mais empregados, com as come- 
(lorias (lo oito alumnos gratuitos c (los empregados 
internos. Vinte e oito alumnos internos e trinta ex­
ternos frequentaram as aulas de instituições canóni­
cas, histoiia sagrada e ecclcsiastica, theologiamoral 
c dogmatica, exogctica, liturgia o eantochão, sendo 
também a aula de rhetoriea do lyeeu frequentada 
j)or tres alumnos internos. Durante 0 anno notou- 
se muita ajiplicação nos estudantes, 0 que so deve 
attribuir, segando a opinião do digno prelado dioce­
sano, ao estabelecimento dc dois prémios honoríficos 
por cada um (his annos do curso legal. A  conta mi­
nuciosa que o mesmo prelado enviou a esta junta 
geral mostra fóra de toda a durida a necessidade 
da continuação do subsidio do 2:200,^000 réis, so­
bre cujo auginciito ajunta geral sc reserva consul­
tar de novo a Vossa Magestade quando se realise 
a abertura de novas aulas de disciplinas ccclcsias- 
ticas.

A  diocese de Aveiro foi no precedente anno sub­
sidiada com a quantia de 96f5000 réis para 0 alum- 
no da mesma diocese, Thomás Gomes do Almeida, 
poder seguir 0 curso theologieo da universidade, e 
habilitar-so assim para 0 ningisterio sagrado, c com 
mais 504f>000 réis applicados aos ordenados dos tres 
professores, que regeram as aulas de institui<;Õcs ca­
nónicas, theologia moral e thcologia dogmatica, em 
as quaes se matricularam quarenta e seis alumnos. 
Também pela portaria do ministério da justiça de 
13 de outubro de 1859, houve Vossa Magestade por 
bem approvar a consulta desta junta geral dc 26 
do setembro, c auctorisar conseguintemente 0 dis­
pêndio de 96^5000 réis annuaes om favor do aluin- 
110 da mesma diocese Antonio José Rodrigues Soa 
res, que, tendo sido já  examinado c apjirovado plc 
namente no primeiro e segundo anno do curso da 
faculdade dc thcologia na universidade, se via na 
penosa precisão de abandonar os seus estudos por 
falta de meios pecuniários, devendo este subsidiado 
ser c.onsiderado nas mesmas circumstancias dos alum 
nos pensionistas dc que falia a carta de lei de 
de abril de 1845, para 0 fim de lhe serem applica 
veis as disposições consignadas nos artigos 6.®, 7 
0, 8.® da mcsina carta de Ici.

Constando pelo officio do respectivo prelado de 
28 de novembro do anno proximo findo, que ás tres 
mencionadas verbas de despeza tem de acrescer a 
do aluguer de uina casa para as aulas, visto que a

mesa da santa casa da misericórdia dc Aveiro, a 
quem cila pertence, não pódo continuar a presta-la 
jratuitamente como nos dois precedentes annos, e 
)orquc também as referidas aulas se não podem cs- 
abelecer no jiaço episcopal por sc achar oceupado 
lelo governador civil c rospcctiva secretaria, en- 
ende esta junta, que n’este anno alem das quantias 

de 504f5000 réis destinadas aos ordenados dos pro- 
essores, e de 9G?5000 réis para cada um dos so- 
ireditos alumnos, que frequentam a universidade, 
sc deve conceder mais a dc lOOéiOOO réis para 0 
referido aluguer, em quanto o governo dc Vossa 
Magestade não ordenar, qne as mencionadas aulas 

se estabeleçam na casa do lyçeu ou no reforido paço, 
como parece de rasão.

O subsidio de 300^5000 róis, concedWo cm 0 pre­
cedente anno á diocese de Beja, foi appiicado á sus- 
entação das aulas de thoologia moral, theologia do- 
jmatica, historia ecclesiastica e instituições canóni­
cas, que ali se estabeleceram a dispêndio do cofre 
da bulia, nas quaes so matricularam trinta e oito 
alumnos. Não havendo seminário nesta diocese en- 
ende a junta geral, que é mui conveniente a con- 
iniiação não só do subsidio de 300;5000 réis para 

as referidas aulas, mas também das prestações era 
ávor dos tres alumnos que, pertencentes á mesma 

diocese, foram por aiietorisaçâo de Vossa Magestade 
admittidos no seminário de Evora.

O seminário da diocese primacial de Braga con- 
inua cm progressivo melhoramento assim na parte 

material do edifício como na disciplinar e litteraria 
dos respectivos alumnos. O subsidio de 3:000^000 
réis, concedido no precedente anno, foi appiicado 
ao pagamento dos ordenados de tres professores de 
scicncias ecclesiasticas a 150f5000 réis cada um, á 
gratificação de tres professores externos na rasão 
de 100^000 réis por cada um, e á sustentação dc 
vinte e dois alumnos internos pobres, ficando do re­
serva a quantia de 1:250^000 réis destinada para 
a construcção da sala da livraria, casa para exa­
mes, e gabinete para secretaria e conferencias, obras 
estas a que já  se deu começo depois de arremata­
das em hasta publica. Todos os demais ordenados 
e alimentação dos empregados foram satisfeitos com 
os tenues recursos proprios do seminário e mezadas 
dos seminaristas não pobres. Concluiu-se a mui pre­
cisa obra de tres aulas, e fizeram-se importantes 
reparos no edificio.

As aulas de theologia dogmatica, historia sagrada 
c ecclcsiastica, logares theologicos, theologia moral, 
instituições canónicas, philosophia racional c moral, 
)rincipios de direito natural, oratoria e litteratura, 
'rammatica latina e latinidadc, musica, eantochão, 
oram frequentadas por cincoenta e quatro alumnos 

internos pobres, c pensionistas e por ti’Cscntos ses­
senta e seis externos.

Pela minuciosa exposição, que o digno prelado 
desta diocese dirigiu a esta j,uuta em 3 de dezem- 
>ro do anno proximo passado, se reconhece 0 gran­
de melhoramento da educação e instrueção eccle­
siastica dos alumnos, cm virtude não só da louvá­
vel regularidade, com que os differentes professo­
res cumprem as leis escolares, e as instrucções re­
gulamentares dc 19 de setembro de 1856, mas tani- 
3cm do cuidado que empregam cm tornar claras as 
suas prelccçÕes, nas continuadas sabatinas e disser- 
ações, c finalmente na justiça e rigor com que no 
im do anno julgam as provas littorarias a que são 
obrigados os alumnos internos e externos. A  crea­
ção de uma nova aula de thcologia pastoral, e 0 
estabelecimento de conferencias nocturnas, presidi­
das pelo bacharel em theologia 0 presbytero José 
Gomes Martins, a quem 0 respectivo prelado elo­
gia, pelo zelo c boa vontade, cora que se presta a 
esclarecer os seminaristas, noa pontos mais obscu­
ros das lições, a que são obrigados no dia seguinte, 
muito devem melhorar este importante seminário.

A  junta geral, attendendo ás vantagens que para 
a igreja c jiara 0 estado devem de resultar da ele­
vada instrueção e educação ecclesiastica n’uma dio­
cese tão populosa e importante como a primacial 
de Braga, consulta a Vossa Magestade para ser au­
ctorisada a subsidiar 0 seminário bracharense com 
a quantia de 2:000^*000 réis, que 0 respectivo pre­
lado considera sufficiente para as despezas d’este 
anno lectivo.

O seminário dc Bragança recebeu no precedente 
anno 0 subsidio de 1:500<5000 réis. Esta somma fez 
face ás despezas com obras e com os ordenados de 
tres professores de Ciências theologicas, dos pro­
fessores de canto e ritos, e de francez, vice-reitor, 
prefeito, fiscal, cartorário c mais empregados, e ás 
mezadas do presbytero José Antonio Franco, que 
frequenta as aulas da universidade com muita dis- 
tineção e aproveitamento.

Durante 0 anno realisaram-se mui importantes 
melhoramentos no edificio, 0 que é devido ao dis- 
tincto zélo do actual governador do bispado 0 muito 
reverendo dr. José Luiz Alves Feijó.

Colloeou-sc forro e soalho nas duas entradas do 
seminário, branqueou-se todo o interior do edificio, 
concluiram-se mais quartos e a capella, reedifica­
ram-se muros da cerca, c collocaram-se muitas v i­
draças, portas e janellas, presidindo a tudo a maior 
economia, como se deduz da minuciosa relação e 
conta, que 0 mencionado governador do bispado 
enviou a esta junta geral em 22 de novembro pro­
ximo passado. As aulas dc historia sagrada e cc- 
clesiastica, logares theologicos, direito publico e ec- 
clcsiastico, thcologia moral, lingua franccza, canto 
e rito^ foram frequentadas com bastante aprovei­
tamento por vinte e sete alumnos, sendo dezeseis 
internos e onze externos.

Não obstante os grandes melhoramentos que se 
téem rcalisado n’este seminário, de muito se preci­
sa ainda jiara chegar ao estado de perfeição a que 
cumjirc elcva-lo. P] indispensável não só reparar- 
se c caiar-so toda a parte externa do edificio, mas 
tamhcin construir mais cinco quartos para alumnos.

Pastando estas e as demais despezas do seminá­
rio orçadas em 2:034f5800 réis, em que tambem 
entra a mezada annual dc 96,5000 réis ao referido 
estudante da universidade o presbytero José Anto­
nio P’ranco, e não subindo as rendas próprias a 
mais dc 80<5000 réis, consulta esta junta geral a 
Vossa ãlagestade para ser auctorisada a dispender 
em favor d ’este estabelecimento a quantia de réis
2:000f5000.

A  (iiocese dc Castello Branco foi contemplada no 
precedento anno com a quantia de 150*5000 réis 
para 0 ordenado do professor, que em curso trien-

nal rege as aulas de theologia ultimamente ali es­
tabelecidas. No anno lectivo dc 1858 a 1859 esti­
veram abertas as aulas dc logares theologicos, e 
parte gencrica do theologia sacramental, em que 
se matricularam trinta c quatro alumnos, os quaes 
na generalidade manifestaram muita ajiplicação, 
como sc deprehende dos officios dos respectivos 
jirelado e professor de 12 de novembro e 31 dc ju­
lho dc 1859. Tambem, pela portaria do ministério 
da justiça de 12 de março d’aquelle anno, foi esbv 
junta geral auctorisada a sustentar no seminário 
de Santarém seis alumnos da mesma diocese. Ten- 
do-sc distinguido entre estos, pelo seu raro talento, 
appHeação c exemplar conducta, o seminarista JoSq 
de Mattos Cordeiro, natural de Abrantes, delibc-

longe de satisfazer á necessidade do clero de uma 
diocese como a do Funchal tão frequentada por es­
trangeiros, alguns dos quaes por vezes sc téem vo­
tado á detestável empresa dc fazer prosélitos do 
erro. Debalde sc tentará 0 melhoramento da ins- 
trucção c da disciplina, se ao edificio se não der a 
precisa amplitude para a admissão de maior numero 
de alumnos internos, augmento de aulas, e para 
n’elle sc collocar tambem 0 lyccu. O louvável em­
penho que o actual prelado tem da compra de uma 
casa contígua ao seminário parece digno dc ser au­
xiliado pelo illustro governo de Vossa Magestade, 
ao qual 0 mesmo prelado consultou a tal respeito, 
couio consta a esta junta. Em quanto porém não 
for approvada pelo governo de Vossa Magestade 

rou esta junta geral consultar a Vossa Magestade, | aquella compra, entende esta junta geral que sc 
em 24 de novembro ultimo, a fim de ser auctori- deve continuar com o subsidio de 300^000 réis, re- 
sada ao dispêndio de 90,5000 réis annuaes, para servando-sc a mesma junta a consultar de novo a 
que o referido estudante podesse matricular-se na Vossa Magestade para ser auctorisada a concorrer 
faculdade de theologia da universidade, em confor- para a dita compra, com a quantia que parecer ra- 
midade com a carta de lei dc 28 de abril de 1845, soavel c conforme aos meios pecuniários de que po- 
e em attenção á reclamação que 0 prelado de Cas- der dispor.
tello Branco dirigiu a esta junta em 2 de outubro O subsidio de 800,5000 réis, concedido no prece­
de 1859, ás boas informações que a tal respeito a Jente anuo ao seminário da Guarda, foi appiicado 
mesma junta tambem recebeu do reverendo reitor aos ordenados dos professores e mais emprcgad()s 
do seminário patriarchal, e, finalmente, á lamenta- á compra de algumas obras theologicas para a li- 
vcl falta que ha n’esta diocese de professores con- vraria, ao sustento dc dez alumnos gratuitos, e aos 
venientemente habilitados para 0 ensino das scien- reparos o concertos do edificio. Alem das aulas (lo 
cias ecclesiasticas. Havendo Vossa Magestade por eantochão c ccrcmonias ha tambem as de theologia 
bem auctorisar esta despeza por poi*taria do minis- divididas n’ura curso triennal, cm que se ensina theo- 
terio da justiça de 14 de dezembro ultimo, consulta logia moral, historia sagrada e ecclesiastica, theo- 
esta junta geral a Vossa Magestade para não só logia dogmatica geral, theologia dogmatica especial 
continuar com este subsidio ao referido alumno, e e sacramentos, nas quaes se matricularam vinte c 
com a.s mezadas aos restantes cinco seminaristas tres alumnos internos c trinta e nove externos. Pelo 
admittidos n’aquclle seminário, mas tambem com a officio que o prelado da diocese dirigiu a esta junta 
quantia de 150,5000 réis para 0 professor encarre- geral em 23 de novembro ultimo se reconhece a ne­
gado das aulas de theologia na capital da diocese, cessidade de n’estc anno se augmentar aquolle sub- 
e de mais 12,5000 réis para um continuo, de que sidio com mais a quantia dc 200,5000 réis. Este au- 
muito se precisa, por se terem mudado estas aulas gmento parece de toda a conveniência á vista das 
para a sachristia da sé, em rasão de sc ter demo- rasues expostas pelo mesmo prelado nos seguintes 
lido 0 edificio do lyceu, onde sc tinham estabele- termos: oO lyceu d’esta cidade, como não tem edifi-

acio proprio, vae ser transferido para 0 seminário,
O seminário de Coimbra continua n'um estado tão «onde já  se estão preparando tres casas para as au- 

florescente, que de pouco precisará para chegar á «1^* ® secretaria do mesmo lyceu; o seminário porém 
perfeição. Pelos mappas assás claros e minuciosos, «é que concorre com todas as despezas feitas com es- 
enviados a esta junta em 18 de setembro e 1.® de «tas obras. As repartições da fazenda e do governo 
dezembro do anno proximo findo, se reconhece, qno «civil, que por tantos annos oceuparam uma p^te 
a despeza total do anno lectivo ultimo foi de réis 1 «d ’cste edificio, saíram a final no dia 12 de outubro 
15:220^231, sendo a receita do 15:419^1613 réis, «ultimo, poréni não ó possivel habitar-se no estado 
na qual entra 0 subsidio de 1:800,5000 réis minis- «cm que 0 deixaram; é necessário construir de novo 
trado pelo cofre da bulia. Ficou por conseguinte um «os cubiculos que desappareccrain cm rasão de te- 
saldo a favor de 199,5382 réis, tendo-se satisfeito ás «rem demolido as taipas para formarem grandes 
despezas com gratificações de dez professores de «salas para as secretarias, e de terem aberto nova 
Bciencias preparatórias e oito de scicncias ecclesia^s- «entrada para fazerem serventia independente da 
ticas, com ordenados e comedorias dos empregados «porta principal do seminário. As despezas pois que 
internos, decimas, obras e repai*os, utensílios, igrega «h^ ^ fazer na construcção das casas de aulas c sc- 
o capellas 0 outras verbas designadas nos referidos «cretaria para o lyceu, c nos reparos das ruinas na 
mappas. Por esta forma, com a mencionada despeza «parte occujiada pelas repartições da fazenda e go­
dé 15:220,5231 réis, deu-se alimento c instrueção «verno civil, foram orçadas em 200,5000 réis.» 
superior a setenta e cinco alumnos, e secundaria a Sendo pois nao só dc urgente precisão as men- 
trezentos e quarenta (contados por matrícula), ca- cionadas obras, mas tambem de muita convenien- 
bendo a cada um a quantia de 36^1675 réis de des- cia 0 estabolecerem-se no edificio do seminário as 
peza annual, tendo-se satisfeito a todos os encargos aulas do lyceu cuja írequencia muito deve aprovei- 
do estabelecimento, c sustentado dezesete alumnos tar aos alumnos que se dedicam ao ministério sa- 
inteiramente gratuitos. grado, entende esta junta geral, que por este anno

A o bom estado do administração economica cor- se conceda ao seminário da Guarda a quantia do 
responde 0 da educação e instrueção dos alumnos. 1:000^000 réis.

Alem de uma aula de primeiras letras frequen- A  reedificação do edificio do seminário de Lame- 
tada por cento vinte e seis alumnos, existem as se- go, que em 1834 fui inteiramente consumido por 
guintes de estudos preparatórios: grammatica por- um incêndio, acha-sc concluída, realisando-se a sua 
tugueza e latina, latinidade, lingua franccza e in- abertura com a maior soleranidade no dia 7 do no- 
glcza, philosophia racional e moral e analyse logi- verabro de 1859, ein que principiou a funccionar 
ca, oratoria, poética, litteratura classica e analyse regularmente com todos os empregados precisos, 
de rhetoriea, geographia, historia antiga e moder- sendo n’essa mesma oceasião admittidos seis alum- 
na c chronologia, arithmetica, algebra, trigonome- nos gratuitos.
tria plana e elementos de geometria, jirincipios de A  despeza total com a reedificação foi de réis 
physica e chimica, de mineralogia, zoologia e bota- 13:840^1634, c a importância da raobilia e obras du- 
nica, musica e eantochão. Tambem sc acham esta- rante 0 anno foi dc 3:787,5804 réis. As aulas de grara- 
bclccidas as seguintes cadeiras de scicncias eccle- matica latina e philosophia racional e moral, theolo- 
siasticas: historia sagrada e ecclesiastica, theologia gia dogmatica, instituições'canónicas e theologia mo- 
dogmatica geral e especial, elementos de direito na- ral, foram frequentadas por duzentos sessenta c nove 
tural, theologia moral thcorica e pratica ou casuis- alumnos. No presente anno lectivo de 1859 a 1860 
tica, theologia sacramental e liturgica, instituições alem das feferidas aulas augnicntarara-se as de geo- 
pastoraes, direito canonico interno e externo, pu- raetria, historia ecclesiastica e eantochão, esperan- 
blico e particular com relação a Portugal. O nu- 1 do-se tambem a abertura da de rhetoriea. 
mero dc alumnos foi cento setenta e seis internos, Ó subsidio de 300^000 réis concedido no prece- 
incluidos os gratuitos, e sessenta e dois externos. A  dente anno concorreu com as importantes rendas 
relação minuciosa de todas as verbas de receita c d'este seminário para as obras e para 0 pagamento 
despeza, enviada a esta junta geral, mostra a pre- dos ordenados dos professores. Com o fim de se po- 
cisão dc que n’este anno sc continue cora 0 mesmo der realisar a abertura do seminário foi preciso con- 
subsidio de 1:800,5000 réis. trahir algumas dividas na importância de 1:219í5331

Tambem esta junta geral ó de parecer, que de- réis, cujas differentes verbas se acham minuciosa- 
vem continuar as prestações dos tres alumnos da mente especificadas no officio que 0 respectivo pre- 
diocese de Eivas, que a dispêndio do cofre da bulia lado enviou a esta junta geral em 27 de dezembro 
foram no precedente anno sustentados no seminário ultimo. Para mais prompta amortisação desta quan­
do Evora, cujas aulas frequentaram com applicação tia entende a junta que alem do referido subsidio 
e aproveitamento. de 300^(X)0 réis se conceda mais n’este anno como

O seminário de Evora foi auxiliado no anno lectivo verba extraordinária 0 auxilio de 700j50CK) réis. 
de 1858 a 1859 com a quantia de 600^000 réis, que Sendo 0 rendimento do seminário um pouco supe- 
concorreu não só para 0 rasoavel augmento nos orde- rior a 2:000?5600 réis, e a despeza 2:358i5080 réis, 
nados dos seis professores de theologia, mas tambem mui facilmente desapparecerá o déficit de 358^080 
para 0 sustento de vinte e quatro alumnos pobres. O réis, se, como é de esperar, 0 prelado d’esta dio- 
edificio acha-se reedificado e convenientemente mobi- cese com 0 zélo que 0 distingue, e segundo os meios 
lado. Alem das aulas do lyceu, que está junto do de que a sua auctoridade pódc dispor, tratar dc 
seminário, e que foram frequentadas por alguns se- reduzir alguns encargos, que oneram 0 seminário 
rainaristas, funccionaram as de historia sagrada e n’uma somma superior áquelle déficit, e que se ele- 
ecclesiastica, logares theologicos e elementos de di- vará a 708(5600 réis, quando 0 quadro da cathedral 
reito natural, theologia dogmatica, direito canonico estiver completo.
e ecclesiastico, theologia moral, sacramentos e li- O subsidio de 700(5000 réis prestado no prcco- 
turgia e eantochão. Durante 0 anno frequentaram dente anno ao seminário de Leiria foi appiicado con- 
0 seminário sessenta e dois alumnos internos e deze- juntamente com os rendimerttos proprios a diffe- 
scis externos. Pela exposição que 0 reverendo viga- rentes obras feitas na cerca, a(>s ordenados do rei- 
rio capitular d’esta diocese dirigiu a esta junta ge- tor, prefeito, professores e mais empregados, c á 
ral, em 13 de dezembro ultimo, se reconhece não sustentação de alumnos pobres, que o sao quasi to- 
só os desejos que 0 animam de melhorar, como mui- dos os que ali se acham. Durante o anno melhorou- 
to se precisa, 0 systema de disciplina do seminário, sc consideravelmente a instrucçjK). O curso de es- 
mas tambem a necessidade do subsidio de 600(5000 tudos, (juc d antes era biennal, foî  elevado a trien- 
réis, cuja concessão parece a esta junta conveniente nal, acresceiitando-se-lhe as cadeiras de theologia 
e justa. pastoral e hermencutica sagrada, que comprohendo

*̂ 0 subsidio de 300(5000 réis, concedido no prece- tambem leitura da biblia c etymologia judaica, 0 
dente anno ao seminário do Funchal, foi appiicado resolução das principaes difficuldadcsbiblicas. Acha- 
aos dois professores de theologia. Nas aulas de theo- se pois organisado do seguinte modo 0 quadro dc 
gia dogmatica, exegetica, theologia moral, musica estudos em curso triennal:
e eantochão, matricularam-se dezoito alumnos inter- Primeiro «anno— Historia sagrada e ecclesiastica, 
nos e vinte e quatro externos. Este seminário acha- logfires theologicos c theologia dogm«atica. 
se muito ab.aixo da perfeição, a que por todas as Segundo anno— Direito c«anonico e theologia mo- 
rasões cumpre eleva-lo. A  exposição que 0 respe- ral.
ctivo prelado enviou a esta junta ger«al, em 15 de Terceiro anno— Theologia pastoral, tratado dos 
dezembro ultimo, mostra que a capacidade do edi- sacramentos e liturgia, hermencutica s.agrada. 
ficio, 0 estudo das scicncias ecclesiasticas, e final- Acrescendo a estas c.adeiras uma outra de canto 
mente a disciplina interna do seminário, estão mui I ecclesiastico, c 0 exercício de ceromonias religiosas
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em todos os tres annos, e nas quaes se matricula­
ram vinte e cinco alumnos internos e dois externos. 
A  muita prccistio que Iia de roupas, a conveniên­
cia de se reformar o pavimento do primeiro andar 
do edifício, c de se enriquecer a livraria com algu­
mas obras de sciencias ccclesiastica'’, e íinalinonte a 
conclusão dos reparos na quinta e cerca, aconselham 
esta junta geral a consultar a Vossa Magestade para 
que n este anno se conceda o referido auxilio de 
700|$000 réis.

A  grande falta que ha na eidade de Pinhcl do 
duas cadeiras de thcologia dogmatica e de rhctorica 
alem das do thcologia moral e do lógica já  estabe­
lecidas aconselhou esta junta geral a consultar a 
Vossa Magestade para ser applicada aos ordenados 
de quatro professoi^es no anno Icctivo de 1858 a 
185U a quantia de 500ÓÍ000 réis, alem de mais cento 
e tantos mil réis, resto do subsidio do anno antece­
dente que existiam em poder do respectivo prelado. 
Nao se tendo podido rcalisar a abertura daquellas 
referidas aulas por falta do professores idoneos, ape­
nas se dispendeu a quantia do 400f5i000 réis com as 
aulas de philosophia racional e moral, princípios de 
direito natural e theologia moral, frequentadas por 
quarenta c oito alumnos. Alem d’esta quantia dis- 
pendeu-sc mais a de õOf̂ íOOO réis com os mui precisos 
reparos de uma aula no pa<;o episcopal. Continuan­
do por em quanto sómente cm exercicio duas aulas, 
mas sendo de muita conveniência o estabelecer-se 
uma outi'a de canto e ritos, cujo professor deve ven­
cer a gratificação annual de OOf̂ OOO réis, segundo 
0 parecer do mencionado prelado, entende esta junta 
geral que n’este anno so conceda o subsidio de réis 
4G0ÍÍ000.

A  diocese de Portalegre possue um seminário com 
rendimentos proprios. As aulas do lyceu que se acha 
estabelecido, e as de theologia moral e cantochão,' 
foram frequentadas por vinte e quatro ordinandos 
externos c quinze internos, incluindo quatorze gra­
tuitos n’esta segunda classe. Dois alumnos d’csta dio­
cese foram no precedente anno sustentado# pelo res­
pectivo seminário no de Santarém, para melhor se 
habilitarem ao magistério sagrado, alein do mais 
dois, que pertencentes á mesma diocese ali foram 
para o mesmo fim adraittidos a dispêndio do cofre 
da bulia. Um d estes alumnos por nome José Joa­
quim Rixoso, tendo dado provas de muita applica- 
ção e intelligencia, mereceu ser proposto pelo respe- 
etivo prelado para frequentar as aulas da faculdade 
de theologia na universidade, mediante o subsidio 
annual de 96;?000 réis, devendo-lhe ser appiicuveis 
as disposiçScs dos artigos G.”, 7.° e 8.° da carta de 
lei de 28 de abril do 1845, o que tudo foi appro- 
vado pela portaria do ministério da justiça de 10 de 
março de 1859. Consulta pois esta junta geral a 
Vossa Magestade, p.ara ser authorisada a continuar 
com a despeza não só desta quantia deOGólOOO réis, 
mas também das mezadas em favor do outro alum- 
110 que se acha no seminário patriarchal.

Nas aulas de theologia dogmatica, logares theo- 
logicos e theologia moral, estabelecidas na cidade 
do Porto, matriciilaram-sc conto e quatro alumnos. 
Durante o ultimo auno continuaram as obras no 
edifício destinado para seminário, as quaes foram 
subsidiadas pelo cofre da bulia com a quantia do 
3:000f5000 réis.

A  reedifieação do antigo convento de S. Louren- 
ço póde-se considerar como concluida, excepto a 
cosinha e refeitório, que tôem de mudar de forma 
com a grande obra que ha a construir para casa 
do lyceu. Também está quasi prompto o grande sa­
lão de cento quarenta c dois palmos de comprido 
sobre trinta e dois de largura, destinado para li­
vraria e gabinete de leitura. Coneluiu-se ignalmcn- 
tc 0 grande aqueducto das Fontainhas ao seminá­
rio; bem como se realisou a expropriação de duas 
casas para augmento do seminário, no qual se dis- 
pendeu aproximadamente a quantia de 2 :200;5000 
réis. O fallecimento do virtuoso prelado o sr. D. 
Antonio Bernardo da Fonseca Mouiz deu logar a 
que não fossem enviadas a esta junta geral as con­
tas de toda a despeza, que o mesmo prelado esta­
va apromptando; mas pelo seu oíHcio de 12 de 
agosto de 1859 se deprehcnde existir ainda em seu 
poder n’aquclla data um saldo liquido de 8:000f5000 
a 9;OOOf5iOOO réis.

Era quanto porém se não ultima a liquidação das 
referidas contas, em que se trabalha, parece a esta 
junta geral ser muito conveniente quo sc entregue 
ao digno vigaiáo capitular d’esía diocese o subsidio 
de 2:200j$000 réis, para desde já  sc proceder ao 
arranjo de uma cosinha c refeitorio, e se prover do 
mais necessário o edificío, quo se acha reedificado, 
em que podem accommodar-se trinta alumnos in­
ternos, a fim de quo o seminário possa funccionar 
no anno Icctivo de 18G0 a 1861, como é de toda a 
conveniência, attenta a grande demora que haverá 
na edificação do novo edifício que se projectapara au­
gmento d’este estabelecimento e collocaçao do lyceu.-

O seminário patriarchal de Santarém foi contem­
plado no precedente anno com a quantia de réis 
3:500áí000. Este subsidio com o rendimento pro- 
prio do seminário elevou a receita nos doze niezes 
desde 1 de agosto de 1858 a 31 de julho de 1859 
a 18:774j5!171 réis, sendo a despeza 18;032s^321 
réis. O saldo em favor foi applicado á amortisação 
da divida, que ficou reduzida á importância de réis 
2:0G4)$148. Os mappas mui circmnstanciados, que 
o cm."'® cardeal patriarcha enviou a esta junta ge­
ral, mostrara as difterentes verbas d’aquella receita 
e despeza, incluindo-sc n’csta a quantia de 810j5780 
réis com diíFercntcs obras de que o edifício carecia.

Foram admittidos durante o anno lectivo ultimo 
duzentos e quinze alumnos internos, sendo trinta e 
oito gratuitos, e cento setenta e sete pensionistas, 
incluiudo-se n’estc numero os vinte c tres prcstacio- 
nados pela cofre da bulia.

No lyceu incorporado no seminário ensinou-se gram- 
matica portugueza o latina, latinidadc, francez, in- 
glez, grego, arithmc.tica, geometria, philosophia ra­
cional e moral, oratoria e poética, historia, geogra- 
phia, escripturação cominercial, introducção á his­
toria natural e musica. No seminário aleni da aula 
dc canto ccciesiastico fimccionaram as de historia 
ccclesiastica, theologia dogmatica geral, theologia 
dogmatica symbolica o liturgica, instituições cano- 
nicas, theologia moral e theologia pastoral. Pelo 
relatorio do reverendo reitor do seminário, que s. 
era.’'  sc dignou enviar a esta junta geral, se reco­
nhece a precisão de muitas e importantes obras no 
estabelecimento, taes como concertos de telhados, 
caiação das paredes exteriores do edificío, muitos re­
paros na sua parte interna, rcconstrucção do muro 
do palacio para o largo do hospital, c um novo fo­
gão para a cosinha. Para auxilio d’estas despezas 
e dc outros encargos do seminário, entende esta 
junta, que n’cste anno lhe seja concedida a quantia 
de 4:000óí000 róis, cm que sc comprehendc a de 
2:000f^000 réis, que lhe foram entregues por adian­
tamento, em virtude da auctorisação dada a esta 
junta pela portaria do ministério da justiça de 10 
dc dezembro do anno proximo lindo.

O subsidio de 400^000 réis concedido no prece­
dente anno ao seminário dc Vizeu, e que, junto aos 
que estavam cm reserva dos annos anteriores, pre- 
faz a somma de 2:200ó>000 réis, foi applicado de 
preferencia á conclusão do edificío e livrari.a, cuja 
obra de pedra se arrematou, em maio de 1857, por 
l:800j$000 réis. Nas aulas de canto e ritos, geome­
tria, historia, sagrada e ccclesiastica, theologia dog­
matica, direito canonico, theologia moral, excgetica 
e theologia sacramental, matricuiaram-se treze alum- 
mnos internos, c oitenta externos. Sendo mui ne­
cessário ultimar-se o tecto do edifício e collocar-sc

um gradamento de forro na escada da entrada, que 
n’este genero ó uma das obras mais admiráveis do 
reino, entende esta junta geral, que n’este anno seja 
este seminário auxiliado com a quantia de GOOjJÍOOO 
réis.

Tarabcm esta junta consulta a Vossa Magestade 
])arascr auctorisada a continuar o subsidio aos alum­
nos das dioceses dc Angola, Cabo Verde, S. Tho- 
mé 0 Principe, quo se acham no seminário patriar­
chal dc Santarém, a cargo do cofre da bulia.

Parece igualmente ser de justiça e muita conve­
niência a continuação das mezadas dos oito alum­
nos da diocese de Angra, que pela regia auctorisa­
ção expressa na portaria do ministério da justiça 
de 7 de novembro de 1854 foram adniittidos no re­
ferido seminário de Santarém. Constando a esta 
junta geral, que o governo de Vossa Magestade, de 
aceordo com o prelado da mencionada diocese de 
Angra, se empenha sobre modo na fundação de um 
seminário, dc que ali tanto se carece pela impor­
tância e população da mesma diocese c pela distan­
cia em que so acha d’estes reinos, reserva-se esta 
junta a consultar a Vossa Magestade sobre o sub­
sidio, que entender preciso o de que se poder dispor 
para se rcalisar aquella fundação á vista dos orça­
mentos, que Vossa Magestade houver por bem ap- 
provar.

Pela exposição, que esta junta geral ora tem a 
honra de elevar á presença augusta de Vossa Ma­
gestade com os officios dos difterentes prelados e 
mais documentos, que lhe serviram de base, sc rc- 
conliecein as vantagens que para a religião e para 
0 estado so toem obtido da escrupulosa applicação 
dada ás esmolas da bulia da santa cruzada em pro­
veito da educação c instrucção ecclesiastica, con­
formo as resoluções pontifícias c regias, que a restau­
raram n’estcs reinos, c por tanto consulta a mesma 
junta mui respeitosamente a Vossa Magestade, que, 
dignando-se de approvar ou modificar, como aprou­
ver á sua sabedoria, a distribuição proposta, haja 
por bem de ao mesmo tcrnpo lhe conceder a regia 
auctorisação que para estas despezas ha mister, e 
outrosim ordenar, que á regia auctorisação, bem 
como a esta consulta e aos mappas que a acompa­
nham, se dê a necessária c conveniente publicidade.

Sala das sessões da junta geral da bulia da cru­
zada, 12 de março cíc 1860. =  bispo
commissario geral, presidente=o conego José Pedro 
de Menezes, deputado dajunta =  o conego Fran­
cisco do Patrocínio Madeira, deputado da junta 
=  0 conselheiro Bartholomeu dos Martyres V ias e 
-SWa^ deputado da junta =  o conselheiro 3/a- 
ximo de Castro Netto Leite e Vasconcellos, depu­
tado.

Resumo das sommas com que tem sido contemplada cada diocese pelo cofre da junta geral da bulia,
desde a sua instituição

DIOCESES DE

1C32-I087 1888 1888 TOTAL

6:300^000 2:2004000 2:2004000 10:7004000
Aveiro..................................................................................... 1:320^000 6004000 79G4000 2:7164000
Heja........................................................................................ 2:072^000 5164000 5164000 3:1044000
Braga..................................................................................... 8:300^000 3:0004000 2:0004000 13:3004000
Bragança ................................................................................ 6:400^000 1:5004000 2:0004000 9:9004000
Castello Branco....................................................................... 1:968^000 5104000 6184000 3:0964000
Coimbra.................................'............................................... 5:0004000 1:8004000 1:8004000 8:6004000
Eivas....................................................................................... 9844000 2164000 2164000 1:4164000
E vora ..................................................................................... 3:4004000 6004000 6004000 4:6004000
Funchal................................................................................. 1:2004000 3004000 3004000 1:8004000
Guarda................................................................. ................. 3:8004000 8004000 • 1:0004000 5:6004000
Lamego................................................................................... 1:4004000 3004000 1:0004000 2:7004000
Leiria ..................................................................................... 3:4004000 7004000 7004000 4:8004000
Lisboa..................................................................................... 16:0004000 3:5004000 4:0004000 23:5004000
Pinhel..................................................................................... 1:9204000 5004000 (1) 5104000 2:9304000
Portalegre.............................................................................. 5764000 1444000 1684000 8884000
Porto....................................................................................... 15:1534486 3:0004000 2:2004000 20:3534486
Vizeu....................................................................................... 1:8004000 4004000 6004000 2:8004000
Angola................................................................................... 2:5004000 5004000 4004000 3:4004000
Angra..................................................................................... 3:3364000 8004000 8004000 4:9364000
Caí)o V erde ............................................................................ 2:5004000 5004000 4004000 3:4004000
S. Tliomé 0 Principe............................................................... 2:1004000 2004000 1004000 2:4004000

91:4294486 22:5864000 22:9244000 136:9394486

Reparação do igrejas, o para fabricas.................................... 5504000 -4 - -4 - 5504000

91:9794486 22:5864000 22:9244000 137:4894486

(1) N ’esta quantia entra a de 50^000 réis, quo já lhe foi dada no anno anterior, e posteriormente ao mappa publi­
cado.

Contadoria da junta geral da bulia, em 12 de março de lSQ O .=Eugcn io Luiz Marques GomeS) 
1.* official.

Mappa dos seminários o aulas de ensino ecclesiastico existentes nas dioceses do reino e ilhas adja­
centes, meios de instrucção que n’ellas ha, e o seu movimento litterario, no anno lectivo findo em 
1859, segundo as participações que pelos respectivos prelados foram dirigidas à junta geral da bulia 
da cruzada.

NUMEKO
DIOCESES DOS

ALUUK08

Algarve(n). . . . 58 j
Aveiro............. (i) 48
Beja................ 38

f
Braga ( a ) ....... 420

Bragança (a ).. (ò)28j

Coimbra (a ) . . . 238|

Castello Branco (b) 85̂
Evora (a ) ........ 78}
Funchal (a ) . . . 42'

Guarda (a ) . . . . 62 j

Lamego (a ) . . . . 269 j

Leiria (a ) ....... 27j

Lisboa (a ) ....... 215

Piiihcl............. 48
Portalcgi-e (a ).. (i)40
Porto (a ) ......... 104
Vizeu (a )......... 93|

1:843

AULAS

Instituições canónicas, historia sagrada e ecclesiastica, theologia dogmatica c moral, exegetica, 
liturgia e cantochào.

Instituições-canónicas, theologia moral c theologia dogmatica.
Theologia moral, 'tlieoíogia dogmatica, historia ecclesi.astica e instituições canónicas.
Thcologia dogmatica, historia sagrada e ecclesiastica, logares theologicos, theologia moral, ins­

tituições canónicas, philo.sophia racional e moral, principios de direito natural, oratoria, litte- 
ratura, grammatica I.atina e latinidadc, musica e cantochào.

Historia sagrada e ecclesiastica, logares theologicos, direito publico e ecclesiastico, thcologia mo­
ral, língua franceza, canto e ritos.

Primeiras letras, grammatica portugueza e latina, latinidadc, lingua francoza e iugleza, philoso- 
phia racional o moral e aualyse logica, oratoria, poética, litteratiira classica c aiialyse de rhe- 
torica, geographia, historia antiga c moderna e chronologia, arithmetica, algebra, trigonome­
tria plana c elementos de geometria, principios de idiy.síca, cBiimica, de miuoialogia, zoologia e 
botanica, musica e cantochào, historia sagrada c ccclesiastica, theologia dogmatica geral c es­
pecial, elementos de direito natural, theologia moral, thcorica c pratica, ou casnistica, theolo­
gia sacramental e liturgica, instituições pastoraes, direito canonico interno e externo, publico 
e particular com relaçào a Portugal.

I.rf)garcs tlieologícos e parte generica de theologia sacramental.
Historia sagrada e ecclesiastica, logaresiheologicos, elementos dc direito natural, theologia do­

gmatica, direito canonico e ecclesiastico, thcologia moral, sacramentos, liturgia c cantochào.
Theologia dogmatica, exegetica, theologia moral, musica e cantochào.
Canto-chão e ceremouias, theologia moral, historia sagrada e ccclesiastica, theologia dogmatica 

geral, theologia dogmatica especial e sacramentos.
Grammatica latina, philosophia racional e moral, theologia dogmatica, instituições canónicas c 

thcologia moral.
Historia sagrada e ecclesiastica, logares theologicos, thcologia do^atica, direito canonico, íheo- 

logia moral, theologia pastoral, tratado dos sacramentos, liturgia, hermenêutica sagrada, cau­
to ecclesiastico e ceremouias.

Grammatica portugueza e latina c latiuidade, francez, ingloz, grego, arithmetica, geometria, phi­
losophia racional e moral, oratoria, poética, historia, geographia, escripturação commercial, in- 
troducçào á historia natural, musica, canto ecclesiastico, historia ecclesiastica, theologia do­
gmatica geral, theologia dogmatica symlwlica e liturgia, instituições canónicas, theologia mo­
ral e theologia pa.storal.

Philosophia racional e moral, principios de direito natural, theologia moral.
Thcologia moral e cantochào.
Thcologia dogmatica, logares theologicos e theologia moral.
Canto e ritos, geometria, historia sagrada e ecclosiaslica, theologia dogmatica, direito canonico, 

theologia moral, exegetica e theologia sacramental.

(a) Seminário.
(1>J S&o compreheníHcios n'es(o numero os ainamos que frequoatain as aulas da universidade a dispêndio do cofre da bulia, c em conformidade 

com as disposições da carta de Ici dc 28 de abril de 1845.

Contadoria da junta geral da bulia da cruzada^ em 12 dc março de Eugênio Luiz Marques
Gomes^ 1.® official.

Senhor.— Depois que a junta geral da bulia da 
cruzada teve a distincta honra de elevar á presença 
augusta de Vossa Magestade a sua consulta de 12 
do corrente, sobre a distribuição dos subsídios du­
rante 0 anno lectivo de 1800, em favor da educa­
ção e instrucção da mocidade que se destina ao 
ministério sagrado, recebeu a mesma junta de dif- 
ferentes dioceses mais algumas quantias, alem das 
que na referida consulta se consideraram como suf- 
ficientes para satisfazer convcnienteinente áquelle 
fim, e das que cumpre reservar não só para as des­
pezas ordinárias durante este anno, mas tarabem 
para as extraordinárias com a projectada fundação 
do seminário de Angra, com a compra dc um pré­
dio para augmento do seminário do Funchal,'e, fi­
nalmente, com outros melhoramentos a que tenha 
de se prover, quando auctorisados por Vossa Ma­
gestade, cm conformidade com os piissimos fins a 
que é destinado o producto da bulia.

Reservadas assim algumas sommas, como a pru­
dência c a boa rasão aconselham, e depois de au­
xiliada com 03 meios sufficientes a educação e ins­
trucção ecclesiastica, não deixará de ser mui agra- 
davcl ao piedoso animo do Vossa Magestade, que 
também se appliqucm era favor das fabricas de al­
gumas igrejas pobres as quantias de que por ven­
tura so possa ainda dispor.

()s numerosos requerimentos do juntas de paro- 
chia, dirigidos a esta junta geral, solicitando subsí­
dios para reparos dos respectivos templos e compra 
de paramentos c alfaias, levaram a mesma junta a 
ouvir a tal respeito a opinião dos prelados das dif- 
ferentes dioceses sobro a verdade da pobreza allc- 
gada por aquellas juntas. A  vista dos esclareci­
mentos obtidos e das sommas requeridas entende 
esta junta, que com uma quantia próxima a réis 
5:000-^000 se poderá attender a todos os requeri­
mentos que lhe foram presentes, e que obtiveram 
informações favoráveis da parte dos respectivos 
prelados, procedendo-so á distribuição d’aquella 
somma pela seguinte maneira:

Para as juntas de parochia da diocese 
de Aveiro, cujos requerimentos fo­
ram informados favoravelmente pelo 
respectivo prelado.............................. 120,5(000

Para as da diocese de Braga...............  1:1160(400
Para as de Castello Branco..................  400,$000
Para as de Coimbra.............................. 80^000
Para as de Evorn.................................. 40^(000
Para as da Guarda................................ lOÔ JOOO
Para as de Leiria..................................
Para as de P in íc l.................................  700ÓÍ000
Para as do Porto................................... 1:165(5(000
Para as de V izeu .................................. 744)5(000

Cumprindo que á distribuição d’estas quantias e 
á sua escrupulosa applicação presida toda a justiça e a 
mais vigilante e rigorosa fiscalisação, parece a esta 
junta geral, que, entregues aquellas somraas a cada 
um dos prelados, seja a sua distribuição e applica­
ção por elles fiscalisada, com o auxilio das compe­
tentes auctoridades administrativas, com as quaes 
os mesmos prelados se deverão entender para tal 
fim, tendo em vista a justiça e verdade das allega- 
ções dos requerimentos, que, pela secretaria da 
junta geral, lhes serão enviados, quando Vossa Ma­
gestade assim 0 houver por bera ordenar; cum­
prindo igualmcnte que sejam reinettidos a esta junta 
geral os recibos e mais documentos comprovativos 
d’aquclla despeza e applicação, para serem oppor- 
tunamente submettidos ao examo do governo de 
Vossa Magestade.

Consulta, pois, esta junta geral mui respeitosa- 
mente a Vossa Magestade, que dignando-se de ap­
provar ou modificar, como aprouver á sua sabedo­
ria, a distribuição proposta até á quantia do réis 
5:000(§Í000, e os meios para a sua melhor fiscalisa­
ção, haja por bem de, ao mesmo tempo, lhe conce­
der a regia auctorisação que para esta despeza ha 
mister; e outrosim ordenar, que á regia auctorisa­
ção, bem como aesta consulta, se dê a conveniente 
publicidade.

Sala das sessões da junta geral da bulia da cru­
zada, 31 de março de 1860.=  bispo com­
missario geral, presidente=0 conego José Pedro 
de Menezes, deputado da junta =  O conego Fran­
cisco do Pafrocinio Madeira, deputado da junta =  
O conselheiro Bartholomeu dos Martyres Dias e 
Sousa, deputado =  O conselheiro José Máximo de 
Castro Netto Leite e Vasconcellos, deputado.

M IM STE R IO  DOS IVEGOCIOS DA FAZENDA
DIRECÇÃO GERAL DAS ALFANDEGAS E CONTRIBUIÇÕES

INDIRECTAS

Tendo-se suscitado duvidas sobre o que dispõe o 
artigo 24.® dos preliminares da pauta geral das al- 
iandegas cm vigor; bem como a portaria dc 24 dc 
abril de 1851, rclativamente á prompta venda dos 
objectos de fácil c irainediata deterioração que fo­
rem apprehcndidos ]>or contrabando, ou era desca­
minho dos direitos: ha por bem Sua Mage&tade El- 
Rci mandar declarar: 1,® que a venda cios generos, 
a que se referem taes disposições, sómente deverá 
realisar-sc de prompto quando não houver réu co­
nhecido ou contestação, ou havendo-a, quando d es- 
ta haja unicamente recurso para o governo: 2.® que, 
no caso dc competir ao poder judiciário o tomar co­
nhecimento do recurso, não se deverá dispor dos 
generos apprehcndidos sem auctorisação do compe­
tente juizo, a qual cumpre se solicite por oceasiao 
da remessa do processo ao respectivo agente do mi­
nistério publico, e 3.® que, quando por qualquer cir- 
cunistancia haja demora n’essa remessa, e d alii re­
sulte inevit.avel pcixla dos generos ou grande dimi­
nuição do sou valor, se deverá proceder n’essc caso 
á immcdiata venda de taes generos, precedendo po­
rém intimação aos réus, e lavrando-se na alfandega 
auto de vistoria, no qual se certifique não só a ur­
gente necessidade de tal venda, mas também a qua­
lidade dos generos que forem examinados; intervin­
do, alera dos empregados competentes, alguns pe­
ritos dos generos apprehendidos, a fim de se tirar 
todo e qualquer pretexto para ser julgada impro­
cedente a tomadia por falta do conhecimento des­
ses generos no respectivo juizo. O que pela direc- 
ção geral das alfandegas e contribuições indirectas 
se communicará a quem competir.

Paço, em 17 de abril de 1860 .=/o§« M aria do 
Casal Biheiro.

Tendo-sc entrado era duvida se os escrivães das 
alfandegas eram competentes para contarem as cus­
tas dos processos de tomadias instaurados nas mes­
mas alfandegas, ou se essa contagem devia ser feita 
pelos contadores dos tribunaes judiciaes: ha por bem 
Sua Magestade El-Rei mandar declarar que os pro­
cessos de tomadia ou de multa devem continuar a 
ser contados pelos escrivães das alfandegas, sob a 
fiscalisação dos respectivos chefes, visto que os di­
tos contadores o não são das alfandegas; o quo se de­
verá observar mesmo nos casos era que de taes pro­
cessos se interponha recurso para os tribunaes ju­
diciaes, sendo porém, n’esta hypothese, feita a con­
tagem pelos escrivães das alfandegas até ao termo 
de serem os autos reinettidos ao seu destino. O que 
0 mesmo augusto sonhor determina sc communique 
a quem competir.

]?aço, em 21 de abril de 1860.— José Maria do 
Casal Hiheiro.

3 * ann u nc io

Por participação do director interino do circulo 
das alfandegas do Algarve, consta ter o brigue bar­
ça norueguez Suedois conduzido para o porto de 
Faro a tripulação da galera franceza Louisiane, ca­
pitão J. de Beauséjour, que tendo saído dc Bor- 
deaux carregada de carvão de pedra, vinho e aguar­
dente, com destino para Saigou, na China, fôra a 
pique ao travez de Lisboa, no decimo quinto dia da 
sua viagem. O que se faz publico, em conformidade 
do n.® 1:594 do codigo commercial, para conheci­
mento dos interessados.

Primeira repartição da direcção geral das alfan­
degas e contribuições indirectas, cm 1 do maio de 
1860.— José Gonçalves.

2.® ANNUNCIO

Por participação do director do circulo das al­
fandegas maritiraas do norte do reino, consta que 
no dia 6 do abril ultimo naufragára na ])raia da Agu- 
Çadoura, no districto da alfandega de V illa  do Con­
do, 0 patacho francez V A lfrc d ,  capitão Gautier, 
procedente de Girgcnti com destino para Dieppe, 
carregado de enxofre; tendo-se salvado toda a tri­
pulação. O que se faz jiublico, ein conformidade do 
n.® 1:594 do codigo commercial, para conhecimento 
dos interessados.

Primeira repartição da direcção geral das alfan­
degas 0 contribuições indirectas, em 1 de maio do 
1860.=A^uno José Gonçalves.

I.® ANNUNCIO

Por participação do director da alfandega do Fun­
chal dc 23 de março ultimo, consta ter encalhado, 
na ponta do Poio da ilha Deserta Grande, um na­
vio desarvorado e sem tripulação, que havia sido 
encontrado entre Porto Santo c a ilha da Madeira, 
tendo-se salvado alguns fragmentos do dito navio 
(0 nome e nacionalidade do qual se ignoram), e uma 
porção de taboado pertencente á carga do mesmo. 
O que se faz publico, cm conformidade do n.® 1594 
do codigo commercial, para conhecimento dos inte­
ressados.

Primeira repartição da direcção geral das alfân­
degas c contribuições indirectas, em 3 de maio dc 
1860.=.A^imo José Gonçalves.

DIRECÇÃO GERAL D A THESOURARIA

Em continuação do aimuncio inserto no D iá rio  
de Lishoa, n.® 97, publica-se que sc expediram as 
ordens necessárias para o pagamento, no dia 5 do 
corrente, dos vencimentos do mez de abril de 1860 
das seguintes classes:

Gamara dos dignos pares
Gamara dos senhores deputados
Relação de Lisboa, procuradoria regia e delegados
Tribunaes do commercio
Estado maior do exercito
Supremo conselho de justiça militar
Só de Lisboa
Majoria general
Estado-maior da 1.® divisão militar
Governo civil de Lisboa
Ofíiciaes genei‘aes reformados
Repartição de fazenda do districto de Lisboa.

Direcção geral da thesouraria do ministério da fa­
zenda, em 3 do maio de IS Q 0 .=  Joaquim José do 
Nascimento Lupi.

3.® ANSU.NCIO
Por participação do director interino do circulo 

das alfandegas do Algarve, consta que nanoitede 16 
de março ultimo, na altura do cabo dc Santa Maria, 
fora a pique o bergantim prussiano Quick, capitão 
C. li. Kraeft, procedente do Middicrburg, carrega­
do de cook 0 ferro; tendo-se salvado o dito capitão 
e mais tripulação, com algumas bagagens e peque­
nos objectos, cin duas lanchas, que deram entrada 
no porto de Faro. O que sc faz publico, em confor­
midade do n.® 1:594 do codigo commercial, para 
conhecimento dos interessados.

Primçira repartição da dk-ecçao geral das alfan­
degas e contribuições indirectas, em 1 de maio de 
1860.=iV?mí) José Gonçalves.

3.® AKNUXCIO

Por participação do director da alfandega de Se­
túbal, consta quo, na noite de 24 de março ultimo, 
varára, no sitio do Penedo, ao norte do Cabo do Es­
pichei, a barca franceza Jean Jaeques Despaux, 
capitTio S. Justin, procedente de Cette, com carga 
de vinho c aguardente, para Rotterdam, tendo-se 
salvado a tripulação, bem como o velame e parte 
da carga. O que se faz publico, em conformidade 
do n.® 1594 do codigo commercial, para conheci­
mento dos interessados.

Primeira repartição da direcção geral das alfan­
degas e contribuições indirectas, em 1 de maio de 
1860.=Awno José Gonçalves.

J LN T A  DO CREDITO PUBLICO
AMORTISAÇlo EM 3 DE MAIO DE 1860

Aos 3 dias do mez dc maio dc 1860, n’esta ci­
dade de Lisboa, e casa aonde a junta do credito 
publico celebra as suas sessões, tendo previamciite 
sido convocados o ill.™® e cx.‘“® sr. ministro c se­
cretario d’estado dos negocios da fazenda, dois di- 
rectores do banco de Portugal, c diversas outras 
pessoas, para maior solcmnidadc d’este acto, foram 
logo apresentados pelo presidente e membros da re­
ferida junta 7 massos, n.®® 1 a 7, contendo 271 no­
tas do banco de Lisboa, já  inutilisadas, todas sella- 
das e de diversos valores, na importância dc réis 
799i§200, recebidas do ministério da fazenda para 
serem amortisadas; a saber: masso n.® 1, contendo 
112 notas de lj^2Ò0 réis, prata; masso n.® 2, con­
tendo 39 notas de 4;5I800 réis, prata; masso n.® 3, 
contendo 1 nota de 19(§200 réis, prata; masso n.® 4, 
contendo 1 nota de 48^000 réis, prata; masso n.® 5, 
contendo 77 notas de 2i5(400 réis, cobre; masso n.® 
6, contendo .39 notas do 4;5(800 réis, cobre; c, fi­
nalmente, masso 11.® 7, contendo 2 notas de réis 
19;5i200, cobre. E tendo sido examinadas c confe­
ridas as referidas notas pelas pessoas abaixo as- 
signadas, se verificou serem 271, c prefazerem a 
mencionada quantia de 799;5200 réis, não se tendo 
completado a amortisação dos 9:000^(000 de réis, 
como é determinado por lei, pelos motivos expendi­
dos na portaria expedida ao banco de Portugal era 
data de 28 dc novembro ultimo, que foi coramuni- 
cada a esta junta em portaria da mesma data. Em 
firmeza do que e para constar legalmentc o refe­
rido, e servir á mesma junta de documento de des­
peza da sobredita quantia que deu entrada na caixa 
de deposito de papeis de credito, sc lavrou o pre­
sente termo, que vac assignado pelas pessoas con­
vocadas, c pelo presidente e membros da junta que 
estavam pi-esentes. E cu Ignacio Vergolino Pereira 
dc Sousa, contador geral, o subscrevi. =  Faustino 
da Gama, presidente= Francisco Izidoro Vianna 
=Visconde de Porto Covo dc Bandoira=Antonio 
Pedro da Silva Pedroso=Roberto Inness =  Jo8é 
de Sousa Lobo — Bento Correia Ayres de Campos 
=Anton io Theofilo de Araujo=Francisco Antonio 
José da Costa =  José Cordeiro Feio=Augusto Xa­
vier da Silva, director do banco de Portugal =João  
Ribeiro Franco, director do banco de Portugal.

Resumo da amortisação a que se refere o termo antecedente

NUMEROS

DOS

MASSOS

NOTAS DE PRATA NOTAS DE COBRE

TOTAL

DAS

NOTAS
SELLàDAS SELLADAS

14200 44800 194200 484000 24400 44800 194200

1 .................. 112 112
39

1
1

77
39

2

2 .................. 39 .............
3 .................. 1
4 .................. 1
5 .................. 77
6 .................. 39 .
7 .................. 2

112 39 1 1 77 39 2 271

TOTAL EM REIS

134^00
187^200
19^200
48^000

184^800
187^200
38^400

799^200

Contadoria geral da jimta do credito publico, 3 de maio de 1860. =  -Zy«actb Vergolino Pereira  
de Sousa.

Mappa da existência e amortisação das notas do banco de Lisboa, em relação ao capital
de cinco mil coutos de réis

Capital.....................................................................................
Nota.s amortisadas até ao dia 3 de março de 1860..................
Ditas dito no dia 3 de maio d ito ............................................

5.000:0004000

4.966:1734600

Existentes—Réis............. 33:8264400

reis.
_Uas notas existentes téem o sello da junta do c*redito publico 19:5231-200 réis, e iiào foram ainda selladas 14:303^400

3 dc maio de 1860.=J^nacto Vergolino Pereira

masso n.® 20, contendo 76 inscripções de divida dif-

Contadoria geral da junta do credito publico, 
de Sousa.

DIVIDA INTERNA
Aos 3 dias do mez de maio de 1860, n’esta ci­

dade de Lisboa, e casa aonde a junta do credito 
publico celebra as suas sessões, tendo previamente 
sido convidados o ill.’"® e cx.*"® sr. ministro c se­
cretario destado dos negocios da fazenda, dois di- 
rcctores do banco de Portugal, e diversas outras 
pessoas, para maior solcmnidade deste acto, foram 
apresentados pelo presidente e membros da referida 
junta 22 massos, do n.®® 1 a 22, contendo 10:795 
titulos, na jmportançia de 1.140:Õ33?$Í623 réis, com- 
prehendcndo: massos n.®* 1 a 19, 10:472 acções da 
extincta companhia central peninsular dos caminhos 
de forro de Portugal, com a sétima prestação i>aga, 
recebidas do ministério da fazenda com portaria de 
4 de maio de 1858 para serem amortisadas, na im­
portância de 157:080 libras, correspondentes a réis 
706:860(^000, a rasão de 4)$500 réis cada libra;

ferid a, na importância dc 22:200??000réis, trocadas 
por decreto de 31 de janeiro de 1856, sendo 57 do 
capital de 100^000 réis, 5 do capital de 500̂ 5*000 
réis, 0 14 do caj)ital do l:000;5í000 réis; masso n.® 
21, com 138 obrigações do thesouro do emprestimo 
Cbabrol, na importância de 23:000(^000 réis, rece­
bidas do ministerio da fazenda com portaria de 6 de 
março proximo jiassado ]iara serem amortisadas; c 
finalmentc masso n.® 22, contendo 109 padrÕos de 
juro real, que foram invertidos na conformidade do 
decreto de 9 de janeiro de 1837, na importância de 
388:4730(623 róis. E  pi-ocedendo-se á conferencia 
dos supraditos titulos, se verificou serem 10: í 95, das 
classes que ficam mencionadas, e prefazerem a quan­
tia de 1.140:533;5(623 réis. Em firmeza do que, e para 
constar legalmente o referido, e servir á mesma junta 
de documento de despeza da sobredita quantia de

Ayuntamiento de Madrid



1 .140 :533^1623 róis, que (leu entrada na caixa de 
•is íÍg Dclas pessoas convoca- 

termo, que ™  dajimta que esta-

• i  se lavrou o presentedeposito de papeis de credito, s ----  —
termo, que vac at
das, oV ào  p res id e^  PÒ ^ Ir^S :
vam presentes. L  S — Paustino da
Sousa, Ç lyjsconde de Porto Covo dcBan-
Gama, presidente.

Resumo da amortisação a que se refere o termo antecedente

deira =  Francisco Izidoro V iaDna=Antonio Pedro 
da Silva Pedroso=:Robcrto Inness =  Josó de Sousa 
Lobo=A n ton io  Theoíilo de Araújo= Bento Correia 
Ayres dc Campos =  Francisco Antonio José da Cos- 
ta = J o sé  CordciroFeio =  Jorio Kiboiro Franco, di- 
rector do banco de Portugal=Augusto Xavier da 
Silva, dircctor do banco de Portugal.
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5 561
6 561
7 561
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9 561

10 561
11 561
12 561
13 561
14 561
15 585
16 561
17 561
18 561
19 349

10:472
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21 138
22 109

10:795

CLASSE DOS t ít u l o s

panhia central peninsular dos caminhos de fenoAcçòea da extincta companhia cem 
de Portugal, com a 7.* prestaçao

Ditas, idem ..............................................................................................
Ditas, idem idem .....................................................................................
Ditas, idem idem .....................................................................................
Ditas, idem idem .....................................................................................
Ditas, idem idem .....................................................................................
Ditas, idem idem .....................................................................................
Ditas, idem idem .....................................................................................
Ditas, idem idem .....................................................................................
Ditas, idem idem .....................................................................................
Ditas, idem idem .....................................................................................
Ditas, idem idem .....................................................................................
Ditas, idem idem .....................................................................................
Ditas, idem idem .....................................................................................
Ditas, idem idem .....................................................................................
Ditas, idem idem .....................................................................................
Ditas, idem idem .....................................................................................
Ditas, idem idem .....................................................................................
Ditas, idem idem ....................................................................................

InscripçOes de divida difFerida do capital de IOO3OOO róis.. .
D itas, idem de 5001000 iré is .........................................................
Ditas, idem de 1:000;5000 réis............................................... 14:000^000

Obrigações do tliesouro, do empréstimo Chabrol. ••■••••. • . . . . . . . . . . . .
P a d ^ s  de juro real invertidos nos termos do decreto de 9 de janeiro de

1837 .....................................................................................................

IMPOBTANCIA

EU LIRKAH EU R̂ IR

8:415 37:8675500
8:415 37:8675500
8:415 37:8675500
8:430 37:9355000
8:415 37:8675500
8:415 37:8675500
8:415 37:8675500
8:415 37:8675500
8:415 37:8675500
8:415 37:8675500
8:415 37:8675500
8:415 .37:8675500
8:415 37:8675500
8:415 37:8675500
8:775 39:4875500
8:415 37:8675.500
8:415 37:8675500
8:415 37:8675500
5:235 23:5575500

157:080 706:8605000

22:2005000

23:0005000

388:4735623

157:080 1.140:5335623

Contadoria geral da junta do credito publico, em 3 de maio de 1860.=7^nocio VergoUno Pereira  

de Sousa.
DIVIDA EXTERNA

Aos 3 dias do mez de maio dc 1860, n’esta ci­
dade de Lisboa, e casa aonde a junta do credito pu­
blico celebra as suas sessSes, tendo previamente sido 
convidado 0 ill.™® e ex.“ ® sr. ministro e secretario 
d’estado dos negocios da fazenda, dois dircctores do 
banco de Portugal, e diversas outras pessoas, para 
maior solemnidade deste acto, foram apresentados 
pelo presidente e membros da referida junta 3:166 
títulos de divida externa fundada, na importância 
de libras 461:557-12*-!'^^ a saber: massos n.'’® 1 
a 6, contendo 1:075 bonds do fundo antigo de 5 
por cento, da regencia, na importância de libras 
178:200; massos n.®* 7 a 10, contendo 61 ditos do 
fundo de 5 por cento de 1837, na importância de 
libras 12:900; massos n.'’* 11 a 16, contendo 1:942 
ditos do fundo de 3 por cento do 1835, na impor­
tância de libras 252:050; massos n.*̂ * 17 a 21, con­
tendo 13 debentures das emissões de 1837, 1838 e 
1839, na importância de libras 128; massos n.*” 22 
a 28, contendo 37 cautollas por minimos da conver- 
Sflo ordenada por decreto de 18 de dezembro de 
1852, na importância de libras 479-12*-!'^; e, fi­
nalmente, masso n.®29, contendo 38 bonds do fundo 
de 3 por cento de 1853, na importância de libras 
17:800, que haviam sido recebidos do ministério da 
fazenda com portaria de 6 de setembro de 1859, 
para serem amortisados, por se haverem resgatado 
conforme a condição 1 1 .* do contrato celebrado com 
a casa de Leroy do Chabrol & C .* : e procedendo-se

á conferencia dos supraditos títulos, de massos n.®* 1 
a 2 1 , com os respectivos autos de cancellamento, os 
quaes tinham sido remettidos pela agencia financial 
em Londres, para serem amortisados, por se have­
rem ali recebido os bonds e debentures para a con­
versão ordenada pelo decreto de 2 de novembro dc 
1840, e as cautellas para a conversão ordenada por 
decreto de 18 de dezembro de 1852, se verificou 
serem das classes indicadas, e importarem todos nas 
mencionadas libras 461:557-12®-!'', correspondentes 
a 2.016:49tíí?81G réis, sendo libras 443:757-12®-!^ 
pelo cambio de 55'' sterlinos por lj$í000 réis, c li­
bras 17:800 pelo de 53 Vs? os quaes titulos foram 
queimados e reduzidos a cinza. Em firmeza do que, 
e para constar legahnente 0 referido, c servir á junta 
do credito publico de documento de despeza da so­
bredita importância que havia dado entrada na 
caixa de deposito de papeis dc credito, se lavrou 
este termo, que vae assignado pelo presidente e mem­
bros da mesma junta, c pelas pessoas quo estive­
ram presentes. E  eu Ignacio Vergolino Pereir.a de 
Sousa, contador geral, o subscrevi. = F a i i8tÍno da 
Gama, presidente — Visconde de Porto Covo de 
Bandeira=Francisco Izidoro V iaim a=Antonio Pe­
dro da Silva Pedroso =  Roberto Inness =  José de 
Sousa Lobo =  Bento Correia Ayres de Campos —  
Antonio Theoíilo de Araújo — Francisco Antonio 
José da CoBta=João Ribeiro Franco, dircctor do 
banco de Portugal= Augusto Xavier da Silva, di- 
rector do banco de Portugal — José Cordeiro Feio.

curso n.'> 100, em que são recorrentes: 1.®, Manuel 
Bernardo, por seu filho Francisco, da freguezia dc 
Aranhas; 2.®, Antonio Lopes, por seu filho Manuel 
Lope.s, da freguezia de Aldeia do Bispo; 3.®, Joa­
quim Gonçalves Louro, por seu filho Francisco, da 
freguezia de Meionoa, do concelho de Peiiainacor, 
districto de Coimbra; por aproveitar aos tres recru­
tados a disposição do artigo 2.® da lei de 4 de ju­
nho do 1859.

O ministro e secretario d’estado dos negocios do 
reino assim 0 tenha entendido e faça executar. Paço 
das Necessidades, cm 9 de abril de 1860.= R E I .  
=A nton io  M aria de Fontes Pereira de Mello.

Está covíovmQ.=:Antonio de Póboredo.
Para constar, e para os fins designados 110 artigo 

40.® da lei de 27 do julho de 1855, sc passou a 
presente, que conferi com 0 chefe da rcspcctiva re­
partição. decretaria do conselho d’estado, cm 21 dc 
abril de 1860.=José Gahriel Ilolheche, secretario 
geral.

Confcrida.==0 chefe da repartição do contencio­
so, João Antonio Ferreira de Passos.

ED ITAL

Antonio Esteves de Carvalho, comraendador da or­
dem de N. Senhor Jesus Christo, 0 presidente da 
camara municipal do concelho dc Lisboa.
Faço saber que na casa da mesma camara sc acha 

patente por espaço de dez dias, a contar da data do 
presente edital, 0 orçamento supplementar ao do 
actual anno econoraico (1859 a 1860) c bem assim 
0 orçamento geral da receita e despeza do conce­
lho para 0 futuro anno economico (1860 a 1861): 
pelo que convido todos os cidadãos interessados a 
irem ali ver e examinar os mesmos, e a apresenta- 
rem-mo dentro do referido praso quaesquer recla­
mações que tiverem por conveniente fazer, a fim do

46S
terem 0 destino competonte. E  para que chegue ao 1 cm quanto quo cu sou dc opinião que elle deve ser 
conhecimento de todos mandei passar este, que será alterado. Não quero dizer com isto quo 0 reprovo 
afíixado nos logarcs jiublicos do costume. na totalidade; pelo contrario, eu desejo que se faça

Camara, 3 de maio dc 1800. =  Antonio Esteves | o cauiiuho do ferro do norte, e o de leste tambem, 
dc Curvalhu. 1 com alíeru(,ão da sua diicetriz. lie i dc por

tanto votar a generalidade do projccto de lei, re-
■i^vui>f'r4T 7v't̂ 'i/4ivTtT V 1ÍT7 4I n i . 'u%<iV I sc''vmido-mG pedir á camara que approvc alguma
H O S n rA L  IVAUOAAL E REAL DE S. JOhE quo aprekmtci, e que so

A  commissão encarregada interinamente da ad- acham impressas com 0 parecer que está cni dis- 
ministração do mesmo hospital manda anmmciar cussão. Eu tinha a pedir algumas explicações ao 
que 110 (íia 7 do corrente mez, pelas onze horas da sr. ministro da.s obras publicas, porém coiqo s. ex.* 
manhã, na sala das suas sessões, no referido esta- não se acha presente, espero quo o sr. ministro do 
bclecimento, ha dc contratar em praça publica a reino poderá satisfazer.
feitura de treze pias de pedra, conformes com 0 mo- Disse eu que não duvidava, dc que, segundo o 
dêlo que existe na casa das obras do dito hospital, calculo do engenheiro W atticr, 0 custo do caminho 
e segundo as condições que estarão patentes ifaquellc de ferro de leste, feito pelo traçado que foi csco- 
acto, c que desde já  podem ver-sc na contadoria do Ihido, seria inferior ao custo de qualquer outro ca- 
mesmo estabelecimento. minho quo fosse construido por algum dos outros

Contadoria do hospital dc S. José, em 1 dc maio dc quatro traçados, entre os quaes havia a escolher. 
1860. = 0  official maior, Manuel Cesario de Araújo E  acrescentei que, apesar d’isso, este traçado ad-
e Silva. ______ ..._______  i optado no contrato havia dc trazer despezas tacs,

qne para 0 estado clle seria um dos mais caros. 
COXSELIÍO DE ADM IXISTRAÇÀO Êsta proposição demonstra-se pelo modo seguinte:

DE M A R IM IA  1 i v i ..

O conselho de administração dc marinha ha de
Uma linha que deve ir das Vendas Novas aEvora 

jíi está contratada. Esta linha não poderá terminar

ADM INISTRAÇÃO CENTRAL 1)0 CORREIO DE VIZEC

Mappa do movimento geral das correspondências entradas na administração central do correio
de Vizeu, no mez de março de 1860

SELLADAS NAO fiELLADAS BEGI8TADAS

DESIGNAÇÃO DAS CORRESPONDÊNCIAS
CAUTAS
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Resumo da amortisação a que se refere 0 termo antecedente
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1 i  «  
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1  a 6

7 a 10

11 a 16

17 a 21

1K)75
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61<

1:942

57 Bonds da serie A de £ 500, do fundo de
5 por cento da regencia....................  28:500- 0- 0

86 Ditos, idem............................................  43:000- 0- 0
76 Ditos da serie B de £ 200, idem.. 15:200- 0- 0
59 Ditos, idem............................................ 11:800- 0- 0

252 Ditos da seiúe C de £ 100, idem.... 25:200- 0- 0
545 Ditos, idem............................................ 54:500- 0- 0

8 Ditos da serie B de £ 500, do fundo de 5
por cento de 1837 .............................  1:500- 0- 0

8 Ditos da serie C de £ 200, idem........... 1:600- 0- 0
48 Ditos, idem............................................ 9:600- 0- 0
2 Ditos da serie D de £ 100, idem...........  200- 0- 0

159 Ditos da serie A de £ 200, do fundo de 3
por cento de 1835 .............................  31:800- 0- (

162 Ditos, idem..........................................  32:400- 0- (
224 Ditos da serie B de £ 150, idem....... 33:600- 0- (
291 Ditos, idem..........................................  43:650- 0- (
409 Ditos da serie G de £ 100, idem......  40:900- 0- (
697 Ditos, idem..........................................  69:700- 0- (

13

22 a 28

29

37

38,

3:166

4 Debentures da emissão de dezembro de 
1837...................................................

2 Ditos, idem...........................................
3 Ditos de janeiro de 1838 ......................
2 Ditos de dezembro dito.........................
2 Ditos do junho de 1839.........................

45- 0- 0 
27-10- 0 
25-10- 0 
15- 0- 0 
15- 0- 0

3 Cautellas da !.• classe, por minimos da
conversão de 1852.............................

10 Ditas da 8.* dita, idem.......................
3 Ditas da 9.* dita, idem.......................
2 Ditas da 11.® dita, idem........................
5 Ditas da 12.® dita, idem.......................
9 Ditas da 13.® dita, idem........................ 161- 9-1
5 Ditas da 14.® dita, idem.......................  36- 0- 9

46- 5- 0 
20Í-19- 
43- 0- 0 
15-13- 
29- 3-10

4 Bonds da serie C de £ 200, do fundo de 3
por cento de .....................................

34 Ditos da serie D de £ 500, idem.........

QUANTIAS

U B .  BOLD. DIN.

178:200- 0-0 55

12:900- 0-0

252:050- 0-0

128- 0-0

IMPOBTANCIA 
A  QUE FICAM 

BEDUZIDAS

RÉIS

PAUA SEKEM PISTIlllJUinAS NO CIRCULO POSTAL DE VIZEi:

De posta intermi...........................................................................
Do reino e ilhas............................................................................
De Hespaiiha.................................................................................
D ’alem dos Pyreneos.....................................................................
Das provindas ultramarinas..........................................................
Dc portos estrangeiros, por navios.................................................
Dc Inglaterra, pelos paquetes........................................................
Do Mediterrâneo, pelos paciuetes..................................................
Dos portos do Brazil e outros, pelos paquetes transatlânticos . . . .

PARA SBRBM REMETTIDA8 PARA TERRAS DO REINO E ILU AS, 
ULTRAMAR E PAIZES ESTR.INOEIROS

Para terras do reino e ilhas...........................................................
Para Ilespanha..............................................................................
Para alem dos Pyreneos.................................................................
Para as provineias ultramarinas..................................................
Para 0 Brazil, por navio.s......................................................... • • •
Para os portos do Brazil e outros, pelos paquetes transatlânticos
Para Inglaterra, pelos paquetes.....................................................
Para o Mediterrâneo e índias, pelos paquetes...............................

No mez de março do 1859 0 movimento da correspondência foi de

nho, para fardamentos da marinhagem dos navios as considerações militaixs hão dc para este íim 
da armada. | npoiar as economias, c ainda que isso não seja da

vontade dos actuaes ministros, ha de fazer-se uma 
O conselho dc administração dc marinha ha do I linha forrea quo una Evora, Estremoz, Eivas c Ba- 

comprar em hasta publica no dia 1 1  do corrente, dajoz.
pelo meio dia, na sala das suas sessões, 36 peças de Haverá então dois caminhos de forro por onde 
íillclo dc diversas cores, para 0 serviço da armada, esta ultima cidade esteja cm communicação com 

Sala das sessões do conselho de administí-aç^o de Lisboa. E  assim o estado terá a fazer muito maior 
marinha, 3 dc maio de 1860. =  O secretario, Á7i- despeza com a construcção d’estas duas vias férreas, 
tonio Joaquim, de Castro Gcmqalvet. do que faria com a construcção que fosse central e

que tivesse ramacs para Beja e Portalegre.
Tendo-se pelo contrato concedido ao concessio­

nário que elle fique desobrigado do fazer os aterros 
e desateiTos necessários para se assentar a segunda 
via até que 0 rendimento annual kilometrico do ca­
minho de ferro chegue a 4:500j?000 réis na linha 
de leste, parecc-mc que se pode afíirmar que ello 
nunca seria obrigado a fazer aquclles trabalhos, 
porque é muito provável que 0 dito rendimento não 
sc elevará a esta quantia, attendendo á concorrên­
cia quo lhe seria feita pelo caminho dc ferro que 
de Cacilhas ou do Barreiro por Evora c Estremoz 
ha de dentro de alguns annos chegar á fronteira, 
0 que se não poderá evitar.

Desejava, pois, que 0 sr. ministro sc explicasse a 
este respeito dizendo o que entende sobre as con­
siderações que apresentei.

(Durante 0 discurso do precedente orador deu 
entrada na sala 0 sr. ministro do reino.)

O sr. Marqxiez de Ficalho: —  expoz que quando 
na anterior sessão pedira aos dignos pares que não 
fizessem esta questão exclusiva da parte militar, e 
que illustrassem o publico com os seus conhecimen­
tos, como homens competentes para tratarem da 
parte economica d’estc contrato, procedera assim, 
porque tinlia ouvido a um digno par que esta ques­
tão devia ter tratada cm sessão secreta. So elle, ora­
dor, não gostára de ouvir emittir essa idéa, menos 
gostou quando ouviu dizer que era esta uma ques­
tão melindrosa, c na qual se estava denunciando as 

>̂9 I finuras estratégicas que devíamos oppor a utn ini- 
7: I migo, que felizmente não temos. Foi isto 0 que 0 

obrigou a pedir a palavra sobre a ordem para effe- 
ctivameníe pedir que não se fizesse a questão ex-

10:252

10:258

142

20:657

20:013

16:784

5:671

22:461

16:322

41

1:644

1:669

36

10

396

364

1:982

1:725

3:707

2:901

50

29

60

respondencias para terras do reino e ilhas, ultramar e paizes estrangeiros, sâo comprehendidas as dc Vizeu, clu.siva da parte m ilitar, mas que se tratasse mais, 
iversas terras vieram a esta administração para serem por aqui expedidas. igualmente, da parte economica. Com isto porém

Nas con-es 
e as que de div

Administração central do correio 
nardino de Ahreu Gouveia.

PAIITK Mio OWICIHL 
CORTES

777:600^000

56:290^909

800- 0-  0 
17:000- 0- 0

479-12-1

17:800- 0-0

461:557-12-1

1.099:854^545

558^545

531/3

2:092^817

80:100JlOOO

2.016:406^816

Contadoria geral da jimta do credito publico, em 3 de maio de Ignacio Vergolino Pereira
de Sousa.

SECÇÃO DO CONTENCIOSO AD M IN ISTRATIVO  
DO CONSELHO DE ESTADO

José Gabriel Holbeche, do conselho de Sua Mages- 
tade, moço fidalgo com excrcicio na sua real casa, 
bacharel formado cm direito pela universidade de 
Coimbra, e secretario geral do conselho d estado 
administrativo, etc.

Certifico que 0 ex.™® conselheiro visconde de Al- 
gés, servindo de presidente da secção do conten­
cioso administrativo do conselho d’estado, leu, em 
audiência publica do 18 do corrente mez, na con­
formidade do disposto no artigo 86.® do regulamento 
do tribunal, a copia do decreto de 9 dc abril do 
corrente anno do teor seguinte:

Confonnando-me com a consulta do conselho does­
tado pela secção do contencioso administrativo, para 
que foi ouvido o ministério publico, ácerca dos re­
cursos de recrutamento do presente anno abaixo 
relacionados:

Hei por bem dar provimento nos ditos recursos, 
a fim de quo os recrutados fiquem isentos do ser­
viço militar, por lhes aproveitar a disposição do 
n.® 2.® do artigo 8.® da lei de 27 de julho de 1855.

Recurso n.® 74— recorrente, José dc Sousa Fer­
reira, por seu neto José, da freguezia de Alfoes, 
concelho de Idanha a Nova, districto de Castello 
Branco.

Recurso n.® 102 —  recorrente, José Luiz da Ro­
cha, por seu filho Francisco, da freguezia de Bita- 
rães, concelho de Paredes, districto do Porto. 

Recurso n.® 110— recorrente, Antonio Pires, por 
_ seu filho Antonio, da freguezia de Perizio, concelho 

e districto da Guarda.
Recurso n.®114 —  recorrente, Manuel dos San­

tos Todo Bom, por seu filho Manuel Antonio dos 
Santos, da freguezia da Touça, concelho de Villa 
Nova de Foscoa, districto da Guarda.

Recurso n.® 115— recorrente, Antonio Júlio, fi­
lho de Hypolita Gastalha, da freguezia de Castello 
Melhor, concelho de V illa  Nova de Foscoa, distri­
cto da Guarda.

Recurso n.® 119 —  recorrente, José Pinto, filho 
de Bernardo Pinto, da freguezia dc Santa Marinha, 
concelho dc Cea, districto da Guarda.

Recurso n.® 127 —  recorrente, Antonio Soares, 
por seu filho Manuel Soares, da freguezia dc Al- 
verca, concelho de Pinhcl, districto da Guarda.

Recurso n.® 147— recorrente, Anna Gonçalves, 
por seu filho José, da freguezia da Benespera, con­
celho e districto da Guarda.

Recurso n.® 151— recorrente, Francisco Antonio, 
filho de Maria Josefa, viuva, da freguezia de Al- 
mendra, concelho de Villa Nova de Foscoa, distri­
cto da Guarda.

Recurso n.° 155 —  recorrente, José Rodrigues, 
por seu sobrinho Francisco, filho de Daniel Rodri­
gues, da freguezia e concelho de Oliveira do Hos­
pital, districto de Coimbra.

Recurso n.® 159 —  recorrente, Bernardo dc Bri­
to, por seu filho Joaquim, da freguezia dc Covas, 
concelho de Oliveira do Hospital, districto de Coim­
bra.

Recurso n.° 103 —  recorrente, Joaquim de Mat­
tos, por seu filho José, da freguezia de Seixo, con­
celho de Oliveira do Hospital, districto de Coimbra.

Recurso n.° 167— recorrente, Maria Joaquina, 
viuva, por seu filho Francisco, da freguezia e con­
celho de Oliveira do Hospital, districto de Coimbra.

E  outrosim hei por bem dar provimento no re-

CAMARA DOS DIGNOS PARES
EXTRACTO DA SESSÃO DE 25 DE ABRIL

PRESIDÊNCIA DO EX.'"® SR. VISCONDE DE LABORIM, 
VICE-PRESIDENTE

, . ,. (Conde de Mello
Secretanos: os digno» parC9|j)

Ás duas horas e tres quartos da tarde, achando- 
se presente numero legal, declarou 0 sr. presidente 
aberta a sessão.

Fez-se leitura da acta, que na conformidade do 
regimento se julgou approvada por não haver re­
clamação em contrario.

Deu-sc conta da seguinte correspondência.
Um officio do ministério do reino, communican- 

do que Sua Magestade houve por bem, por decre­
tos da data de 24 do presente, encarregar os mi­
nistros secretários doestado dos negocios da fazen­
da, José Maria do Casal Ribeiro, e dos negocios 
das obras publicas, Antonio de Serpa Pimcntcl, o 
primeiro do expediente do ministério dos negocios 
estrangeiros, e 0 segundo do expediente do minis­
tério dos negocios da guerra, em quanto durar o 
impedimento por motivo de moléstia do duque da 
Terceira, ministro d’estas duas repartições.

---- do mesmo ministério, participando haver no
dia 29 do corrente, pela uma hora da tarde, rece­
pção cm grande galla no real paço das Necessida­
des, por ser o anniversario da outhorga da carta 
constitucional.

O sr. p7'esideiite:— declarou quo se passava á 
ordem do dia, que era a continuação do projecto 
relativo ao contrato dos caminhos de ferro; e con­
cedeu a palavra ao digno par 0 sr. visconde de Sá.

O sr. Visconde de Sá:— sr. presidente, eu conta­
va dizer alguma cousa ácerca de certas asserções 
do sr. ministro das obras publicas, mas como s. ex.* 
não está presente, tratarei de examinar aquella parte 
do relatorio das coniinissões reunidas, que se refere 
ás directrizes dos caminhos de ferro. N'este relato­
rio lé*se 0 seguinte:

(cAs commissões entendem que no traçado ou an­
tes indicação das duas linhas contratadas não so ti­
veram presentes todas as considerações nece-̂ ŝarias, 
especialmcnte no traçado que atravessando o Tejo 
em Constância segue até ás fortificações do Bada­
joz.» Lé-se mais: «Que não foram attendidas no tra­
çado das duas linhas as relações immediatas que as 
vias dc communicação téem com a defeza do paiz e 
com as operações estratégicas, tanto offensivas co­
mo defensivas, particulannente nas proximidades 
da fronteira.» E lé^se ainda: «Que a linha de leste 
não satisfaz as condições compostas economico-cs- 
tratcgicas.»

São estes considerandos, e parece-me quo a con­
clusão, que as eommissÕes haviam de tirar d’clles, 
seria que se deviam alterar as disposições inconve­
nientes do contrato de aceordo com 0 concessioná­
rio, j)ara que depois d’isto feito voltasse 0 projecto 
de lei á camara para ser approvado. Mas as coin- 
missões tiraram outras conclusões, 0 uma d’ellas é: 
«que não devemos sacrificar absolutamente as con­
dições tecbnicas económicas ás estratégicas.»

N ’esta parte estou conforme com as commis.sõcs. 
Entretanto parece-me que, se se não devem sacrifi­
car as condições tecbnicas económicas ás estratégi­
cas, tambem estas não devem ser sacrificadas áquel- 
las; mas que convém que sejam combinadas, 0 que 
quasi sempre será possível. E  no projecto em dis­
cussão nem mesmo se attendeu ás condições econó­
micas do rciuo, 0 em especial ás da província do 
Alemtejo.

dc Vizeu cm 1 dc abril dc 1860. = 0  administrador, José Bei'- não quer dizer que se não tratasse da parte militar, 
’ pois tanto não julga esta insignificante, que deseja

muito que a questão estratégica se possa combinar 
D iz mais 0 parecer das commissões: «Que não sc I com a parte cconomicn Co sv. Vltroiitlp dp AfhnmnrL 

ílo-irom fa-7rtv íjvonfloa annrifioios DRra aprovcítar al- — .aDoiado"). Julga portanto que assim nca a a a 
gimias praças velhas e desmanteladas.» isto é ver- sua expricação sobre 0 quo expozera na anterior 
dado era these geral, mas ainda ninguém disse que sessão; e passava portanto a dizer mais alguma 
se fizessem taes sacrificios para um fim sirailhante. cousa sobre o fundo da matéria.
Não foi este 0 sentido da proposta que fiz para que Sente muito que a fórma que n’esta camara se 
a linha ferrea passasse por Estremoz. Não pedi que dá para 0 preparo d’cstes processos não seja a unica 
se fizessem muralhas de alvenaria correspondentes que clle, orador, julga rasoavel 0 conveniente, co-
ás antigas, mas sim que a directriz fosse por aquella mo acontece n’outros paizes; c vera a ser, apresen-

•1 1 . _ ___ ' ____I*_____ v . n . - í r .  . í i . i - n N m -  f o v r t » v i _ o r »  n o c  r » n m i m c e r t n e  n f i T lvilla, a ciijas fortific‘açÕes, hoje cm parte arruina- I tarem-se nas coramissões parlamentares tres enge- 
das, se poderiam addicionar alguns reductos, ou ou- nheiros, um da parte do concessionário, outro da 
tras obras dc terra, quo cobrissem os depositos, que parto do governo, e o terceiro nomeado ad hoc. Es- 
em tempo de guerra ali se estabelecessem, e os po- tes homens assim reunidos discutem a questão te- 
dessem defender dos ataques que contra elles diri- chnica, e muitas vezes a economica; depois, prepa- 
gissem algumas partidas inimigas. O que so pode- rados assim os trabalhos, chegam ao parlamento 
ria conseguir, pondo ali uma pequena guarnição c n’um criado dc clareza tal, que 0 parlamento não é 
algumas peças de artilheria, c tendo o cuidado es- mais do que 0 jurado que julga. De outro modo ha 
lecial de escolher para governador um official acti- sempre n’estcs casos uma grande difficuldadc, por 
vo, intelligente e'corajoso. Bastaria, para se couse- isso mesmo que a maior parto dos membros da ca- 
Tuir 0 fim indicado, seguir 0 exemplo do que succe- mara não são competentes na questão tcchnica. En- 
deu cm Campo Maior cm 1811. Depois da tomada tretanto elle, orador, desculpa que sc não proceda 
de Badajoz pelos francezes, commandados pelo ma- assim, porque conhece perfeitamente a historia dos 
rechalMortier, foi investida a praça de Campo Maior, caminhos de ferro entre nos, que ícm sido sempre 
na qual havia uma guarnição de duzentos e tantos uma questão toda de embaiMços ato certo tempo, 
milicianos c alguns artilheiros, tendo por governador Parece-lhe que este paiz, por assim dizer, ainda não 
0 major Talaya da engenharia portugueza. Este va- comprehcndcii bem a necessidade que ha de termos 
lente c habil official empregou de tal maneira a pe- caminhos dc ferro; se 0 paiz  ̂ comprchendesse isso 
quena guarnição que commandava, que obrigou 0 bem, a vontade de quatro milhões de homens era 
inimigo a executar diversas obras apropriadas a um igual a todos c quaesquer embaraços que se susci- 
sitio formal, e a estabelecer baterias com que ata- tassem. De si diz que nuuca creou esses embaraços, 
cou a praça até abrir uma brecha nas muralhas, nem concorreu para cllcs: approvou inclusivamente 
trabalhos em que se consumiram cinco dias, e en- a famosa companhia de obras publicas, julgando-a 
tão 0 marechal mandou propor ao governador que uma verdade, e agora mesmo estíí convencido de 
capitulasse, ao que elle respondeu, pedindo vinte e que ainda hoje se está recolhendo grande proveito 
quatro horas, para esperar soccorro, e como este d ’essa companlna. Approvou igualmente outras pro-
t i • I

guerra, ônchendo de admiração 0 marechal Mortier
quando reconheceu que uma tão pequena força ha- tivesse tido a coragem dc fazer na dita proposta al-
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fhe não viesse, entregou a praça com as honras da postas subsequentes, e ainda mesmo a do sr. Petto;
* ' 'lortier | e fallando d’esta diz ter pena de que 0 governo não

dita proposta al-
via feito tanta resistência! I gumas modificações, com as quaes talvez se tivesse

É  este um exemplo notável do partido, que um evitado mais este ultimo adiamento que houve, pois 
official intelligente e bravo póde tirar dos meios, no seu entender estes adiamentos continuados tôem 
embora escaços, que tenha á sua disposição. E  as- sido um mal maior do que dar-se mais 4, 5, 6, 7, 
sim que se pÕem a coberto os depositos de que ca- ou 8:0007$1000 réis por kiloraetro (a])oiados). As- 
rece um exercito em operações, quando estes pela sim, olhando esto negocio por alto, não entrando im 
sua posição se acham expostos ás correrias do ini- parte tcchnica, porque se confessa não competente

para cila, c não podendo mesmo, em sua opinião,
Outros raciocinios se acham ainda no relatorio discutir-sc agora a parte technica, poi haver uma 

das commissões ácerca das praças dc guerra. Sem grande falta dc estatísticas e dados, que possam con- 
entrar na aiialyse d elles, direi sómente que iião cn- duzir a uma opimão segura, dirá comtudo que ap- 
tendo quo convenha mais construir praças novas prova este contrato, porque clle, orador, approva 
com subordinação aos traçados dos caminhos dc tudo que não for um novo adiamento dos caminhos 
ferro, como no mesmo relatorio se insinua, do que de íerro. 
aprove 
curaiid 
quanto

S- <1= g u -r . ,  motl. I d^líé-c:;5 o ,-ó  U„d(C.n d . ™aior parta ^ h .
vada pela construcção dos caminhos de ferro, seria mens públicos que hoje
uma outra muito Lportante verba de despeza a este respeito, c so nao ^
addicionar ao custo d’L tes caminhos, pois que, para havido no parlamento e
se construir uma praça com todas as condições que laçao ao negocio dos ceieaes. Que dizem esses ho-
Tacto exige, é pi eeiso gastar muito dinheiro; como mens que por um lado elogiam o desenvolvimento
L  íe^nhocerá considerando que no forte da Graça da riqueza publica, e por outro lado dizem que não
ou de Lippe se gastaram 800:000^)1000 réis, e um sc póde entrar em concorrência com as
forte d’cs^a qualidade constituiria apenas uma obra, ções, queixando-se de que faltam estiadas, meios
cm uma praça edificada segundo o systema polygo- de conduççao, capitacs, etc.?
uai adoptado pelos engenheiros allemães, nas gran- Ora já  sc vo que quem (iu 
nai, auuput  ̂ i______ ^  c/omin- l rao tempo avança a proposição dc qne a riqueza

L grande contra­
em I dicção. Entende por tanto que a riqueza publica

Ora já BC vo que quem diz tudo isto e ao mes- 
dGs\nica7  d e W r i\ a ,V c ) ^̂ empo avança a proposição de que a riqueza
nica se tôcm construido desde 1815, as quaes, toem publica tem augmentado, các n uma grande contra- 
iranórtado cm sommas enormes, e ás quaes cm dicção. Entende por tanto que a riqueza publica 
n rLd c  parte foram apjilicados os 1 .000:000:000 tem diminuido, e entende mais: quo ha um pro- 
francos que os alliados obrigaram a França a pa- gresso constante n’esta diminuição. Assim o entende 
gar como contribuição de guerra. na sua consciência, e sempre assim comprehendeu,

Eram estas as reflexões que eu tinha a fazer a que os caminhos de ferro resolvem a questão econo- 
respeito do pai-eccr das commissões, e que concluo mica d’este paiz, o qual tem uma quantidade de va- 
cm sentido diverso do mesmo parecer, o qual ter-1 lores que o não são actualmcnte, nem o poderão 
minava approvaudo o projecto tal e qual como está, i ser com os estradas ordinárias, e que não se tor-
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nani uma realidade senào com os caminhos de ferro. 
Pcrmitta-lhe repetir o que lho disse um engenheiro 
franccz.

Disse que um amio dej)OÍs de feito um caminho 
de ferro, segundo as estatísticas, mostrava-se estar 
resolvido o problema que só os caminhos de ferro 
sâo actualmcnte capazes de resolver, e que trinta 
e dois objcctos mais dos calculados nas suas esta­
tísticas eram já  transportados por esse caminho de 
ferro.

Klle, orador, é proprietário de marinhas de sal 
cm Setúbal, e em Alcácer; ha dois annos veiideu- 
Bc 0 sal a 1;^000 réis o moio; e depois, d ahi a cinco 
léguas de distancia, comprou-se no districto dc Boja 
a 18j5ÍOOO réis!... Isto é uma verdade conhecida por 
todos os habitantes de Alcácer e Setúbal, porque 
uns sabem como venderam, e outros sabem como 
compraram. Estas cousas quanto ao seu parecer só 
RO podem resolver hoje por meio dos caminhos de 
feiTO. Diz-se: mas cada um faz aquillo que pude, e 
nós andaríamos com prudência se só tratássemos do 
caminho de ferro dc leste ('?«m’ío«apotady.sj, adiando 
08 outros para um futuro mais risonho. (O sr. Conde 
do Farroho:— apoiado.) Mas ha uma considerayáo:
0 caminho do leste é um caminho excepcional, c 
que em relayào á economia interior do paiz j)óde 
mesmo nao apresentar resultado iminediato, mas o 
do Porto está n’outro caso, esse é o que ha de vi- 
viHcar a parte interna do paiz. Lembra que devem 
haver varias considerações quando se convida uma 
nação a fazer uma grande sacrifício. Já dissera na 
sessão anterior, e é da sua lealdade nao esconder, 
que são solcmnes os momentos em que se fazem es­
tes convites ás naçÕes. Esta é a oceasião do ser 
considerada a nação portugueza, dizendo-sc-lhc: 
se quereis a vossa salvação tratai d'ella com cora­
gem, com denodo e com verdadeira dedicação. E 
com cfFcito, seja-lhe permittido dizer, que confía em 
que o sacrifício é possivel. Não foi ellc orador que 
proferiu a phrase o povo póde e deve pagar mais, 
mas sustenta estas palavras, e para isto se com- 
prchender é necessário que se saiba a relação em 
que está o nosso imposto para com as nações co­
nhecidas e civilisadas. 0  hectar da superfície que 
em França paga 800 réis dc contribuição, paga 
entro nós 80 réis! A  parto da superfície que em 
Inglaterra paga 4j$500 réis paga entre nós 80 réis. 
Veí*dade é porém que existe entre nós grandíssimo 
mal, um mal que obsta a que as contribuições pos­
sam augmentar; esse mal porém está só na injus­
tiça e desigualdade com que as contribuições são 
lançadas (muitos e repetidos apoiados). Por todos 
08 cálculos que faça mesmo o homem que não es­
tudou profundamente esta questão, olhando para a 
superfície do local onde está, vê que ha uma gran­
díssima desigualdade. Nao julga que tenhamos perto 
de nove milhões de hectares, mas aceitando seis mi­
lhões como mais certo, calculando que paguem a 
rasão de 200 réis, que é a quarta ])artc da contri­
buição franceza, esfíl claro quo os seis milhões duo
1.200:000ái000 réis.

Mas 0 que é que acontece? E  que, cm quanto ha 
indivíduo que paga a rasão de 400 réis o hectar, 
ha muitos que nem os 200 réis pagam, que pagam 
ainda muito abaixo, e outros que mesmo absoluta­
mente não pagam cousa alguma! (apoiados) Com 
elle, orador, aconteceu que quando tomou posse da 
sua casa achou cinco ou seis propriedades (jue não 
pagavam contribuição alguma, porque os rendeiros 
tinham tido a habilidade e esperteza de se saberem 
livrar, de modo que foi necessário que elle propria­
mente fosse denunciar que tinha aquellas cinco pro­
priedades! Por tanto não c só o pagarem uns mais, 
outros menos, sem a devida pro])orção; é que até ha 
muito quem não pague cousa alguma (apoiados).

Aproveita a oceasião de estar presente o »r. minis­
tro do reino, para lhe dizer que tenha muito cuidado

«u^iiiuiotratívas; porque ellas
tuom  {undij. nnjp fn d

lançar a contribuição com igualdade. A  cainara não 
póde fazer um cadastro; mas um governador civil 
póde fazc-lo, porque todos sabem qual o valor das 
propriedades visinhas ás suas; como umas pagam 
mais do que outra»; c como ha engenheiros para as 
classifícar, e fazer a comparação de duas proprie­
dades, a tím de igualar o mais possivel a contri­
buição.... (O sr. Visconde de Fonte Arcada:— igualar 
augmentundo ou diminuindo?) Augmentando, repli­
cou o orador, porque estamos em uma situação [ire- 
caria, porque estamos arriscados a deixar de ser na­
ção independente! Póde-se cortar por metade do or­
çamento, mas saibam todos que no outro dia se terá 
dc augmentar o dobro, porque as necessidades pu­
blicas cada vez são maiores. O tribunal de contas 
é desnecessário, o conselho d’estado ])óde ser sup- 
primido, mas logo no outro dia, olhando-sc para a 
nossa marinha, se pedirá uma armada quo possa 
navegar e defender as nossas colonias; se pedirão 
armas para o nosso exercito, e para essas fortalezas 
que não tem uma peça de artilheria, j)orque as que 
têem não alcançam a distancia maior de 400 me­
tros, em quanto que as peças raiadas alcançam á 
distancia de 6;000 metros! Ellc, orador, ha dc dize- 
lo sempre a esta nação, embora se comprometia, se 
isto póde trazer comprometti mento por ser a ver­
dade pura— que nos falta tudo; não temos nada; e 
isto não póde continuar por tal modo. Deseja que 
0 governo olhe para este estado, porque, quando se 
quer enxugar as lagrimas do empregado publico, 
não se deve ir tirar o suor aos outros.

A  nação póde e deve pagar mais, c nao foi elle, 
orador, quem primeiro o disse, mas se se compro- 
mette, quer ficar complctamente comprumettido, 
porque ha de dize-lo sessenta vezes com a consciên­
cia de que diz a verdade (apoiados); mas o sacri­
fício não é aceito senão quando é igual.

Bem conhece elle orador que já  está velho! Pois 
tem meio século c mais quatro annos, ma.s esta 
edade dc alguma cousa serve! Pertenceu aos pou­
cos que se achavam na ilha Terceira, quando o go­
verno era exercido pelos srs. duque de Palmclla, 
Guerreiro e conde de Y illa  Flor, e quando apenas 
havia cm cofre a quantia dc 100;>000 réis; e ifessa 
oceasião, decidiu-se na regencia de que elíe orador 
era secretario, que .=c mandasse uma expedição ás 
ilhas! (ajioiados.) E  que aconteceu? Tomaram-sc 
as ilhas. Mas com que meios? Com a vontade dc 
tres mil pessoas! A  vontade é tudo; a Vfnitadc nas 

_ cousas humanas e igual a íé nas cousas divinas. Se 
Portugal tem vontade de ser nação indejrciidente, 
póde tudo.

E lle orador não discute o contrato, nem d’cllo se 
quer fazer cargo: approva-o. tíe lhe perguntarem 
se n’ellc acha diffículdades, diz que sim, e uma d’ellas 
é scr um contrato de subvenção, c tanto que está 
convencido que o concessionário será obrigado a fa­
zer aos accionistas...

Não adia porém este projecto por cousa alguma, 
porque a sua ideia é quo o caminho se faça quanto 
antes, para se poder andar por elle; pois não é 
d’aquelles que julgam que o caminho ha dc ser mal 
feito, porque não acredita que uma companhia, que ha 
de possuir esse caminho por 99 annos, o faça incapaz 
de se andar por elle.

Disse um digno par que o contrato não ó bom, 
e elle orador rei)licará que quem esPl mal não con­
trata bem.

1 ede desculpa ^ caniara de lhe ter oceupado tanto 
tempo, e concluo declarando que não estava preve­
nido para fallar, porque só tinha tenção de dar o 
seu voto, para que sc não adio esta questão de ca­
minhos de ferro.

{Vozes:— Muito bem, muito bem.)
(Entrou o sr. minisU'o das obras publicas.)

O sr. Conde de Bomjim: —  sr. presidente! A  vista 
dos importantes argumentos que se tcem apresentado 
ifesta camara a resjieito do parecer das commissõos 
reunidas sobre o projecto de lei (^ue se acha em dis­
cussão, fíilvcz pouco poderei adiantar rclativamontc 
á vantagem c conveniência da sua appruvaçEo. Mas, 
sendo eu de opinião, como muitos outros membros 
d’esta casa, se não todos, dc quo é indispensável 
para o desenvolvimento, riqueza o civilisação do 
paiz que tenhamos, como têem hoje todas as nações 
mais cultas, caminhos de ferro, embora para o con­
seguirmos sc façam grandes sacrifícios; tendo ha uns 
poucos dc annos deixado de sc levar a effeito e á 
execução diversos projcctos de lei c emprozas sobro 
tão transcendente assumpto; c vendo eu que apesar 
do que se tem dito por parte das commissues, con­
tinuariam a aprcsentár-sc argumentos para a rejeição 
do projecto, principalmento o digno par visconde de 
Sá em consequência do receio que tem de que o ca­
minho venha a ser nocivo á dofeza do ]>aiz, facili­
tando ao inimigo a invasão dc Portugal, bem como 
por outras considerações que s. ex.*̂  ajmesentou: 
julgo, sr. presidente, do meu dever demonstrar tanto 
quanto esteja ao meu alcance que a defeza do reino 
não periga com a construcção d’estc caminho de 
ferro: c ainda (pic é certo que o meu bravo cama­
rada c antigo amigo visconde de Sá fez parte das 
campanhas que nos referiu também ás ordens do 
marechal Wellington, e no estado maior do mare­
chal Beresford, desde que elle tomou o cominando 
do exercito servindo como seu ajudante general na 
gloriosa batalha dc Salamanca, etc.; assim como, 
depois, nas campanhas paj-a a restauração do throno 
legitimo e da carta constitucional me coube a honra 
do sei’vir como ajudante general e chefe do estado 
maior do immortal duque de Bragança. Portanto, 
sr. presidente, jnúncipiarei por dizer que, pelo que 
respeita á questão estratégica, já  um dos meus il- 
lustrcs collogas da commissão de guerra, o meu par­
ticular amigo visconde da Luz, fallon dc modo que 
eu suppunha, que o digno par visconde de Sá, que 
apresentou observações contra a dircctriz do cami­
nho dc ferro de leste e varias outras considerações 
para elle dever scr rejeitado, já  terá formado uma 
opinião bem differente da que apresentou; vendo 
porém, que não aconteceu assim, e que s. ex.* con­
tinua a encar.ar o contrato de uma maneira tão des­
favorável ])ara o paiz pelo que respeita a muitas 
cousas de importância; como membro que sou da 
commissão dc guerra, chamado a dar o meu voto 
sobre um assumpto da mais alta importância, pois 
que se trata da segurança e defeza do j)aiz, sendo 
0 ancião dos generaes do exercito, o mais antigo 
tenente general, entendo que tão longa expericncia 
que tenho do serviço militar me obriga a levantar 
aqui a minha voz, ainda que deseje estar sempre 
em harmonia com o nobre visconde dc Sá, com 
quem tenho servido, e a cujo lado tenho c.stado sem­
pre em opiniões j)uliticaa no mais perfeito aceordo; 
e declaro desde já  que é para mim muito sensivei 
ter de contestar as suas opiniões sobre o que con­
vém para a defesa do j>aiz, mas primeiro que tudo 
está o dever ([ue tenho dc dizer ifcsta cadeira o que 
julgo conveniente ao bem-estar do paiz. líeferindo- 
me pois a alguns pontos <iuc o nobre visconde dc 
yá apresentou como devendo-se ter ein toda a atten- 
ção ))ara que a defeza do paiz nao sofíVa, farei as 
observações <pie julgo convenientes.

8. ex.“ referiu-se ás operações do duque de W cl- 
lington para salvar Lisboa, que foi a nossa princi])al 
trincheira para fazer uma resistência tão heroica que 
nos levou tão longo, como todos sabem; pois que as

cional serão remediados, dcsenvolvcndo-sc a riqueza 
do paiz com a construcção dos caminhos de ferro 
e a sua viação: as camaras como todo o paiz o de­
seja estão sempre promptas a votar os meios neces­
sários para que sejamos nação, tendo já  auctorisado 
a compra de armamento moderno quo foi cncoiu- 
mendado em Inglaterra, tendo vindo já  uma parte 
e achando-se o resto quasi prompto.

Agora, pelo que respeita ao caminho de ferro dc 
que sc trata, direi quo como neste projecto se de­
termina que a directriz passe proximo da ];raça de 
Eivas, ou dos seus fortes, e o governo declarou na 
outra camara que passaria ao alcance da nossa ar­
tilheria, ])arecc-mo que já  não póde haver rasão 
para íazer objccçõcs a esto respeito.

Quanto porém á largura dos carris não julgo que 
sejam procedentes os argumentos apresentados da 
})artc dos que combatem o projecto; pelo lado da 
defeza do paiz, digo que não vejo que nós esteja­
mos mais expostos a sermos invadidos quando te­
nhamos os nossos caminhos de ferro com os carris 
da mesma largura que tcem os dc Ilespanha, do 
que quando tenhamos carris com diversa largura. 
Pois os hesj)anhoes para invadirem o nosso territó­
rio era jjrcciso que tivessem os carris dos seus ca­
minhos iguacs aos nossos? Nao poderiam elles vir 
trazendo forças j)ara as nossas raias ou proximo 
delias, sem quo j,íÓs lhes podcsseiuos obstar? E  não 
jjoderiam elles trazer, até por esses mesmos cami­
nhos de ferro, conjuntamente com as tropas, car­
ros aptos c })romptos para servirem nos nossos car­
ris, c por elles entrarem depois em Portugal? Pois 
se isto é possivel, para que é que nós havemos de 
estar a ter tantos receios, só porque os carris dos 
nossos caminhos vão ter as mesmas dimensões do 
que os de Ilespanha?.. Não me parecem pois estos 
receios procedentes pelas rasões que deixo ditas. 
Alem do que, lembremo-nos que a Bélgica, luna 
nação tão civilisada, tão rica, tão bem governada, 
que tem uma completa rede de caminhos dc ferro 
com as dimensões dos caminhos das naçÕes visi- 
iilias, e tão poderosas, não receia de maneira algu­
ma scr invadida por esses caminhos, tendo sido, 
por assim dizer, o primeiro paiz que fez uma com­
pleta rede de caminhos de fciTO. Os caminhos de 
forro devem tudo o seu valor á rapidez com que se 
tazem as cummunicações c se transportam os pas­
sageiros, goneros, etc., e por conseguinte, em to­
das as eonstrucções dos caminhos de ferro que hou­
vermos de íazer devemos ])ôr todo o cuidado em 
não lhes crear embaraços, antes ao contrario deve­
mos aplanar todas as diffículdades; pois quem é 
que não sabe que a diÔerença de carris obriga os 
generos a novas baldeações, tornando por isso mais 
morosas as communicaçôes, os generus mais caros, 
e jíiejudica o commereio e os povos?

Failou 0 digno par o sr. visconde dc Sá da Ban­
deira sobre a vantagem que havia do caminho dc 
ferro ir por Extremoz, ponto muito necessário para 
deposito dc viveres do exercito cm campanha; mas 
eu já  disse a difíerença que havia da praça de Ex- 
treinoz eiii 1658 c 1659 ao que é hoje, que não 
oíibrecc segurança alguma ]jara ponto de depositos 
para manutenção do exercito, como o nobre par 
vi.seonde da Luz muito bem já  observou, porque 
sempre que esses depositos estejam a uma grande 
distancia do centro ou da maior força do exercito 
cm operações, tornam-se prejudiciacs, ficando su­
jeitos a serem tomados pelo inimigo. Mas já  que 
sc alludiu ás memoivaveis campanhas do duque de 
Wellington na guerra peninsular, c ao perigo de 
se darem batalhas com iIos á retaguarda dos nos-

armas portuguezas chegaram até Bordeaux c Tou- sos excrcitos, referirei que nem scmjjrc os rios á 
lousc depois da memorável batalha de Orthcz (na qual retaguarda são motivo bastante para deixar de se 
tive dois cavallos feridos); mas entre os meios que esperar o inimigo com firmeza, dando-sc bata- 
então houve ainda hoje avulta c sempre avultará llia, como o ])rescneici ifossas mesmas campa­
do mesmo modo o patriotismo,* e genio cmprehen- 1 nhas que o nobre visconde do Sá com tanta rasão 
dedor dos portuguezes, bem como o seu extremado louva, t.aes foram a gloriosa batalha do Bussaco 
íuiior pum luaupunuuiicia nacional, aerescenclo as com o Mondego á retaguarda, a de Albiiera com
relações de amisade c interesse recijiroco que nos o Guadiana á retaguarda, e a de Salamanca com
ligam com a nossa mais antiga eficl alliada a Grau- o rio..... á retaguarda, batalha cm que tive a hon-
Bretauha. Affiguram-nos alguns dos dignos pares ra de servir como ajudante general do bravo ma- 
que actualmcnte nao tomos meios para a defeza, que rechal Beresford, que ali foi gravemente ferido, 
não temos nada, mas cu sr. ]irc.sidentc repito sou Bcrmitta-mc agora a camara que em poucas 
d’aquclle3 quo estou convencido que temos o que é I palavras eu refira um acontecimento, ou para me- 
cssoiicial poiapie, além dos meio.s que já  referi e dc lhor dizer uma aneedota, que me impressiona desde 
outros (]uc relcrirci, os portuguezes pj'czam mais j a minha mocidade, c que mostra o grande cuidado 
do que tudii a honra da naçao ((t2>oiados). I e attcuçuo que deve merecer ter os depositos de

Sr. jircsidcnte, mais de uma vez sc tem mosti-ado viveres c do munições |)ara os excrcitos em pontos 
que esses receios são infundados, e embora não dc- reguros e fortes, llavcndo começado as njierações 
seje fallar de mim, direi que me honro muito da desde as fronteiras de l*ortugal, eram indispensa- 
parte que me pertenceu ein 1840, d’essa cpoclta cm veis grandes depositos em Coimbra, mas depois da 
que ainda todos nos recordamos que fomos tão iu- batalha do Bussaco foi preciso retirar para o sul 
justamente ameaçados pelo governo do Ilespanha, do Mondego. Ocoimnissario inglez estava mui bem 
para (pie o tratado sobre a navegação do Douro pi'ovido cm Coimbra, c o encarregado dos viveres, 
fosse immediatamcntc posto em execução, embora o vendo que sc iam abandonar, em consequência da 
fosse á força de armas. E  o que aconteceu então, retirada, lá se arranjou dc modo que lucrou com a 
quando nos achavamos sem tropas, sem armas etc., venda desses generos uma boa somma de mil cru- 
e isto depois de retalhados os partidos pelas opi- zados. Não pertendo oífender pessoa alguma, mas 
uiões do paiz cm eorisequencia das rovoluçõc.s e la- l eferirei que um empregado do commissariado di- 
mentaveis pelejas desde 1837, depois do haver sido zia ao honrado c muito intelligcnte José Vital Go- 
preeiso  ̂ rebater e aniquilar nas runs da capital a mes de Sousa, secretario da repartição do ajudante 
anarchia que ameaçava a estabilidade do throno, general do exercito o general Mosinho: 
e as liberdades patrias. Aconteceu o que sc.mpio «Ketirada deCoimbra sobreCondeixa, muito boa 
aconteceu e ha de acontecer (piando se ameace a retirada, deixa uma salda para mim de mais de 
indej tendência nacional, fallando-sc á nação, c mos- duzentos mil cruzados!!*
traudo-se-lhe o risco (juc corria (bem ao contrario Kclativamcntc á batalha de Albuera dada com o
da nossa situação presente para com a nação visi- rio Guadiana á retaguarda, para obstar a que o
nha á qual estamos ligados cm paz, amisade c in- marechal Soult mettesse soccorro na praça do Ba- 
teresses); dentio de pouco mais de vinte dias ajipa- dnjoz, observarei quo vindo victorioso o diupic de 
rcccram formados mais de quarenta batalhões de Wellington da batalha de Fuentes dc Honor, ga- 
segunda linha, eo  paiz todo apresentava-se promjito nha contra o marechal Marmont, quando este ma- 
para a guerra. Acabaram immcdiatamente as divi- rechal buscava fazer juneção das suas forças com 
sões de opiniões politicas dc miguelistas, eartistas, as do Soult, i’etirando-se as forças alliadas das pro- 
setembristas, etc., c só lembrou a todos que ciamos ximidades fie Eivas, para operarem de aceordo com 
portuguezes. O exercito elevado agrando força poz- as que vinham de Fuentes de Honor, não se tra- 
se cm pé de gucyTa, bom organisailo c em estado dc tou absolutamente dc se apoiarem sobre Estremoz 
poder desde logo entrar em canqianha, c liavendo ou de fazer ali qualquer deposito, e só se tratou do 
falta de armas com a maior lealdade foram logo pos- deixar Eivas bem guarnecida c approvisionada. 
tas á nossa disposição pela nossa antiga alliada a Disse também o digno par visconde de Sá, que
Gran-Brctaiiha todas as de que precisávamos, ]ia- o inimigo póde n’um momento a}>possar-sc do nosso
gaudo-se-lhe moderadamente em consignações. Tra- caminho de ferro, quando a directriz jiassar a tão 
tuu-se também immediatamente dc guarnecer e ar- curta distancia da fronteira. íSuu da mesma ojiinião; 
tilhar as nossas fortalezas, fazendo jfcllas, especial- direi mais, que ainda mesmo que passasse a uma 
mente cm Eivas, como praça mais forte, segundo ou duas marchas do distancia o poderia fazer igiial- 
0 incu entender, grandes depositos dc viveres, mu- mente, senão tivermos forças para lhe obstar; mas 
nições, etc., como o sabe, o nobre visconde dc 8á, digo cm contraposição que ainda é mais facil imiti- 
quo entao  ̂ por mim foi encarregado daquellu im- lisar o caminho dc ferro, quando houver perigo do 
portantissimo ponto da nossa base dc operações, c inimigo sc apoderar d’cllo.
nao nos servimos entao da derrocada praça dc Es- Biirtanto nao se diga que o que favorece os meios 
tremoz, porque alem dos seus defeitos está hoje quasi dc ataque diminue os de defeza. Bondo certo que po­
sem muralhas, c nao podia conter os depositos para demos fazer marchar cora toda a rapidez forças

...... eminente risco dc engordarmos o para guardar esses caminhos, e essas fortalezas que
íun ponjue Estremoz é hoje cousa ainda temos, e que convém reparar c pór cm est.v

0 exercito sem
inimigo, e em
muito diíTercnte dos tempos  ̂que o sr. visconde de do de apresentar alguma resistência, demorando 
Sá nos referm em 1058-1 OoO no tempo da guerra assim a entrada ao inimigo, e dando logar a que 
da restauração.  ̂ nossas tropas defendam o paiz. Quanto á sua de-

E  certo^porém, que lu je as circuinstancias do feza, tendo o nobre visconde da Luz tratado essa 
paiz não sao as mesmas, sao mui differentes porque questão largamente, o sem nie fazer cargo de ana- 
hoje a naçao visinlia, e todas as nações civilisadas lysar o que se fez cm antigas epochas para a con­
tem mudado conipletamente o systema de guerra, servaçâo da independencia nacional, pois que o que 
artilheria, annanicnto, etc. Sou pois de ojiinião, co- convém é tratar da utilidade ou prejuizo que ])óde 
mo os srs. visconde da Luz eviscondedeSá, que ])ara resultar á defeza do paiz pelo lado do sul, só direi 
a defeza do paiz o que é indis})cnsavel é organisar I que entendo que a princijial defeza por esse lado 
bem o exercito e uma segunda linha, armando-se as alem dos meios de que fallei, está no Tejo e nas 
tropas segundo o systema moderno, fortificando-se linhas de fortificações que defendem Lisboa, 
de novo algumas praças importantes que se acham O sr. 1). Carlos de J/ascaren/ms; —  peço a pala- 
som artilheria nem munições depois das ultimas con-1 vra para um requerimento.
vulsÕc.s politicas porque passou o paiz, e n uma ]>a- O Orador:— para tudo isto, sr. presidente, estou 
avra pensando-sc com mais amor c consideração ]>ersua(lido f|ue do que nós precisamos mais, é do 

pelo exercito. j dar desenvolvimento aos recursos que encerra cm
Esporo comtudo sr. presidente, que á medida que si o nosso paiz; e que os caminhos de ferro é que 

nacionacs o permittirem aquelles incon- podem dar-lhe o preciso desenvolvimento; portanto 
mtra a sustentação da independencia na- ‘ façamos todos os sacriticios possíveis para que tc-

08 recursos 
Ycnientes contra

nhamos vias férreas, e já  que temos um contrato 
foito, e ha quatorze ou quinze annos quo tem dei­
xado dc sc levar a effeito outros, cujas condições 
não custavam menos dinheiro á nação do que as 
do contrato approvado, e que as concessões que 
agora se fazem no projecto nao obrigam a gastar 
mais dinheiro, sou dc opinião que este projecto seja 
approvado, ponjiic o que cu e todos queremos é 
que hajam os caiuinlios do ferro, e receio que, sc 
taiiibeiii falhar este projecto, tarác ou nunca tere­
mos caminlios de ferro, porque embora o nobre vis­
conde de 8á nos aprer-entasse a idéa dc outros tra­
çados no Alemtejo, e pela Beira a Valhadolid, di­
zendo que seriam muito mais baratos c mais cur­
tos, direi cm ]>rimeiro logar que nem s. ex.“ nem 
nós temos um traçado e orçamento completo para 
a execução d’essa directriz, c que só isso levaria 
longo tempo, circuinslancia que vale muito dinhei­
ro, e quo não sabemos se por aquelle lado se tra­
tará em Ilespanha de construir linhas férreas, ao 
passo que sabemos que de Badajoz jiara Madrid e 
de Madrid para França já  sc acham feitas as con­
cessões e se trabalha ifcsses caminhos de ferro.

Concluo portanto por agora as minhas observa­
ções, para não fatigar a camara.

O sr. D . Carlos de Mascarenhas: —  requereu se 
consultasse a caniara se a matéria estava suíBcicn- 
temente discutida.

Consultada a camara, resolve aílirmativamente. 
O sr. Yisconde de Fonte Arcada: —  peço a v. ex.® 

que me diga sc eu tenho ou não a palavra?
O sr. Presidente:— satisfez que o digno par ti­

nha a palavra. . .
O sr. Visconde de Fonte Arcada: —  e preciso d e l­

ia para uma explicação.
O sr. Presidente: —  declarou ao digno par que 

teria a palavra no logar competente, conforme o res- 
pectivo artigo do regimento.

O 81*. Visconde de Fonte Arcada:— eu pedi a v. 
ex.® que me désse a palavi’a, porque julgo da mi­
nha dignidade fallar, e a minha dignidade deve es­
tar e está acima do artigo do regimento, que nao 
póde obstar a que n'cste caso eu fallc, nem s. ex.® 
tem auctoridade para me negar a palavra.

O sr. Presidente:— expoz que não lha negava. 
O sr. Marquez de Valiada (sobre a ordem): —  

disso que acabava de ouvir que fora julgada a ma­
téria discutida, e tendo estado um grande numero 
de dignos pares fóra da sala, ua oceasião em que 
se tratava de consultar a camara a tal respeito, não 
sabe 0 motivo porque isso se lhes nao aimunciou, 
fazendo-se tocar a campainha como é costume c boa 
pratica jiarlamentar. Protesta portanto contra a iu- 
fraeção desta pratica, que tanto mais se devia obser­
var quanto que se tratava de um objecto tão im­
portante.

O sr. Presidente:— declarou que quando teve lo­
gar a votação sobre se a matéria estava discutida, 
se achava na sala mais do que o numero legal dos 
dignos pares, epor isso sc não fez tocar a campainha.

O sr. Visconde de Fonte Arcada:— sr. presidente, 
tratarei d este peciueno incidente pelo modo mais 
conveniente.

O sr. Marejuez de Vallada:— pede a palavra so­
bre a sua moção apresentada na sessão anterior.

O sr. Visconde de Fonte Arcada:— Não pretendi 
entrar na discussão eeouomica d esto projecto, por­
que mo reservava para quando se tratasse das me­
didas económicas: a^sim reiiortar-me-hci sómento ao 
que 0 sr. marquez de Ficalho acaba dc expor quan­
do lhe perguut<!Í n’um áparte como queria s. ex. 
igualar a contribuição, c a que me respondeu dc 
modo cm que presu])j)uz ofiensa...

O sr. Marquez de Ficalho:— pede a palavra pax*a 
uma exjilicação.

O Orador:— como s. ex.® se vac explicar aguar­
darei a explicação do digno par.

O sr. Marquítz ãe Picalhu:— declarou, como ho- 
mem de bem que ó, que uuo tivera intenção de of- 
fender o digno par, de quem ó amigo c parente....

O sr. Visconde de Fonte Arcada:— Então dou-mc 
por satisfeito, e está terminado este incidente.

O sr. Marquez de Vallada:— reportaiido-sc á mo­
ção que na sessão anterior enviára para a mesa, 
quando terminou o seu discurso sobre o contrato dc 
caminho dc forro, deseja saber quando ella se ha 
dc votar, sc juntamente com o projecto de lei, se 
do])ois d ’elle; se bem lhe ])arcco scr aquclla a oc­
easião opportuna. No anuuncio (pie sobre o contrato 
appareceu nos jornacs francezes houve um engano, 
pois nao sc devia dizer ejue o contrato estava rati­
ficado, quando não íÓra ajiprovado pela camara doa 
pares, nem sanccionado pelo chefe do estado; e o 
governo }iodia íazer um contra-annuncio, e talvez 
mesmo <pie já  tclcgi^apliicamcntc o fizesse, porque 
n aipielle engano vem nial á dignidade do governo, 
e se menospresa tambom a dignidade d’esta camara, 
j)odend<) fcrir-sc o interesse publico de modo que 
seja prejudicial ao nosso jiaiz.

O sr. Aguiar (sobre a urdem): —  expoz ter a ca­
mara já  decidido que o jirojecto ein discussão es­
tava Buíficienteinente discutido na generalidade, e 
a consequência necCssaria cra a votação do proje­
cto, sendo tudo mais int(nnpostÍvo (apoiados),

O sr. Marquez de Vallada:— ])ede que a votação 
seja nominal (apoiados).

O sr. Visconde de Aihoguia: —  requereu ao sr. 
presidente que fizesse marchar esta discussão na 
íórma determinada no regimento. O sr. Aguiar aca­
bava de indicar o caminho a seguir. Votado que a 
matéria estava discutida, seguia-se votar o projecto 
na sua generalidade, e passar-se á especialidade.

O sr. Presidente:— declara ao digno par que s. 
ex.® o acabava de justificar porque era a sua inten­
ção proceder da mesma fórma que o digno par dis­
sera. Passava-se pois a ler o projecto na especiali­
dade.

O sr. Visconde de Algés (sobre a ordem):— re­
cordou que se tinha votado estar discutida a maté­
ria, mas não haver ainda recaído votação sobre o 
projecto na generalidade: apparecia p{n’ém o reque­
rimento do digno par o sr. marquez dc Vallada 
para a votação ser nominal, e ora isto o quo o sr. 
prcísidente tinha dc jiropor cm seguida á delibera­
ção da camara (aqmaãos).

 ̂U S.V. Presidente:— consulta a camara sc a vota­
ção devia sor nominal.

Approvuii-sc.
U sr. l de Algés:— requereu que u’csta

oceasiao sc mandasse tocar a campainha 
porque assim se deve fazer tanto ja ira as votaiçõcs 
nominaes, como quando na sala não está o numero 
legal.

O sr. secretario Conde de M ello :— declara que 
na precedente votação estavam na caniara mais sete 
dignos pares de que o numero que havia quando 
se abi iu a sessão (apoiados).

O sr. Presidente: —  fez proceder á votação no­
minal.

Dissex*am approvo os dignos pares inarquezcs de 
Ficalho, de Fronteira, dc Loulé, das Minas, c de 
Niza; bispo do Beja; condes dc Arrochella, de Avil- 
Icz, do Bumíim, do Farrobo, de Linhares, dc Mello, 
do ilesquitclla, de Paiaty, e dc Santa Jlaria; vis­
condes de Algés, de Atíioguia, de Balsemão, dc 
Camjianlia, de Laborim, da Luz, dc Ovar, c de 8á 
da Bandeira; barões da Arruda, dc Ancede, o de 
Porto dc Moz; 1). Antoniu José do Mello, D. (-ar- 
los Mascarenhas, Joaquim Antonio dc Aguiar, Joa­
quim Larclier, José Feliciano da Silva Costa, José 
ílaria  Eugênio de Almeida, Julio Gomes da Sdva 
Sanches, Luiz do Kego da Fonseca j\íagalhaes, I). 
Pedro de Menezes de Brito do llio, Thoniás dc 
Aquino de Carvalho.

Disseram regeito os dignos pares Manpiczes da 
Ribeira Grande, c de Vallada; condes das Alcáço­
vas, c do Sobral; Viscondes do Benegasil, e do 
Fonte Arcada;eFrancisco SimõesMargiochi; sendo 
approvado por 37 votos contra 7.

Passando-se á especialidade Icu-sc o artigo 1.'» 
do ]irojeeto.

(3 sr. Marquez de Lou lé :— pediu a palavra so­
bre a ordem.

O sr. Presidente: — concedeu a palavra ao digno 
par.

O sr. Marquez de Loulé: —  como não tinha assis­
tido á sessão antecedente não sabia qual o anda­
mento que tivera a moção do sr. marquez de V a l­
lada, nem qual foi a doliberação que a camara to­
mou, se já  fõra admittida á discussão, ou sc ficou 
reservada para ser tomada cm consideração cm ou­
tra oceasião (o sr. Ministro do reino: —  pediu a pa­
lavra). Se não houvesse inconveniente jiarecia-lho 
quo nesta oceasião se podia tomar conhecimento 
d aquclla proposta, antes dc principiar na discussão 
da especialidade do projecto.

O sr. Ministro do reino (Fontes Pereira de Mello): 
—  não lhe cumpre ser o regulador do modo como a 
camara deve dirigir os seus trabalhos, mas póde di­
zer, por jiarte do governo, o que lhe parece áccrca das 
observações que fez o sr. marquez de Loulé. Não ju l­
ga, ellc orador, que a approvação ou rejeição da pro­
posta do sr. marquez de Vallada possa complicar com 
a votação dos diversos artigos do projecto dc que a 
camara já  aj)provou a generalidade, porque sao as- 
siimptus muito distinctos, e tendo a camara appro­
vado já  a proposta do caminho dc ferro do norte e 
leste na sua generalidade, ha de também approvar 
ou não 08 seus artigos cm virtude do merecimento 
do contrato. (O sr. Marquez de Vallada:— pediu 
a palavra.) Ora o merecimento contrato não se acres­
centa nem diminue por se ter publicado nos jornaes 
de Paris uin annuncio inexato. Por consequência diz 
que este assumpto não tem relação alguma com o 
objecto sujeito á camara, e sem se recusar a tomar 
parte na discussão da moção do sr. marquez de 
Vallada, na oceasião que se julgar mais opportuna, 
parece-lhe quo n’este momento ía embaraçar ou in­
terromper a discussão com um assumpto inteira­
mente differente. (O sr. Marquez de Lou lé :— pediu 
a palavra.) O sr. presidente e a camara resolverão 
portanto o que julgarem mais conveniente, tendo 
em consideração as suas observações, e espera que 
este ramo do corpo legislativo nao deixará suspensa 
a discussão de um assumpto tão importante.

O sr. Presidente:— concedeu a palavra ao sr. 
marquez de Vallada, que cedeu n’esta oceasião d’ella, 
reservando-se para fallar depois do sr. marquez de 
Loulé.

O sr. Marquez de Loulé: —  declara estar de ac­
eordo com 0 sr. ministro do reino, de que a moção 
do digno par o sr. marquez de Vallada, não teui o 
intento de alterar o projecto de lei em discussão: 
mas no que ellc, orador, não combina é, em que a 
moção d aquellc digno par venha interromper esta 
discussão, até mesmo porque segundo o regimento, 
sc acaso não está em erro, a discussão na especia­
lidade de um projecto como este não se póde ence­
tar no mesmo dia. E  pois muito regular que a mo­
ção do digno par se discuta n’esta oceasião, até 
mesmo pula attendivel circumstancia de que cila 
perde muito  ̂da sua iiiqiortancia, se for tratada 
mais tarde. E  sabido de todos, que nos jornaes de 
Paris se publicaram aimuncios relativos ao cami­
nho de ferro agora em discussão, annuncios eia 
que se acha assignado o nosso representante n’a- 
quella corte, nos quaes sc diz que o contrato es­
tava ratificado pelas camaras; c não sendo isso ver­
dade, porque a verdade é que ainda o não está, 
convém por isso saber do sr. ministro, se auctori- 
sou esto annuncio, e assim fica demonstrada a nc- 
ccssiiladc de sc discutir desde já  a moção do digno 
par o sr. marquez de Vallada.

O sr. Marquez de Vallada: —  presume que a di­
gnidade da camara, e do proprio governo, pedem 
que sc passe a tratar da sua moção, a fim de que 
um facto de tal ordem se não torne a dar, e se 
mostre que aqucllc proceder foi reprovado, casti­
gando-se com 0 corrcclivo que merece (apoiados).

Em quanto ás disjiosições do regimento, a quo 
alludiu 0 sr. marquez de Loulé; declara nao estar certo 
ifollas; mas seja como for não póde haver duvida 
em se votar n’aquella oceasião a sua moção (apoia­
dos); e desde já  declarava que se cila se não deci­
dir como ellc, orador, a propozera, apresentará ou­
tra redigida em differentes termos.

O sr. Presidente: —  preveuiu o digno par o sr. 
marquez dc Vallada, de que a sua moção ainda não 
foi admittida pela camara, porque suecedendo man- 
da-la hontem s. cx.® no fim da sessão para a mesa, 
nao havia já  na sala numero para po(ler ser vota­
da. A  primeira cousa, ])ois, quo passava a propor 
era se a camara adinitíia á discussão a moção do 
digno {lar.

O sr. Aguiar: —  disse que a primeira cousa que 
s. ex.® tinha a projior cra, se se devia interromper 
a discussão do projecto.

O sr. Presidente:—  propoz á votação a moção 
do digno }iar marquez de Vallada.

O sr. Marquez de Loulé:— recordou ao sr. pre­
sidente que a moção ainda não tinha sido admittida 
pela camara.

O sr. Aguiar:— opina que se não devia inter- 
.'omper a (iiscussão do jirojecto.

O sr. Visconde de Balsemão: —  jiediu a palavra 
unicamente jiara observar, que é contra os prece­
dentes desta casa, o também contra o regimento, 
quando qualquer par apresenta uma moção, o não 
se jiropor logo á camara se a admitte ou não á 
discussão. Como porém vê que se pretende deixar 
dc observar as praticas estabelecidas, e porque de­
seja que não fique estabelecido um precedente que 
as contraria, é por isso que em cumprimento do que 
disjíÕe 0 nosso regimento roga ao sr. presidente 
queira j>or á votação se sc admittô, ou não, á dis­
cussão a moção apresentada pelo digno par o sr. 
marquez de Vallada.

O sr. Presidente:—-propoz á camara se admittia 
á discussão a moção do sr. inarijuoz de Vallada.

Foi admittida.
Em seguida consultou a camara sc a mesma mo­

ção devia entrar iininediatamcnte em discussão. 
Resolveu-sc negativaniente.
O sr. Presidente: —  n estes termos declarou que 

continuava a discu.ssrio do projecto do Ici, e se pas­
sava a ler o artigo 1.® e seus rcspcctivus §§.

Pausa,
O sr. Presidente:— como ninguém jicdlu a pala­

vra poz á vota(‘ão 0 artigo 1.® e seus §§.
Foi ajiprovado.
O sr. Presidente:— declarou cm discussão o ar­

tigo 2.®
O sr. Visconde de Sá:— cu tenho de pedir ao sr. 

presidente, que sejam jjostas á votação e successi- 
vamente cada unia das emendas que fiz e quo so 
ac.iiam annexas ao jirojccto de lei, de maneira, quo 
elhus não fiquem prejudicadas nela votação do ar-
íigo.

iquem pr(judicaaas pela voiaç!

-mus o artigo 1." c rcsjiectivosO sr. I^residoite:- 
§§ já está votado.

O Orador:- muito Ix-ni, como já  está votado oar- 
tigo e §§ a (jue cilas sc referiam, onlão direi que 
me jrnrcce imiitu admiravcl que sc votasse dc uma 
PÓ Yoz um artigo com tantos §§, sem sc sejiararem 
as v^utações, e contendo cllcs matéria tão iiujiortante, 
que fazem jiarte dc uma lei para cuja execução 
ha de ser gravado o jiaiz com tão grandes tributos 
(apoiados).

Ayuntamiento de Madrid
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0  sr V a ^ d f  t?n‘há
que 0 digno °  ^  propoz, como regra geral, 
bastante lasSo, qu P votavâo se mandasse 
que, sempre mc aconteceu que, achan-
tocar o campam podendo imaginar que,
do-mo foi a de»t. . estivo ausente, se votasse a 
no culto espado <1  ̂ projecto cm discussão: e

d i que matéria t'ao importante se não 
imSria Bcm que! pelo toque da ca.npainha, se an- 
minciasse que ia logar a votação, para que a 
nlla Dodessem concorrer os dignos pares que esti­

o lem  fdra: entrando agora sou informado de que 
'" dito artigo foi votado com todos os seus §§ e n.°* 
^ Jíngauei-me, pois, porque a campainha se não to­
cou* e cu não pude, por isso, votar, lenho por 
conUguinte, de fazer a declaração do que, se^esti­
vesse presente, votaria contra a 4.* modificação do 
8 2 • do artigo do projecto, que adia a execu­
ção dos movimentos de terra para a segunda via 
dos caminhos de ferro do norte e de leste, declara­
ção que eu mandarei para a masa, ,

Agora peço a s. ex.“ que quando Be tratar de vo­
tar sobre qualquer matéria, ou pelo menoB, sobre 
matéria importante, tenha a bondade de mandar

‘ T p r — l í n a  mesa a seguinte declaração de
voto do ex.®*» sr. Silva Sanches;

«Declaro que, se estivesse presente, quando se 
votou 0 artigo l.°  do projecto de Ici n. 9, rejeita­
ria a 4.^ modificação do § 2.'’ que adia a execução 
dos movimentos de terra para a segunda via dos 
dois caminhos de ferro.

Gamara dos dignos pares do reino, cm sessão de 
25 dc abril de 18 C 0 .=O  par do reino, Julto Lro- 
mes da S ilva Sanches.

0  sr. Conde de Mello (secretario):— declarou que 
se havia mandado tocar a campainha quando se ía 
votar 0 artigo l.°  e invocou o testemunho dos di­
gnos pares presentes ( apoiados).

O or. Silva Sanches: —  talvez que se mand^se 
tocar a campainha; nias eu estava na casa próxima 
á sala, e não ouvi toca-la, o que é prova evidente 
dc que se não tocou.

O sr. Presidente:— expoz não ser costume tocar- 
se a campainha quando ha numero legal na sala, 
salvo porém quando se pede votação nominal.

O sr. Silva Sanches:— O que eu sei ó que se cos­
tuma em toda a parte fazer tocar a campainha, sem­
pre que se vae votar sobre qualquer matéria, tanto 
mais quando se trata de um objecto importante, 
caso cm que estã o de que noa oceupamos. Assim, 
se essa não tem sido a pratica d’csta camara, con­
veniente é que SC adopte.

0  sr. Marquez de Vallada:— confirmou o que o 
sr. Silva Sanches acabava de expor, pois com quanto 
não haja lei, ha com tudo o costume ou pratica cons­
tante de se tocar a campainha para se annunciar por 
este modo que se vae proceder a uma votação, aviso 
tanto mais preciso quando se trata de votar objecto 
de tamanha importância qual este de que a camara 
se oceupava. Estas suas palavras servirão pois de 
protesto contra a falta de tão boa pratica, o igual­
mente de declaração de estar conipletamente de ac- 
cordo com o digno par o sr. Silva Sanches.

O sr. Presidente:— expoz que se passava a ler o 
artigo 2.® do projecto.

0  sr. Conde de Mello (secretario):— (leu-o).
0  sr. Visconde de Sá da Bandeira:— Pedi a pa­

lavra para fazer uma pergunta uo sr. ministro do 
reino, c espero que s. cx.* se explicará.

O sr. Ministro do reino (Fontes Pereira de Mello): 
— declarou estar prompto a dar todas as explica­
ções que 0 digno ])ar quizer, mas pede a s. ex.* 
queira ter a bondade de lhe dizer sobre que as­
sumpto as exige.

O 81*. Visconde de Sá da Bandeira:— como o sr. 
ministro das obras publicas não se acha presente, e 
o sr. ministro do reino se havia promptificado a 
responder a uma jtergunta minha, passo a faze-la.

No caso de serem construidas no Alemtejo as 
duas linhas ferreas, a saber, a de leste e a do sul, 
que passe por Evora, Extremoz, Eivas e Badajoz, 
sendo esta a continuação da linha do Barreiro ás 
Vendas Novas, estas duas vias de commimicação 
hão de necessaifiaraente fazer concorrência uma á 
outra, e por isso ó muito provável que o rendimento 
bruto do caminho de ferro de leste, por kilometro, 
niwca poderá chegar a 4:500j$000 réis, algarismo 
preci&o para que o concessionário tenha obrigação 
de íazei as obras necessárias para assentar a se­
gunda.

Parecendo poia que isto deverá oceorrer, segue-se 
que 0 concessionário nunca se verá obrigado a dis- 
pender as quantias destinadas á constriicção da se­
gunda via, havendo recebido entretanto a totalida­
de da subvenção que lhe concede o estado, desti­
nada em parte para essas obras; a soinma das quan­
tias que 0 mesmo concessionário reterá em seu po­
der, sem compensação para o estado, ha de ser cer- 
taraente muito importante, pois que ella foi calcu­
lada por pessoa completamentc habilitada para o fa­
zer, em 2.000;000Ôi000 réis, ein quanto que o go­
verno a orçou em 850:000)5000 réis, de que se po­
derá tirar o termo dc 1.450:000)5000 réis.

 ̂Espero ouvir a resposta ou explicação do sr. mi­
nistro sobre este assumpto.

O sr. Ministro do reino (Fontes Pereira de Mel­
l o ) : - é  com muita satisfação, ainda que fóra de 
tempo, que passa a responder á pergunta ou refle- 
xães que acabava de fazer o digno par o sr. vis­
conde de Sá da Bandeira. S. ex.*, segundo ellc, ora­
dor, póde comprehender, tem duvidas sobre que o 
rendimento bruto do caminho de ferro do leste che­
gue a 4:500)5000 réis por kilometro, e n’este caso, 
de nunca chegar o caminho a ter aimualmente esse 
rendimento, quer o digno par que a somma que se­
ria então applicada para o movimento de terrenos 
e assentamento de carris, seja de^de já  applicada á 
construcção de um ramal de Estremoz a Eivas, a 
entroncar com a mesma linha de leste. E  s. ex.* 
basca as suas duvidas sobre o rendimento bruto e 
annual dc 4:500;5000 réis ])or kilometro da linha 
de leste, na concorrência que, s. ex.* diz, quer se 
queira quer se não queira, a mesma linha e a do 
Bul hão dc necessariamente fazer uma á outra. Já 
se vô pois que as reflexões do digno par são fun­
dadas sobre considerações strategicas e de defeza 
de território, na persua«ao porém de que a linha 
de lesto nunca p()derá ter um rendimento bruto e 
annual de 4^500^000 réis por kilometro. No emtan- 
to assegura ao digno par, que desde o momento em 
que estiver em exploração a linha ferrea desde Lis­
boa até lílvas, passando ])oi* Portalegre, não ha 
de ser a linha do sul })elas Vendas Novas, Evora 
e Beja, que lhe ha de fazer concorrência, embora 
tenha os ramaes que tiver, porque esta linha tom 
aqui na sua frente ou extremidade este grande fos­
so do^^ejo, que obriga ás baidcaçõei do caminho 
para os barcos, e dos barcos ]>ara os cáes de L is­
boa, etc., em quanto que os generos conduzidos pe­
la outra linha veem logn directamente á capital, sem 
nenhum desses grandes obstáculos e ineommodos, 
que offei*ecem as baldeações.

Ainda ha poucos dias, por oceasião da ins|»ecção 
que se fez á linha ferrea do Barreiro a Setúbal, elle 
orador, muito se lembrou do digno par, cuja opi­
nião era, e ainda é, dc que o caminho de ferro para 
Eivas devia começar da outra parte do Tejo.

O comboio havia percorrido a linha, gastando ape­
nas quarenta minutos no espaço de vinte e oito ki- 
lometros, que tanto é de ÍSetubal ao Barreiro, cor­
rendo portanto aproximadameníe na r^são de um 
kilometro em minuto e meio; mas quer saber o di­

gno par quanto se gastou a Lisboa? O mar estava 
0 mais sereno possível, a maré dava logar a que o 
barco a vapor atracasse á ponte do Barreiro; pois 
apesar de tudo isto, e de se dar toda a força ao va- 
])or, 0 barco só chegou a Lisboa hora emeia ou duas 
horas depois! O que faria se a maré fosse contraria, 
BC os ventos fossem rijos e ponteiros, o se o mar se 
tivesse levantado, como tantas vezes acontece no 
Tejo, onde durante tres partes do anno reinam os 
ventos nortes, proprios da sua latitude, acontecen­
do muitas vezes, defronte da Cova da Piedade, ha­
ver um mar tão alto e procclloso como se encontra 
lá fóra da barra em oceasiões de temporaes! (apoia­
dos.) Estas difficiildadcs hão de necessariamente fa­
zer com que a linha do sul não possa pi-e|udicar ou 
fazer grande concorrência á de lesto, c o que aqui 
se ha de dar é o que se dá cm toda a parte do mun­
do onde ha caminhos dc ferro, preferindo-se sempre 
aquellesque menos baldeações exigem, c por conse­
guinte que menos ineommodos e prejuizos causam.

No entanto elle, orador, não duvida que mais tar­
de se faça o ramal de Eivas a Estremoz; está mes­
mo persuadido que se ha de fazer debaixo do ponto 
de vista econoinico, porque é certo que a maior par­
te das vezes acontece estarem as condições econó­
micas de aceordo com as estratégicas, alem de que 
Estremoz é uma povoação excellcnte, cujos arredo­
res são mui productivos, e por conseguinte não só 
03 interesses públicos como os d’aquella terra hão 
de fazer com que mais hoje ou mais ámanhã se cons­
trua esse ramal, noto porém o digno par, que tal­
vez não vá a Eivas porque será mais conveniente 
ir a algum outro ponto, onde toque a linha de leste; 
mas debaixo do ponto de vista economico não trata 
n’esta oceasião de considerar a questão, e debaixo 
do ponto de vista estratégico, seria necessário ele­
var mais alta a discussão j^ara mostrar que não é 
pelo caminho dc ferro que sehadefazerumaaggrcs- 
são ao paiz. A  este respeito tem elle, orador, opi­
niões diversas das do digno par, com quanto reco­
nheça a sua auctoridade e o seu superior saber. E 
deixando salvas estas considerações por s. ex.*, que 
declara estar persuadido de que os caminhos de fer­
ro são até um elemento importante para a defeza do 
paiz, considerada a questão debaixo do ponto de 
vista militar, pois para o eíFeito da aggressao só acha 
importante o caminho de ferro da nação que aggri- 
de, quando essa pelo seu cominho póde chegar de 
prompto á fronteira da que tenta aggredir.

Se pois não podemos impedir a Ilespanha de 
construir o seu caminho dc forro á fronteira como 
cila 0 quizer fazer, claro está que se a ilespanha 
tivesse essa idéa, e quizesse construir ura caminho 
de ferro que lhe facilitasse a aggressao próxima ou 
remota, havia de levar o seu caminho onde e por 
onde quizesse, sem nós lh’o podermos impedir. Por 
tanto 0 que podemos e devemos prevenir são os 
meios dc defeza. O que temos em todo o caso são 
os meios de imitilisar o caminho de ferro de um 
momento para o outro, o que se faz de muitas ma­
neiras, o a ponto que justamente o que podia ser 
de vantagem para a execução de um tal plano se 
torne um grande torpeço, pois no caso de uma in­
vasão estrangeira, oppondo-se-lhe a difficuldade de 
passar, o general que commandasse taes forças 
quereria antes por certo achar esse impedimento 
numa estrada ordinaria do que no caminho de fer­
ro, pois n’aquella acharia sempre meio de conse­
guir o seu fim indo mais adianto ou mais atraz, 
em quanto que cortado o caminho de ferro, só se 
venceria tal difficuldade se o defensor fosse dc uma 
demasiada c extraordinária negligencia.

Concorda com o digno par sobre a conveniência 
de termos meios faceia de communicação com Es­
tremoz. Não ha duvida de que é importante, como 
ponto topographico, mas no seu entender não como 
fortificação, embora o fosse já  em oceasiões muito 
remotas, tratando-sc de defender n’aquella provín­
cia a índependcncia nacional. O digno par citou a 
campanha do 1665, era quo o marquez de Cara- 
cena atacou o marquez de Marialva em alturas 
próximas a Villa Viçosa, caminhando para Estre­
moz. Não ha duvida dc que não só n’essa campa­
nha, mas ainda n’outras tem sido esse um ponto 
importante de defeza, mas isso não prova que o 
seja hoje que são tão differentes os meios que se 
empregam, tanto para o ataque como para a defe­
za, pois é bem sabido quanto tem mudado a estra­
tégia militar, que aa armas são outras muito difte- 
rentes, que o systema de fortificação se tem alte­
rado completamente, n’uraa palavra, é sabido que 
os princípios que regera hoje a fortificação milibir 
e a arte da guerra, são inteiramente differentes do 
que eram em 1665, quando foi a batalha de Mon­
tes Claros.

Bem confessa elle, orador, que está fallando com 
um general distincto, cuja pericia e grandes conhe­
cimentos todos lhe reconhecem, em quanto que elle, 
orador, é um pobre official, que apenas tem aquel- 
les conhecimentos que se adquirem nas escolas e 
pelos livros, a sua experiencia é mui pouca, mas 
cm vista da historia e dos conhecimentos que todos 
teem dos progressos da arte militar, da introduc- 
ção das novas bocas de fogo e armas portáteis, diz 
que lhe é licito duvidar da efficacia que hoje te­
riam os meios que ha duzentos annos se emprega­
ram para defender este paiz de uma aggressao es­
trangeira.

Agora considera também que o digno par, que 
ó sempre justo, ha de acreditar que é esta a sua 
convicção intima, pois que no momento em que ti­
vesse a mais pequena hesitação, o seu pensamento 
de portuguez estava primeii*o que todos os cami­
nhos de feiTo (apoiados), tíeria elle um dos primei­
ros a dizer ao paiz: «Não façacs o caminho de fer­
ro, porque elle póde coiiiprometter a nossa inde­
pendência, e primeiro que tudo é necessário que 
sejamos nação independente (apoiados prolongados 
e geraesj.i E  entretanto póde ser que esteja em 
erro, mas a sua convicção é profunda. Assim diz 
que, sem desprezar absolutamente o ponto de Es- 
ti*oraoz, considerando a facilidade de levar ali forças 
importantes, n'uina oceasião dada, diz que convém 
em que se deva construir, logo que seja possível, 
um ramal que, partindo dc Estremoz, vá tocar em 
Eivas, aproveitando as circumstancias que a topo- 
graphia do terreno melhor aconselhar; mas no que 
não póde concordar é em que seja indispensável 
levar agora esta linha a Eivas.

O digno paz sabe também, como engenheiro que 
é, qual a média do rendimento, ou producto bruto 
nos caminhos priucipaes da Europa, entre as na­
ções mais ou menos adiantadas. Em relação á Fran­
ça, Bélgica e Inglaterra, considerando os caminhos 
quo tem custado soramas fabulosas, construídos por 
terrenos mais on menos productivos, em condições 
technicas mais ou menos diversas, é sempre mais 
do que aquillo que está calculado para o concessio­
nário. Embora se diga que esta linha não ha de 
render, que não ha de dar um producto bruto su­
perior á(iuella média, o orador está convencido (e 
julga que a camara o está também, pela manifesta­
ção quo aiinla ha j)ouco deu) de que a linha para a 
fronteira ha de ser altamente productiva, por mui­
tas circumstancias que para isso sc dão, sem embargo 
da opinião do digno par; do que muita gente acha­
rá preferível ir ao porto de Cadiz em vez de vir 
ao porto dc Lisboa, principalmente os que vindo 
do novo mundo quizerem ír a Madrid. (O sr. Vis­
conde de S á :—  6 por ser mais perto). O ser mais 
perto não basta para se dar essa preferencia, quan­
do é certo que Lisboa faz muita differença de Ca­
diz, em condições de grandeza, de commodidade, e 
de riqueza, alem de que os portos são muito diffe­

rentes, por isso que o porto de Lisboa é seguro em 
todos os tempos e circumstancias, accessivel com 
todos os ventos, em quanto que o porto de Cadiz 
oíferece quasi sempre muitas diíficuldades para se 
entrar na sua bahia; tem em todos os tempos ha­
vido ali muitos temporaes, sendo memoráveis os de 
1807 c 1808, onde se perderam muitos navio.s que 
foram a pique, alguns mesmo já  depois de fundea­
dos, estando então ali a esquadra combinada de 
Portugal, Inglaterra c Ilespanha. Ora, se são des­
favoráveis as circumstancias em relação áquelle 
ponto, e se nós estamos na extremidade Occidental 
da Europa, oôerecendo maiores coinmodidades aos 
que vierem do novo mundo, se estamos n’umbcllo e 
formoso continente, nã'> serão todas as rasões concor­
des para induzir a acreditar no grande proveito que 
ha dc dar este caminho? Esta opinião não ó singu­
lar a elle, orador, pois ha muitos annos e em di­
versos jornaes estrangeiros se tem visto citar como 
uma das linhas mais profícuas, debaixo do ponto 
de vista de retribuição do capital que so empregar, 
esta de que agora tratamos.

Pouco antes havia, n’esta mesma camara, ouvido 
indicar-se uma grande superioridade em relação ao 
caminho de ferro para a fronteira comparado com o 
do Porto, ouviu bem essa manifestação de alguns dos 
dignos pares, mas diz que se nós queremos ver este 
povo agrícola commercial, se queremos ter povo 
que ande e se coraraunique facilmente dentro do seu 
paiz, seguindo as necessidades da epocha cm que 
vivemos, torna-se do mesmo modo necessário e ur­
gente cuidar em nos communicarmos também com 
03 principaes fócos de producção, começando pelo 
Porto, que está eni primeiro logar, como segunda 
cidade do reino, e a essa grande necessidade satis­
faz-se pelo proposto caminho de ferro do norle, que 
em certo modo não é menos irtiportante que o ca­
minho de ferro que nos liga com aHespanha. N ’uma 
palavra está convencido de que por meio dos cami­
nhos de ferro se hade desenvolver a riqueza pu­
blica, ligando-nos com a Europa, e ao mesmo tempo 
coin os pontos mais principaes do reino, cuja civi- 
lisação é preciso generalisar e tornar commum, fa­
zendo reciprocas as vantagens do commercio; n’uma 
palavra— tudo que é necessário para que o paiz se 
transforme, melhorando quanto precisa melhorar.

Limita-se a estas ponderações, desejando que possa 
ter mostrado sobre tudo, que segundo as disposi­
ções do projecto, não lhe parece que quaesquer que 
sejam as resoluções futuras que os corpos do estado, 
e os poderes públicos, tomem sobre a construcção 
de outros ramaes de linha ferrea, venha a prejudi­
car-se a do caminho de leste, tendo mesmo em vista 
a circiunstantia prevista do contrato para o estabe 
lecimento da segunda linha. (Vozes:— muito bera.)

Vozes: —  deu a hora.
O sr. Presidente:— declarou que o sr. secretario 

vae fazer leitura dos nomes dos dignos pares que 
hão de compor a deputação que ha de ir por parte 
d’esta camara cumprimentar Sua Magestade El-Rei 
no dia 29 do corrente.

A  commissão designada era composta do ex.™” 
sr. vice-presideute, dos secretários os srs. conde de 
Mello, e conde de Peniche; e dos dignos pares, con­
des de Arrochella e da Taipa; viscondes, de Balse- 
mão, de Benagazil, de Campanhã, de Castellões, 
de Castro, de Fonte Arcada, de Fornos do Algo- 
dres, e da Luz.

Determinando-se que a ordem do dia para sexta- 
feira 27, fosse a continuação d’este projecto na es­
pecialidade, 0 sr. presidente levantou a sessão.—  
Brani cinco horas e cinco minutos da tarde.

HeUçao dos dignos pares, que estiveram pretentis  
na sessão do dia 25 de abril de 1860

Os srs. visconde de Laborim, inarquezes: de Fi- 
calho, de Fronteira, de Loulé, das Minas, do Niza, 
da liibeira, de Vallada; condes, das Alcaçovas, de 
Arrochella, de Avillez, do Bomfim, do Farrobo, de 
Linhares, de Mello, de Mesquitella, de Paraty, de 
Peniche, da Ponte de Santa Maria, do Sobral; bis­
po de Beja; viscondes, de Algés, de Athoguia, de 
Balscmão, de Benagazil, de Campanhã, de Castel­
lões, de Fonte Arcada, da Luz, de Ovar, de Sá da 
Bandeira; barões, da Arruda, de Ancede, do Porto 
de Moz, Mello e Saldanha, Pereira Coutinlio, D. 
Carlos Mascarenhas, Margiochi, Aguiar, Larcher, 
Silva Costa, Eugênio de Almeida, Silva Sanches, 
Fonseca Magalhães, Brito do Rio, Aquinò de Car­
valho.

CAMARA DOS SENHORES DEPDTADOS
SESSÃO DE 3 DE MAIO

PRESIUENCIA no EX.uo SB. D- RODRIGO DE MENEZES

Á  meia hora da tarde, verifica-se, pela chamada, 
estarem presentes 71 srs. deputados.

O sr. Presidente:— declara aberta a sessão.
Acta approvada.

CORRESPONDÊNCIA
1. ® Um officio do ministério da marinha c ultra­

mar, devolvendo os requerimentos de José Maria 
d Avila, e João Chrysostomo dc Oliveira, pedindo 
que a commissão de marinha especifique os jíontos 
sobre que quer esclarecimentos a esto respeito. —  
Para a secretaria.

2. ® Do mesmo ministério, acompanhando os ba­
lancetes dos cofres da província de Cabo Verde, 
pedidos pelo sr. Arrobas.— Para a secretaria.

3. ® Do ministério da fazenda, devolvendo, com 
as informações que lhe foram pedidas, o requeri­
mento do terceiro official da alfandega municipal, 
João Xavier de Almeida.— Á  commissão de fa­
zenda.

4. * Do mesmo ministério, acompanhando a nota 
demonstrativa, pedida pelo sr. Palma, de cada uma 
das alfandegas do reino de 1850 a 1859.— Para a 
secretaria.

5. ® Do mesmo ministério, dando os esclarecimen­
tos pedidos pelos srs. Camara Leme e Gonçalves 
de Freitas, sobre a permissão para a entrada do v i­
nho de Portugal no Funchal.— Para a secretaria.

6. ° Do mesmo ministério, dando as informações 
pedidas pela commissão de fazenda sobre o au- 
gmento de subsidio que requerem os antigos em­
pregados públicos demittidos dos empregos que ser­
viam.— Para a secretaria.

7. ° Do mesmo ministério, dando as informações 
pedidas pelo sr. Bivar, ácerca do lançamento de 
decima Industrial sobre a pesca.— Para a secretaria.

8. ° Do mesmo ministério, dando os esclareci­
mentos pedidos pela commissão de fazenda sobre 
0 requerimento em que o thesoureiro pagador do 
districto do Funchal pede ser aposentado.— Para 
a secretaria.

9. ® Do mesmo ministério, dando as informações 
pedidas pela commissão de fazenda sobre dois re­
querimentos de dois empregados da casa da moeda, 
que pedem augmento de vencimento.— Para a se­
cretaria.

10. ® Uma representação dos egressos residentes 
em Ponte do Lima, pedindo^ o pagamento das suas 
prestações por inteiro.— Á  commissão dc fazenda, 
ouvida a ecclesiastica.

11. ® Dos egressos residentes em Vianna do Cas- 
tcllo, no mesmo sentido que a antecedente. —  Ás 
mesmas commissões.

12. ® Dos habitantes das freguezias de Pera e A I 
cantarilha, era sentido opposto á representação da 
camara de Silves, seu concelho, sobre a directriz 
da estradra do litoral do Algarve.— Á  commissão 
de obras publicas.

13. ® Da camara municipal de Albufeira, no mesmo 
sentido que a antecedente,— Á  mesma commissão.

14. ® Da camara municipal de V illa  Nova de Por­
timão, pedindo a approvação do contrato Langlois, 
cora a directriz ̂ ahi designada para a estrada litoral 
do A lgarve.— Á  mesma commissão.

15. ® Dos sargentos ajudantes, sargentos quartéis 
mestres, e primeiros sargentos do 1.® e 2.® batalhões 
de veteranos, pedindo melhora de reforma.—Á  coin- 
missão de guerra.

16. ® De alguns raaritimos portuguezes, pedindo 
uma lei que determine que os navios portuguezes 
não sejam tripulados por estrangeiros cm quanto 
houver portuguezes aptos para isso.— Á  commissão 
dc marinha, ouvida a de commercio.

17. ® De muitos habitantes do concelho de Ama- 
rante, contra as medidas financeiras apresentadas 
pelo governo.— Á  commissão dc fazenda.

18. ® De muitos habitantes daRibaldeira, no mes­
mo sentido quo a antecedente.— Á  mesma commis­
são.

10,° De muitos habitantes do concelho de Idanha 
a Nova, no mesmo sentido que a antecedente.— Á  
mesma commissão.

20. ® Um addicionamento de assignaturas á repre­
sentação dos habitantes de Braga, contra as medidas 
financeiras apresentadas pelo governo.— Á  mesma 
commissão.

21. ® Dos habitantes do cxtincto concelho de L i­
nhares, pedindo a reconstrucção do seu concelho. 
— Á  commissão de estatística.

22. ® Dos empregados da alfandega municipal de 
Lisboa, pedindo que se lhes concedam os emolumen­
tos estabelecidos pelo decreto dc 31 de dezembro de 
1852.— Á  commissão de fazenda.

23. ® Das juntas de parochia marginaes do rio 
Liz, pedindo providencia legislativa que obste á in- 
nundação do rio.— Á  commissão das obras publicas.

Dá-se expediente pela mesa aos seguintes reque­
rimentos :

1.® A  commissão do ultramar, para poder, com co­
nhecimento de causa, formular um parecer ácerca 
do tratado feito com o governo neerlandez, sobre o 
archipclago de Solor e Timor, precisa que se peça 
ao governo, que pelo ministério da marinha e ul­
tramar remetta, com urgência, a esta camara co­
pia do officio n.® 6, de 12 de maio de 1848, do go­
vernador de Timor e Solor, a que se refere o offi­
cio do governador de Macau, n.® 285, de 25 de ou­
tubro de 1848, bem como dos quatorze documen­
tos, que ao mesmo officio estavam juntos (incluin­
do 0 7.® que devo existir no mesmo ministério), tudo 
relativo ás conferencias havidas entre o governador 
dc Solor e Timor, Julião José da Silva Vieira, e o 
commissario neerlandez, SteijerParvé, em 1848, so­
bre os direitos de Portugal e da Hollanda aos dif­
ferentes estados d’aquelle archipelago, os quaes do­
cumentos íizeram parte das instrucções do fallecido 
conselheiro José Joaquim Lopes de Lima, como com­
missario regio para a demarcação das possessões 
portuguezas e neerlandezas do mesmo archipelago, 
como consta do artigo 3.® das mesmas instrucções 
e do referido officio n.® 285, de 25 de outubro de 
1848, do governador de Macau, e respectiva syno- 
pse que o acompanha, e se acha na collecção de 
documentos reniettidos á commissão com o tratado; 
a saber:

N.® 1— portaria, nomeando uma commissão para 
analysar os artigos do officio do governador de Re- 
tavia, de 20 de janeiro de 1851.

N.® 2— Nota do commissario do governo neerlan­
dez, em que allega os direitos da Hollanda sobre 
Solor e Timor.

N.® 3— Parecer da commissão sobre o officio do 
governador geral da índia neerlandcza.

N.® 4— Outro parecer da mesma commissão so­
bre a nota do commissario.

N.® 5—-Bando sobre as formalidades do embar­
que de gente nas ilhas de Timor e Solor.

N.® 6— Declaração do governador de Solor e Ti- 
sobre a invalidado dos direitos da Hollandamor

nas mesmas ilhas, á excepção de Koupeng e Sa- 
briano.

N.® 7— Descripção das ilhas de Timor e Solor.
N.® 8— Relação dos reinos que se reputam do do­

mínio portuguez cm Solor e Timor.
N.® 9— Declaração dos dois capitães mandados 

de Oceupe pelo respectivo rei pai*a informarem so­
bre 0 direito ] ortuguez em Ombay e Tantar.

N.® 10— Extrato do tratado de obediência e su­
jeição de 1756, que segundo mostra o commissario 
hollandez, fizeram alguns reis de Solor e Timor com 
0 governo hollandez.

N.® 11— Officio do commissario hollandez, offe- 
recendo e indicando a maneira de ter o governo 
das referidas ilhas frequente e breve correspondên­
cia com os de Macau, Goa e Lisboa.

N.® 12—^Nota clironologica dos chefes hollande- 
zes que existiram em Solor.

N.° 13— Officio dirigido pelo governador de T i­
mor ao governador de Retavia em resposta ao seu 
de 20 de janeiro de 1848.

N.® 14— Outro officio sobre a fuga dos piratas de 
Lamanoel.

Sala das sessões da commissão, em 1 de maio de 
1860 .=  F. Ferrei'=Arrobas=Ahranches— Bdldui- 
no=Magalhd.es=Batalha.

2. ® Tendo sido por decreto de 19 de dezembro de 
1859, publicado na ordem do exercito n.® 6 do cor­
rente anno, promovido á efiectividade do posto em 
quo era graduado, o facultativo militar José Anto- 
nio Marques, preterindo quatorze dos seus collegas 
mais antigos, requeiro que sc peçam com urgência 
ao ministério da guerra os documentos em que se 
fundamenta aquella promoção; e que, pelo mesmo 
ministério se declare, se o cirurgião em chefe do 
exercito foi ouvido, como lhe competia na qualidade 
dc chefe da classe.

Lisboa 1 de maio de 1860.= t7 . T. Loho d)Avila.
3. ® Requeiro que se peça ao governo pelo ministé­

rio das obras publicas, que envie a esta camai-a:
I. A  consulta do conselho das obras publicas, o 

parecer do inspector geral e os demais documen­
tos que serviram de base, em 1856, pouco mais ou 
menos, á approvação do traçado da estrada dc villa 
Nova de Faraalicão a Barcellos.

IT. As consultas, pareceres ou quaesquer repre­
sentações que motivassem a alteração d’esse traçado, 
ordenada em 1859.

Requeiro, finalmente, ser inscripto para interpel- 
lar 0 sr. ministro das obras publicas sobre a refe­
rida alteração.= C. Z . P in to Coelho.

4. ® Requeiro que pelo ministério da fazenda, sejam 
remettidas a esta camara quaesquer representações 
que as auctoridades administrativas do districto da 
Guarda tenham dirigido ao governo, ácerca da con­
veniência publica da mudança da alfandega do Sa- 
bugal para alguma das terras mais próximas da 
raia.

Sala da camara, 2 de maio de 1 8 6 0 .= 0  depu­
tado pelo Sabugal, Francisco de Paula P into Ta­
vares.

5. ® Requeiro que se communique ao governo, pelo 
ministério da marinha e ultramar, que prescindo da 
remessa á camara dos balancentes da receita e des- 
peza da província de Cabo Verde, quo eu tinha re­
querido, em quanto não chegarem dc Cabo Verde 
os documentos justificativos dos mesmos balancetes, 
que também requeri.

Sala das sessões da camara dos senhores deputa­
dos, era 2 de maio de \^CÁ).=Antonio M aria  Bar­
reiros Arrohas.

São remettidos ao governo.
Manda-se communicar ao governo a seguinte no­

ta de interpellação:
Requeiro que seja prevenido o sr. ministro da ma-
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rinha e ultramar, de que pertendo interpellar, com 
a possível urgência, o governo ácerca do estado da 
provinda dc Angola, para que o mesmo governo 
informe a camara sobre os acontecimentos do Con­
go e do Ambriz, explicando as causas da critica si­
tuação om que se acha a província dc Angola; e 
quaes as providencias que o governo tendona pÔr 
em pratica para oceorrer com a necessária urgên­
cia a um tal estado de cousas.

Sala das sessões da camara dos senhores deputa­
dos, em 2 de maio de 1860. =  A?ifonío M aria  B ar­
reiros Arrohas.

Tem segunda leitiu*a uin projecto dc lei dos srs. 
Blanc (Hcrmigildo) e Mousinho de Albuquerque, 
restabelecendo os concelhos de S. Martinho do Por­
to e Nazareth, do Louriçal, e o de Chão dc Couce 
e Maçãs de D. Maria. .

E  admittido c enviado á commissão de estatística.
Lê-se na mesa o seguinte requerimento:
Senhores.— Durante a nossa revolução constitu­

cional, houve dois acontecimentos que contribuíram 
poderosa e cfficazmente para se crear c estabelecer 
a ordem de cousas que ahi existe; sem ellcs, é muito 
de crer, e quasi certo, que nem a liberdade teria 
vingado, nem a actual dynastia oceuparia o throno 
portuguez, nem nós estaríamos aqui legislando.

Um d’esses acontecimentos foi a defeza da ilha 
Terceira, aonde se formou o exercito dos sete mil 
e quinhentos do Mindcllo, cujos feitos vós e todo o 
paiz conheceis de sobejo.

Outro acontccimeuto foi a emigração pela Galiza 
em 1828, aonde depois de uma campanha infeliz 
houve uma dolorosa provação de fortaleza de ani­
mo! Quem teve resignação, perseverança c fé no 
porvir da liberdade, caminhou para o exílio por en­
tre a fome e as saudades da patria! Sem a emigra­
ção pela Galiza, a defeza da ilha Terceira seria im- 
possivcl.

A  emigração pela Galiza foi capitaneada pelo hon­
rado viscoiiíle do Bobeda; e a defeza da ilha Ter­
ceira pelo nobre marechal, cuja perda a nação aca­
ba de soÔrer.

Senhores, a nação deu ao nobre duque, em sua 
vida, todas as provas de gratidão e apre^  de que 
0 tornavam credor ús seus altos feitos de OTmas; na 
vida e na morte lecebeu uma justa e continua ova­
ção pelos relevantes serviços que prestou á liber­
dade e ao throno constitucional; os votos de profun­
do pesar, que no seu passamento proferiram unani- 
memente os dois corpos legislativos, os dós que o 
acompanharam ao tumulo, e o tributo de gratidão 
que esta camara prestou á sua honrosa memória na 
sessão de segunda-feira próxima passada, decretan­
do para a respeitável viuva, a virtuosíssima sr.* 
duqueza da Terceira, uma pensão vitalícia de réis 
4:400)5000 annuaes, o que são senão continuas ova­
ções, senão continuos prémios aos grandes serviços 
do nobre duque, do valente marechal?

A  nação foi justa e grata para com um dos dois 
benemeritos gencraes, convém que não seja injusta 
e ingrata para com o outro.

Senhores, o honrado visconde de Bobeda, que a 
liberdade achou sempre forte nos dias de maior pro­
vação e angustia, não foi premiado em vida, mor­
reu quasi desapercebidaraente, e a sua unica filha 
foi abandonada pelo paiz, a quem elle sacrificotl 
quanto tinha! E  essa infeliz senhora não tem hoje 
cousa alguma de que viva, e dentro em pouco terá 
que recorrer á caridade publica, esmolando um pe­
daço de pão! Porque seu digno pae morreU pobre, 
e a sua patria, de que elle foi um tão dedicado fi­
lho, não foi para elle senão uma dura madrasta!

Senhores, peço-vos que desempenheis o paiz dc 
parte da divida cm que está para com o virtuoso 
visconde de Bobeda; que Voteis um testemunho dc 
apreço aos seus relevantes serviços, recommendan- 
do ao governo que queira trazer á camara a pro­
posta de uma diminuta pensão á sua desgraçada fa­
mília.

Votastes para a nobre duqueza da Terceira uma 
pensão de 4:400^0(X) réis, e eu não peço ao gover­
no que venha propor uma pensão de 4:000)5000 
réis para’ a família do honrado visconde, peço só os 
400^*000 réis; porque o meu fim não é proporcio­
nar-lhe meips para que ella viva no fausto e na 
grandeza; mas sim para que ella não soffra priva­
ções do mais necessário á vida, nem seja forçada 
a recorrer ás almas caritativas, o que seria um gran­
de desdouro para o paiz. E  por isso, senhores, que 
eu tenho a honra dc submetter á vossa judiciosa 
apreciação esta minha petição, a fim de que recom- 
mendando-a ao governo, elle a possa tomar na con­
sideração que merece, propondo para D. Constança 
de Sousa Qnevedo Pizarro uma pensão que lhe as­
segure uma decente subsistência.

Camara dos deputados, 2 de maio de 1 8 6 0 .=  
O deputado por Valle Passos, Julio do Carvalhal 
Sousa Telles.

O sr. Presidente: —  a mesa entende que deve dar 
expediente a este requerimento, remettendo-o ao go­
verno para o tomhr na consideração que merecer.

O sr. Rehello Cabral: —  não se póde conformar 
com a opinião da mesa; entende que todas as pro­
postas ou requerimentos que concluírem cora recom- 
mendação ao governo não se devem expedir sem 
especial votação da camara.

O sr. Presidente: —  entende que esto requerimen­
to está no caso dc todos os outros, porque termina 
recommendando ao governo que dê uma pensão, e 
0 governo o tomará na consideração que merecer.

O sr. Uehello Cahral: —  sustenta novamente que 
as propostas ou requerimentos que concluirem por 
uma recomraendação ao governo não se podem ex­
pedir sem votação, porque não quer que a camara 
se vá ingerir na attribuição do poder executivo re- 
conimendando-lhe que decrete uma pensão.

O sr. Julio do Carvalhal: —  o seu fim, quando 
apresentou esse requerimento, é para que seja re- 
mettido ao governo para que tome o objecto d’elle 
na consideração que merecer, porque se entender 
que deve propor a pensão propÕe-n’a, do contrario 
não a propõe.

Consultada a camara sobre a approvação do re­
querimento nao houve vencimento.

O sr. Faustino da G am a:— manda para a mesa 
uma representação dos habitantes do concelho de 
Ancião, circulo de Pombal, com 213 assignaturas 
contra as medidas financeiras ultimamente apre­
sentadas pelo sr. ministro da fazenda. Não desen­
volve mais esta matéria porque ella é já  sabida 
da camara e do publico: sente comtudo que so não 
désse publicidade official a estas representações, de­
sejando ver revogada a resolução da camara que 
não permitto a sua publicação official.

O sr. Pinto da França:— envia para a mesa um 
requerimento de D. Antonia Cerqueira Pimentel, 
pedindo a continuação dc uma pensão que lhe foi 
suspensa.

0  sr. Visconde de PoHocarrero:— envia para a 
mesa differentes representações de camaras da ilha 
de S. Miguel contra a proposta do sr. ministro da 
justiça sobre a suppressão da relação dos Açores.

O sr. Dias Ferreira :— manda para a mesa um 
repuerimento pedindo esclarecimentos ao governo.

O sr. Garcez:— manda para a mesa uma repre­
sentação da camara municipal da cidade de Pinhel 
contra as medidas financeiras apresentadas pelo go­
verno.

Pede que a medida adoptada com referencia ao 
requerimento, de cujo destino ainda agora se tratou, 
soja geral, e que abranja outros requerimentos que 
tem sido mandados para a mesa de igual natureza.

O sr. Diogo Forjaz:— envia para a mesa dois re­
querimentos, ura pedindo que sejam remettidos á
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commissão do instrucção publica os papeis de ura 
empregado da universidade, e outro da camara mu­
nicipal do concelho da Beira, pedindo que pelo the- 
souro publico sejam pagas as expropriaçi5es a fazer 
pela estrada que passa por aquella villa.

O sr. Presidente:— convidando os senhores depu­
tados a irem trabalhar em coinmissões, e dando para 
ordem do dia de amanhã a mesma que estava dada, 
e mais um projecto sobre a camara municipal de 
Braga, levanta a sessão. — E ra  uma hora e lan 
quarto da tarde.

Relação dos srs. deputados que estiveram presentes 
na sessão de 3 de maio 

á chamada meia hora depois do meio dia
Aífonso Botelho, Cancella, Balduino, Antonio do 

Carvalho, Eleuterio, Antonio Feio, Gonçalves de 
Freitas, Gouveia Osorio, Ferreira Pontes, Seceo, 
Pequito, Roballo de Azevedo, Lopes Branco, Tcl- 
les de Vasconcellos, Vaz da Fonseca, Aristides, 
Zeferino Rodrigues, Abranches, Carlos Bento, Cy- 
rillo Machado, Pereira da Cruz, Custodio Rebello, 
Cypriano da Costa, Pereira Forjaz, Teixeira da 
Motta, Silva Cunha, Faustino da Gama, Mousinho, 
Filippe Brandão, Bivar, Barroso, Coelho do Ama­
ral, Diogo de Sá, Pinto Tavares (Francisco), Ro­
drigues Batalha, Posser, Jacinto de Andrado, Gam­
boa, Fonseca Coutinho, João José de Azevedo, 
João Rebello, Castro Portugal, Sousa Machado, 
Calça e Pina, Coelho de Carvalho, Neutel, Pinto 
de Magalhães, Faria Guimarães, José Dias Ferrei­
ra, Encarnação Coelho, Alves Chaves, Chrispinia- 
no da Fonseca, Rojão, Silva Menezes, Julio do Car­
valhal, Aboim, Luiz Albano, Camara Leme, Pinto 
Tavares (Luiz), AíTbnseea, Seixas Penetra, Azeve­
do Pinto, Mariano Feio, Monteiro Castello Branco, 
Plácido, Charters, Menezes Pitta, D . Rodrigo de 
Menezes, Pinto da França, e Simão de Almeida.

NOTICIAS DO REINO
CONTINENTE

Coimbra— Continuaremos a transcrever as noti­
cias das^emonstraçoes fúnebres que por todo o paiz 
se fizeram pela sentida morte do nobre duque da 
Terceira. No Conimhricense, de 1 do corrente, lê-se 
o seguinte:

«Hontem de manhã foram á igreja de Santa Cruz 
os destacamentos de infanteria e cavallaria, estacio­
nados n’esta cidade, ouvir uma missa pelo descanço 
eterno do illustre marechal duque da Terceira. A  
philarmonica Boa União assistiu a este acto.»

Arganil— Na correspondência particular que de 
Coimbra é dirigida ao Commercio do Porto, em data 
de 29 do passado, encontram-se as seguintes noti­
cias e aproveitáveis reflexões, que sobro este conce­
lho e outros do mesmo districto faz o respectivo cor­
respondente:

«N a quarta e quinta-feira da semana passada 
choveu desabridamente, o que causou alguns estra­
gos nos concelhos do alto districto. Algumas fre- 
guezias do concelho de Arganil soffreram bastante. 
Algumas terras estavam já  semeadas e as aguas 
destruíram as sementeiras, e esterilisaram as var- 
zeas, levando-lhes a hunius.

«Estas duras provações, que a esta hora estão 
causando sérios embaraços aos pobres lavradores 
d’aquellas localidades, são effeitos necessários— ain­
da o dizemos mais uma vez— da nudez a que estão 
reduzidas aquellas montanhas, sem arvores nem niat- 
tos, que todos os annos são queimados. Não é ne­
cessário que a agua seja muita para causar estra­
gos consideráveis, descaindo com todo o seu peso 
das montanhas sobre as .culturas.

«É  uma necessidade instante para que a agricul­
tura ^ tá  reclamando remedio. Em breves annos es­
tão os mais abastados proprietários reduzidos á mi­
séria e á indigência, se se não attende para isto!

«O  meio que achamos mais adquado para reme­
diar o mal é a creação de bancos de credito pre­
dial e agricola, que habilite os proprietários e agri­
cultores com meios de aforar ou comprar os baldios 
e semea-los de penisco ou arboriza-los de qualquer 
maneira. Não animando assim e ajudando a inicia­
tiva individual, nada se consegue que iflilise á agri­
cultura e promova a riqueza do paiz.

«Pelo menos são estas as nossas convicções.»
Lamego— O Viriato diz que o governo estava de­

liberado a começar o rompimento da estrada desta 
cidade aVizeu em junho, proximo. Para isso insta 
porque se concluam os trabalhos graphicos.

O sr. engenheiro Gouveia Osorio vae partir para 
Castro Dairepara se resolverem certas duvidas, que, 
proximamente áquelle ponto, tem embaraçado a con­
clusão do traçado.

A  estrada de Vizeu a Lamego 6 indispensável 
para o commercio da Beira. O governo, fazondo-a 
abrir immediatamente, presta um grande serviço aos 
povos do Douro e da Beira.

Porto— O vapor Visconde de Atlioguia quando 
saía a barra no dia 30 do passado quebrou o helice, 
segundo diz o Commercio do Porto, e não podendo se­
guir viagem á véla, por estar vento brando, tornou 
a entrar hoje ás dez horas da manhã, a reboque do 
vapor Foz do Douro.

---- Tractando das medidas que pelo governo ci­
vil d’csta cidade se acabam de tomar para reprimir 
a falsa mendicidade, e cuidar da verdadeira, es­
creve 0 Jornal do Norte o seguinte:

«A  falsa mendicidade é uma das pragas que ve­
xam 0 município, o districto e a nação. Reprimi-la 
é um dever social, uma necessidade urgente, um 
acto de moralidade e civilisação. Mas, para isso, é 
forçoso que as medidas penaes sejam precedidas 
de providencias de bencficencia. Sem esta condição 
preventiva, ellas ficariam inexequíveis, como a ex­
periência já  mostra era diversos districtos do reino.

« 0  pensamento que o sr. visconde de Gouveia 
tem diligenciado realisar, deve, se nelle for con- 
venientemente secundado, converter-se em um meio 
efficaz para retirar a mendicidade das ruas publi­
cas, e para descriminar os falsos dos verdadeiros 
mendigos. Effectivamente o sr. governador civil 
logo encontrou fervorosa cooperação no conselho 
filial de bencficencia para o seu projecto de mora- 
lisação e do reconhecida conveniência social.

«O  conselho filial de bcneficencia, onde avultam 
muitos dos mais distinçtos philantropicos caracteres 
d’csta cidade, não só approvoii o pensamento do 
sr. visconde de Gouveia, mas tomou-o a peito com 
0 mais decidido afan e dedicação. 0  conselho em­
prega todos os esforços, a fim de obter meios pe­
cuniários, para que os mendigos possam ser reco­
lhidos e sustentados no asylo. Foram endereçadas 
cartas aos principaes cidadãos contribuintes, solici­
tando a sua subscripção para tão meritorio empe­
nho. Crearam-se commissões era todas as fregue- 
zias para promoverem donativos. E  é de esperar 
que não se ha de recorrer debalde á caridade e 
philantropia da cidade do Porto, onde njuitos esta­
belecimentos humanitários attestam a sua benefi­
cência.

«Transmittindo esta noticia proraettemos voltar 
repetidas vezes ao assumpto, que é do muito inte­
resse para esta cidade e para todo o districto.»

---- Amanhã, 2, diz o Nacional, pelas oito horas
da manhã, na real capella de Nossa Senhora da 
Lapa, ha de rezar-se uma missa pela alma do va­
lente e corajoso general, o ex.™® duque da Ter­
ceira.

Os restos dos sete mil e quinhentos bravos das 
praias do Mindello, os que se associaram a estes no 
glorioso cerco do Porto, e que foram commanda-

dos por aquello general, são convidados por este 
meio a assistirem a este acto religioso e do gra­
tidão.

Braga— Conforme escreve o Bracarvnse, n’cste 
districto as vinhas apresentavam um exccilcníe as­
pecto, não apparecendo signacs de qidium.

NOTICIAS ESTRANGEIRAS
Recebemos folhas de Madrid até 30 do abril, e 

do Paris até 27 do mesmo mcz.

Os jornaes hespanhoes publicam os seguintes 
DESPACHOS TELEGRAPIIICOS

Despachos dados pela Correspondência de Espana:
Londres, 80 de abril— As noticias do Slexico al­

cançam até ao dia 28. O embaixador inglez pro- 
poz aos mexicanos o seguinte: a celebração de um 
armisticio de seis mezes, a eleição por differentes 
provincias de um congresso que deve reunir-se em 
Jaleppa, sobre a protecção do governo inglez, c a 
elaboração, por esse mesmo congresso de uma nova 
constituição. Estas | ropostas foram rejeitadas pelo 
clero, e o ministro inglez declarou que, se o governo 
também as rejeitasse, iria a Veracruz c reconhece­
ria Juarez.

Turim, 28— Acha-se completamente comprimida 
a revolução de Palermo. listado de sitio rigoroso. 
Muitas tropas reaes na cidade. Messina tranquilia. 
Grande agitação na ilha. O governo real restabele­
cido cm toda a parte menos cm Marsola. Tranquil- 
lidade em Nápoles. O commercio renasce e os fun­
dos sobem.

Marselha, 28.— Dizem as correspondências de Ro­
ma que se prohibiu aos bispos da Romania que to­
massem parte na recepção do rei Victor Jlanuel.

O correspondente do Journal des Déhats foi ex­
pulso por ordem do governo pontifício, devendo saú* 
de Roma no praso de vinte dias.

Depois de terem sido fusilados treze revoltosos 
sicilianos, os seus companheiros prenderam e enfor­
caram vinte e seis soldados napolitanos.

O exercito napolitano compõc-sc do 160:000 ho­
mens.

Londres, 28.— A  differentes interpellaç.Õea, rela­
tivas á questão da Saboya, lord John Russcll res­
ponde que o imperador dos francezes declarou que 
0 unico objecto do conferencia diplomática será con­
ciliar 0 artigo 92.® do tratado de Vienna com o ar­
tigo 20.® do recente tratado entre a França c o P ie­
monte. A  França oppor-se-ha a qualquer outro pon­
to de discussão.

Paris, 28— Os jornaes ministeriacs desmentem a 
noticia do que tenha origem official um novo folheto 
do M. Emond About, in titu lado=0  Novo Mappa 
da Europa— .

Suppõe-se que a maior parte d’cstes folhetos são 
escriptos sobretudo cora idéa de que vão influir na 
bolsa. ____________

IIESPANHA
No dia 30 do abril^ ultimo chegou a Aranjuez o 

duque de Tetuão. «As duas horas da madrugada, 
diz a Correspondência de Espana, já  estavam reu­
nidos na e.stação dos caminhos de ferro, a duqueza 
de Tetuão, com uma de suas filhas, todos os minis­
tros, o condo de Balazote, e o general Leimcric, 
primeiro ajudante do rei, que por ordem especial 
da rainha íam receber o heroc da guerra de África, 
a fim do o acompanharem até ao palacio em uma 
das carriingens de sua magestade), o governador 
civil do Madrid, o governador militar, general 1). 
Henrique 0 ’Donnell, os directores de diíferentes 
corporações, e alguns deputados e homens políticos 
e amigos particulares do duque de Tetuão.

«Apenas chegou á estação, o duque de Tetuão 
abraçou sua esposa, apertou afFectuosamcntc a mão 
de seu irmão, dos seus collegas no ministério, do 
governador de Madrid e de outras pessoas; e pouco 
depois mettcii-se n’uma das carruagens i-eaes, acom­
panhado pelos enviados de sua magestade.»

FUANÇ\
No dia 17 do passado partiu de Paris para Roma 

0 marquez dePiraodem, que foi nomeado chefe d’es- 
tado maior do general Lamoriciòre. O marquez de 
Piinodem é francoz, o serviu durante algum tempo 
no exercito austriaco. Tem escripto differentes obras 
militares cm francez, e dedicou uma delias ao im­
perador Napoleão, que o condecorou com a cruz da 
legião de honra.

---- Mr. de Persigny está ainda cm Paris, e, se­
gundo BC diz, trabalha para que a alliança com a 
Inglaterra não soffra a menor alteração, e para que 
se conclua o tratado de navegação. (E I  D ia .)

ROMA
O general Lamoricière contimia organisando com 

a maior actividade o exercito pontifício. Em vista 
dos seus preparativos, o general Fanti deu ordem 
para que os postos de tropas piemontezas avancem, 
a fim de occuparein as posições onde estavam no 
ultimo outono as tropas de líoselli. Nota-se o mes­
mo movimento das tropas pontifícias pelo lado de 
Pesaro. (L a  Correspondência de Espana.)

NÁPOLES
Consta das ultimas correspondências de Nápoles, 

que a cidade gosa da mais completa tranquillidade. 
No dia 20 de abril proximo passado, os paquetes 
Etna, CorriereSiciliano, Electrico, Árchimedio, Ve- 
suvio e Arnalji, regressaram da Sicilia. Estes vapo­
res, que tinham sido requisitados pelo governo, a 
fim de transportarem material c tropas, deviam co­
meçar no dia 28 o seu serviço regular, por conta 
da companhia napolitana a quem pertencem.

SUISSA
N ’cste paiz continua a notar-se corta agitação. 

Em muitas assembléas jjopulares pede-sc a forma­
ção de batalhões de voluntários. Em Thun, uma 
reunião de duas rail e quinhentas j)cssoas votou um 
manifesto dirigido ao conselho federal, para que se­
jam adoptadai disposições que evitem a anncxação 
da Saboya do norte á França.

(L a  Correspondência de Espana.)
PÉRSIA

As noticias de Teheran alcançam ate 5 de mai’ço 
ultimo. N ’essa epocha o »hah oceupava-se especial­
mente de terminar a nova organisação do exercito 
persa.

O corpo destinado ao Khorassan estava inteira- 
mente formado. Klle comprehendcrá um cffectivo 
de 20:000 homens, e terá o seu quartel general em 
IVleschcd.

O representante de Inglaterra, sir Ilenry Rawlin- 
son, pedira ao seu governo auctorisação para re­
gressar a Londres, a fim de tratar da sua saude.

Outr’ora, o sobenano, dava de presente, no dia 
1.® de março, que é o primeiro do anno persa, quan­
tias avultadas a todas as pessoas da corte. Esse di­
nheiro era dado pelos habitantes que para isso pa­
gavam um imposto extraordinário. Nassu-ed-din 
aboliu este costume, decisão esta que produziu em 
todo 0 paiz um excellente effeito. (L a  Pa trie .)

NOTICIAS COIVIIVIERCIÃES
MOVIMENTO m a r ít im o

13ARRA DE LISBOA 
Dia 3 de maio de 1860
EMBARCAÇÕES ENTRADAS

Doris, escuna ingleza, capitão T . Fooks, de Pa­
lermo eni 44 dias, e de Sagres em 14, com enxo­
fre, ao seu cônsul; 6 pessoas de tripulação. Desti­

na-se para Glasgow, c vem arribada com falta de 
mantimentos. Entrou hontem ás 7 horas da tardo.

Açoriano, paquete portuguez a vapor, capitão A . 
T . Machado, das ilhas, do Fayal em 7 dias e lõ  
horas, de S. Jorge em 7 dias e 11 horas, da Ter­
ceira cm 5 dias e 15 horas, e de S. Miguel em 3 
dias e 14 horas, com cereaes e encommendas, á C.® 
união mercantil; 41 pessoas de tripulação, 4 malas, 
e 58 passageiros.

Conceição Bomfira, hiatc portuguez, mestre J. F. 
da Silva, de Sines em 2 dias, com laranja; 5 pes­
soas de tripulação e 1 passageiro, que é: José Go­
mes Silvestre, estivador, portuguez.

Santo Antonio e Almas, cahique portuguez, mes­
tre M. Pedro, de Tavira em 4 dias, com vinho e 
mais géneros; 9 pessoas do tripulação, c 3 passa­
geiros, que são: Maria Rita, portugueza; Martins 

padeiro, hespanhol; M. Burke, caixeiro, in­
glez.

Senhor dos Passos, hiate portuguez, mestre A . 
Tavares, de Setúbal em 2 dias, com carvão; 7 pes­
soas de tripulação.

Silencio, barça portugueza, capitão D. L . da Sil­
va, do Rio de Janeiro em 49 dias, com assucar e 
mais generos, a Charabica A- Gonçalves; 22 pessoas 
de tripulação, 1 mala, e 45 passageiros, que são: 
Antonio Soares de Albergaria, proprietário; Anto­
nio da Cruz Lima, Francisco Lopes, Manuel da 
Silva Júnior, negociantes; Alexandre Trancoso, 
Domingos Antonio Rodrigues, Antonio José Alves 
Villaça, José Ferreira Ramalhuo, José l\Icndes, 
com 2 pessoas de família, Gabriel Pinho, com 1 
creado, j\Ianuel José Dias, Manuel Ferreira Or- 
mand, Antonio Marques Borralho, Manuel José 
Pascoal, Manuel Custodio da Silva, José Maria A l­
ves, Manuel José Antunes de S. Bento, José-da 
Silva Rocha, Joaquim Rodrigues da Cunha, Anto­
nio José Pereira, Manuel José da Silva, Maximia- 
no Martins, José Ferreira Lopes, artistas; Lazaro 
Alves Dias Machado, José Antonio Alves, caixei­
ros; Manuel José de Magalhães, Fortunato José 
Bittencourt, Manuel Amaro, José Moreira, Manuel 
Domingos Pereira, João Manuel Vaz, Antonio Go­
mes, Narciso Ferreira Mirra, José Teixeira, José 
de Castro, com 1 filho, João Ferreira da Silva, 
trabalhadores; Bcrnardina Rosa; portnguezcs: José 
Ricardo, trabalhador; hespanhol: Pedro Barata Go­
mes Feio Júnior, com 1 irmão, sem emprego; bra- 
zileiro: G. Torgolbc, artista austriaco.

S. Manuel 2.”, barca portugueza, capitão P. J. 
da Rosa, do RÍo de Janeiro cm 46 dias, com assu­
car, café e mais generos, á viuva Tarujo & Filhos; 
22 pessoas de tripulação, 1 mala e 36 passageiros, 
que são: Antonio Francisco Basto Júnior, Manuel 
Francisco Fontes, Joaquim da Silva Vidinha, nego­
ciantes; Raymundo José, e sua mulher, Antonio 
Carneiro do Faria, lavradores; José Tavares de Sá, 
com 1 irmão, José Vicente de Castro, Januario Fer­
reira dos Santos, João Carlos Teixeira, Francisco 
Rodrigues Leitão, com 1 irmão, José de Oliveira 
Branco, artistas; Manuel Antonio de Mendonça, 
caixeiro; Antonio Domingos, cora 3 pessoas de fa­
mília, Joaquim da Silva Valente, Luiz Ribeiro, An­
tonio José Gonçalves, Antonio Dias, Manuel Do­
mingos, Germano da Ponte, Francisco Jacinto do 
íledeiros, com 1 irmão, João Manuel Teixeira, tra­
balhadores; Emilia Roza da Silva, jMaria Isabel da 
Conceição, Maria Julia da Trindade, Joaquim Pe­
reira de Sousa, com 2 pessoas de farailia, Thereza 
Caroliiia, Anna da Conceição: José Luiz Vieira, 
trabalhador; portnguezcs.

EMR&nCAÇÕES SAÍDAS

Milford Haven, paquete portuguez a vapor, ca­
pitão J. M. de Oliveira, para S. Vicente, Pernam­
buco, Bahia e RÍo de Janeiro, com differentes ge­
neros; 107 pesssoas de tripulação, e 45 passagei­
ros. Saiu hontem ás 8 horas da noite.

Flor de Santos, bateira, mestre J. M. Gouveia, 
para Setúbal, com cortiça; 5 pessoas de tripulação.

Osprey, chalupa ingleza. Pertence á associação 
royal yacht squadron.

Estrella de Odemira, hiate portuguez, mestre J. 
Soeiros, para Villa Nova de Milfontes, com vários 
generos; 6 pessoas de tripulação, e 3 passageiros, 
que são: Antonio da Cunha, trabalhador; Maria 
Ignacia Marccllina, Balbina Cordeiro; portuguezes.

Horisoiite, hiate portuguez, mestre M. X . de As­
sumpção, para Setúbal, com cortiça; 5 pessoas de 
tripulação.

Bomfim, hiatc portuguez, mestre P. A . Lino, para 
Setúbal, cora cortiça; 5 pessoas de tripulação.

Senhora da Atalaya, hiate portuguez, mestre J. 
Marques Júnior, para Setúbal, com cortiça; 6 pes­
soas de tripulação.

Fé, hiate portuguez, mestre A . P. de Campos, para 
Iluelva, com madeira; 9 pessoas de tripulação.

Tamega, brigue portuguez, capitão M. Ferreira, 
para o Rio de Janeiro, cora sal, vinho, e mais ge­
neros; 12 pessoas de tripulação.

Marie Angele, caixamarim francez, capitão F. 
Couillon, para Rouen, com chumbo, lã, e mais ge­
neros; G pessoas de tripulação.

Camões, hiate portuguez, mestre D. M. Pereira, 
para Setúbal, com sal; 8 pessoas de tripulação, e 6 
passageiros, que são: Fortunato José Rodrigues, José 
da Silva Loureiro, Francisco Vellasco, Gaspar Alves I 
do Lima, Paulino José de Sousa, José André, marí­
timos, portuguezes.

Galgo, brigue portuguez, capitão A . A . Pereira, 
para a ilha da ^Madeira, com encommendas; 12 pes­
soas de tripulação, e 13 passageiros, que são: As- 
cenço Elmino de Bettcncourt, militar; Antonio Pe­
reira Cabral, Pedro de Alcantara Goes, comnier- 
ciantes; João Henriques da Cunha, Manuel de Abreu 
Macedo, artistas; João de Freitas Júnior, logista; João 
Climaco Martins, caixeiro; Pedro de Ornellas Vas- 
concollos, estudante; Antonio Pestana dos Santos, 
servente; João Pinto de Abreu, Maximiano Perei­
ra, sem empregos; D. Hellcna Prestrello da Cama­
ra, D. Anna da Camara; portuguezes.

Bordo do vapor Infante D . Lu iz, cm frente de 
Belem, em 3 de maio de 1860.=*/. J. Cecília Kol, 
capitão tenente, coiumandante.

TELEGRARIIIA ELECTRÍCA
BOLETIM DO TELEGRAPHO PR IN C IPAL

EM 2 DE MAIO DE HRfO 

Serviço  das barras
Da foz do Douro, do dia 1 de maio

Entradas— Portuguezes, hiate Tres Graças, do 
Havre dc Gracc cm 8 dias. Vapor Vi.sconde de 
Aihoguia, arribado com o hclice partido.

Saídas— Portuguezes, hiates Novo Triumpho, pa­
ra Sines; Oliveira 5.®, para Setúbal; Phenix, e ca­
hique Nugre, ambos para a Vieira; vapor inglez 
Braganza, para Liverpool.

O vapor de guerra portuguez Lynce navegou 
para o norte.

Fora da barra ficam dois hiates portuguezes, e 
a galeota holiandeza Gacde Bedoelino.

Saiu hontem o brigue Mello i.®_, para a Bahia.
O mar está bom.— O vento esteve NO. regula­

res, agora N. brando.
De Vianna do Castello, do dia 1

Não entrou embarcação alguma.
Saiu a escuna ingleza Arie l, para a Terra Nova 

com sal.
A  barra boa.

De Caminha, do dia 1
Entradas— Portuguezes, liiates Benhora da Guia, 

c 8. Joaquim l .° ,  ambos do Porto, em lastro.
Saiu o hiate Boa Harmonia, para Malaga, com 

madeira.

Mar bom.— Vento NO.
Da Figueira, do dia i

Não entrou nem saiu, nem se avista embarcação 
alguma.

Vento variavel.
Da Ericeira, do dia i

Não entrou embarcação alguma.
Saiu 0 hiate Oliveira, para Lisboa, com milho.
O mar bom, tempo claro.
De V illa  Real de Santo Antonio, do dia 30 de abril
Não entrou nem saiu, nem se avista embarcação 

alguma.
O mar bom, vento variavel.

Do dia 1 de maio
Entrou o vapor portuguez D . Luiz, de Lisboa.
Não saiu nem so avista embarcação alguma.
O mar esbl bom. —  Acento O. regular.

De Faro, do dia 30 de abril
Entradas— Cahiques portuguezes,*Sen/ií)m daSo- 

ledade, de Gibraltar, em lastro, e Boa Fé, dc Quar- 
teira, com madeira.

Saídas— Cahiques portuguezes, Senhora do Ro­
sário, para a Figueira, com pescaria, e Novo B r i ­
lhante, para Vianna, com vinho.

Bom tempo.— Vento variavel.
Do dia 1 de maio

A  escuna ingleza Nh  fundeou ao SE. do Farom, 
e nao houve embarcação para se lhe ir tomar o re­
gistro.

O vapor portuguez D , Luiz communicou fóra da 
barra, e desembarcou passageiros.

Não .saiu embarcação alguma.
Tempo claro.— Vento ONO. fresco.

De Tavira, do dia 30 de abril
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
N .B . Saíram hontem de tardo o hiate portuguez 

Adónis^ para Villa Nova dc Portimão, c o cahique 
portuguez Santo Antonio e Almas, para Lisboa, com 
vários generos, e entrou o cahique portuguez Sacra­
mento Martins, arribado por lhe ser contrario o tem­
po á viagem para que tinha saído d’este porto no 
dia antecedente, cora destino para Gibraltar.

Do dia 1 de maio
Communicou o vapor portuguez D . Luiz, vindo 

de Lisboa e mais portos de sua escala, e seguiu para 
Afilia Real de Santo Antonio, tendo aqui desembar­
cado alguma carga e passageiros.

Não saiu embarcação alguma.
De V illa  Nova de Portimão, do dia 29 de abril

Entrou o bote hespanhol Santíssima Trindade, 
de Ayamonte, em lastro.

Saiu 0 hiate portuguez Jesuina, para Gibraltar, 
com vários generos.

Alar bom.— Vento N. bonançoso.
Do dia 30

Entradas —  Hiate portuguez Adónis, dc Tavira, 
com vários generos. —  Patacho hespanhol S.Josê e 
Almas, de Ayamonte (arribado), em lastro, destina- 
se á pesca.

Não saiu embarcação alguma.
Alar bom.— Acento E. fresco.
, Do dia 1 de maio

As quatro da manlia coinmunicou n’este porto o 
vapor portuguez D . Luiz, procedente de Lisboa, 
desembarcou 4 passageiros e carga, seguindo de­
pois seu destino.

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Alar bom.— Vento variavel.
Direcção geral dos telegraphos do reino, em 2 

do maio de 1860. = 0  director geral, J. B . da 
Silva. ________

FUNDOS ESTRANGEIROS
(Boletim telegraphico)

Bolsa de Madrid, em 8 de maio —  3 por cento 
consolidado a 48,20 c 48,35 —  3 dito differido a 
38,45 0 38,50.

Bolsa de Paris, em 8 de maio— 3 por cento fran­
cez a 71,30— 4 dito a 96,50.

Bolsa de Londres, em 8 de maio— Consolidados 
de 95 V* a

NOTICIAS SCIENTIFICAS
O IíSE R V A T O R IO  M ETEO RO LO G ICO

DO

IVA E S C O L A  P O L Y T E C I I X IC A
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O
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KAUOMKTRO
(pRESSÃo)

THERUOUETRO
( t e m p e r a t u r a )

s
Millimctrof G ia u » C.

9 m. 755,78 16,3

3t. 7.54,89 18,7

P8YCHROMETRO
( h u m id a d e )

Por 100

59,0

44,5

ANEMÓMETRO
( v e n t o )

Rumo»

NNE.

NNO.

D IA  2.
Maxima— temperatura........................................20*,6 C.
M inima...............................................................  11,5 »

Ozone   •?’?jde (liii......................................................  5,5
Chuva (udometro)............................................... 0 ,0Mil.
Evaporação (vaporimetro)..................................  6,2 »

Altura barométrica correefa.
Altitude do barometro 95,1 metros.
Temperatura á sombra.

PUBLICAÇÕE^UTTERARIAS
NOVO COMPENDIO DA HISTORIA DE PORTUGAL

COORDENADO POR ANTONIO FRANCISCO MOREIRA DE s i  

Approvado jiolo conselho suiiorior de InsfnicjSo publica

4.* EDIÇÃO

Este compendio é seguido de uma curiosa keca- 
PITOLAÇAO, necessária a todos os meninos que toem 
de fazer exame primário.

Vende-se em Lisboa, Porto, Braga, Vianna, E i­
vas, Evora e Setúbal, na.s luja.s do costume.

Preço 1(X) réis.

ANNUNCIOS
C.VMIMIOS ]>E FERRO l»ORTCGl EZES

EMl-BEZA CONSTEUCTORA

1 DA-SK DE FjA IP R E IT A D A  a feitura das es­
tações da ribeira de Santarém, e de Portalegre.

As condições e planos estão patentes no escripto- 
río da sub-direcção, largo do Calliariz, todos os dias 
das dez da manhã ás cinco horas da tarde.

Lisboa, 3 de maio de 1860.

2 NO j u íz o  d e  d ir e it o  DA 1.* VARA, epcrivào Sá, 
correm editoa de trinta diaa, a requerimento de D. Maria do 
Carmo Balbina Cardoso, e sua irmà D. Maria José Marcel- 
liana Cardoso, para o fim de ser citado José Francisco da Sil­
va Braga, e sua mulher D. Maria da Piedade Ferreira da Sil­
va Braga, domiciliado.? em parte incerta, para responderem 
aos artigos dc habilitação que as annunciantes téem forma­
do nos autos de execução de sentença que seu fallecido irmão, 
Jacinto Lopes Cardoso, movia contra os aimunciados e outros, 
peiia de revelia e lançamento.

3 PELO j u íz o  d e  DIREITO D’ESTA COMARCA, 
2.* vara, escrivão Solano, com eacriptorio na rua Aurea, n.® 
235, está procedendo a inventario Joaquim Coelho de Atími- 
de dos bens que ficaram por obito dc sua inãe D. Rosa Ma- 
rianna de Atlmide, viuva de Joa({UÍm Coelho de Athaide, es­
tão eorrendo éditos de trinta dias, e com igual pra.so se faz 
0 presente, chamando os credores para irem, dentro do dito 
praso, e ao referido escrijitorio, apresentarem os seus títulos, 
e deduzirem os seus direitos, pena de que quando compare­
çam seus créditos não sejam approvados, ou, nao compare­
cendo, não serem attendidos na partilha.

4 PELO JUIZO DA 2.* VARA, escrivão Cabral, correm 
éditos para no dia 16 do corrente, pelas onze horas, se arre­

matar no tribunal da Boa Hora, umas casas na rua direita 
dos Anjos, n.”  69 a 70-A, pertencentes ao casal do fallecido 
José Caetano Marques.

5 PE LA  3.» VARA, escrivão Monteiro, correm éditos do 
trinta dias, a requerimento de Manuel Luiz Coelho, e outros 
chamando quem tiver a oppor-se á liabilitaçao a que estão 
procedendo por obito de Joaquiua Josefa Luiz Coelho, crea- 
da que foi de Diogo Buchanaiid, não só para receberem a he­
rança que deixou a dita fallccida, como também para aver­
barem em seu nome uma inscripçâo da junta do credito pu­
blico, n.* 4:947, do valor nominal de 100^000 réis: isto com 
a pena de lançamento não comparecendo.

6 J*ELA 4.* VARA, escrivão Ramos, correm éditos de 
trinta dias, a citar quem se julgue com direito á herança de 
Fabiana Rosa, moradora que foi na travessa da Piedade, n.» 
23, freguezia das Mercês, para que o venham deduzir no dito 
])raso, com jicna de revelia.

7 NO JUIZO DE D IREITO da comarca de Estarreja, 
pelo cartorio do escrivão Fonseca, correm éditos por trinta 
dia-a, a requerimento de Thereza Varuni, da rua da Ladeira, 
da freguezia dc S. Martinho de Salrcu, a chamar á primeira 
audiência, findo aquelle praso, a contar de 26 de abril cor­
rente, toda e qualquer pessoa que se julgue com melhor di­
reito á herança de seu irmão Francisco Rodrigues Varum, da 
mesma ma, para vir allega-lo, e contestar o direito da re­
querente, com a pena de lançamento.

8 A  CAMARA M U NIC IPAL DE MARVÀO faz publico 
que SC acha a concurso, por espaço de sessenta dias, o par­
tido de cirurgião medico, com o ordenado do 120̂ 1000 réis, e 
pulso livre, e mais 80;50W réis, pagos pelo hospital, por curar 
os seus doentes, o qual será conferido ao facultativo que apre­
sentar melhores habilitações, e na secretaria da camara es­
tarão presentes as condições.

9 M AR IA  DELFINA, viuva, e sua irmã Anna da Trin­
dade, solteira, da freguezia de 8. Pedro d’Arcos, na comarca 
dc Ponte do Lima, tratam no juízo de direito d’aquella co­
marca, e no cartorio do e.®crivâo José Francisco Affonso da 
Silva, de se habilitarem na curadoria provisória dos bens de 
seu irmão, au.seute, Manuel Antonio, nos inventários dos paes 
FraiiciscoMaitins Pereira, e mulher Maria Fernandes, da mes­
ma freguezia: estão afhxados os competentes edítaes, e assim 
0 annuiiciam para os fins da lei.

10 JOSÉ GONÇALVES DA QUELHA, viuvo do Anna 
Maria Fernandes, do logar de Bergaço, freguezia deCebões, 
do julgado de Terras de Bouro, comarca de Villa Verde, faz 
publico pelo presente que vae deduzir artigos de justificação 
e habilitação, perante o juízo ordinário do dito julgado, e car­
torio do escrivão do mesmo, Manuel Joaquim Pereira do La­
go, a fim de serem julgados fallecidos seus cunhados Anto­
nio Fernandes, e seu irmão Francisco Fernandes, ausentes, 
filhos dos fallecidos Domingos Fernandes, e mullier Anna An­
tunes, natiiraes da dita freguezia dc Cebões, para em conse­
quência serem deferidas como dejure ao justificante as heran­
ças G bens dos mesmos ausentes. Pelo que, se algumas pes­
soas qiiizerem por ventura mostrar seu direito ás me.«mas he­
ranças, 0 farão dentro do praso de quinze dias, a contar da 
data do terceiro anuuncio, que n’este mesmo sentido se ha 
de fazer, com a pena de serem lançadas de o fazerem.

11 FRANÇOIS P A P E L A IIi faz publico por este annun- 
cio que retira todos os poderes qtie em duas procurações deu, 
uma a sua mulher Josephina Ncuville, e outra a Henrique 
Eduardo Ban uncho, a hm de tratarem dos negocios de sua 
casa era geral; ficando todas as pessoas na certeza que o aii- 
muiciaiite uào garante contrato algum feito pelos ditos, sua 
mulher e Barruncho, e que vae pelos meios jiidiciaes fazer 
cassar as ditas procurações. Lisboa, 1 de maio de 1860.

a t t e m ;a o
12 PERDEU-SE UMA CARTA mandada pelos srs.F.G. 

da Costa & Filhos, do Pará, aos abaixo assigiiados pelo va­
por Princeza de Joinville, em 30 de janeiro d’este anno, con­
tendo:

1.* e 2.‘  via de uma letra datada de 29 de janeiro da quan­
tia de £ 2:000, saccada pelo# srs. Miguel José Raio & C.*, do 
Pará, sobre os srs. Browa Shipley & C.*, de Liverpool, a 90 
dias de vista, e provavelmente endossada em branco pelos srs. 
F. G. da Costa & Filhos, em data de 30 de janeiro.

1.* e 2.* via de uma letra da quantia de £ 60, dos mesmos 
saccadores, sobre os srs. Bieher & C.*, de Londres, com as mes­
mas datas, e nas mesmas circumstancias.

Pede-se jiortanto á pessoa, a quem por ventura fossem apre­
sentadas estas letras para negocia-las, de avisar immediata- 
inente aos abaixo assiguados que já tomaram os meios neces­
sários para iiihibir qualquer transaeção illicita. Pernambuco, 
2 de março de 1860.=(Assiguados) Rahc Schnetau & C.*

(D iá rio  de Pernambuco.)

Sabe-se do Pará que estas letras foram effectivamente en­
dossadas em branco, e no ca.so do apparecerem a negociar 
n'esfa praça, roga-se a qualquer pessoa-a quem sejam apre­
sentadas se digne informar— rua das Flores, n.® 7— a C. F. 
dos Santos Silva.

Lisboa, 1 de maio de 1860.

13 NO D IA  10 DO CORRENTE MEZ, pelas dez boras 
da nianliâ, no tribunal da Boa Hora, perante o juiz da 6.* 
vara, escrivão Paes, se ha de proceder á venda e arremata­
ção de nm cavallo, avaliado em 27*5000 réis.

14 NO D IA  20 DO COERENTE MEZ DE MAIO, pe­
rante 0 juiz ordinário da villa do Cartuxo, escrivão Mesqui­
ta, pelas onze horas da manliã, vão á praça para serem ar­
rematados dois casacs, denominados o das Djividas, e dos 
Aposfolos, aquelle avaliado cm 8:665^600 réis, e este em réis 
4:478i54(K), e ambos constam de vinha, terras de semeadura. 
e olival; e isto por execução que Luiz de Castro Guimarvos 
move a Francisco de Paula Leite, sua mulher, e outro'*

15 VENDE-SE UMA PROPRIEDADE DF CASAS, 
situada no largo de S. Christovão, u.** 1 e 2, tornejando para 
a calçada do Marquez dc Tancos, n.®' 1 e ?, com rendimento 
dc 112^800 réis; outra jn-opriedade, n.® 24, para a rua do Meio, 
tornejando para a rna das Praças, n-*' 6 a 12, freguezia da La­
pa, com rendimento de 91^960 i Cis, foreira ás religiosas Tri­
nas em 1^960 réis; e o fòro Je 60*5000 réis ein metal, imposto 
no casal denominado delxipraia, no termo dcCa&cacs.Trata-so 
na rua Aurea, n.® 170, 1.® andar.

16 ARRENUA-SE O MORGADO DE POMBAL, per­
tencente á ex."’® casa do mesmo titulo. Quem o pertender di­
rija-se ao palacio da rua Formosa, no dia 1.® de junho do pre­
sente anno, onde lhe serão patentes as condições para o mes­
mo arrendamento.

17 SEGUNDA-FEIRA 7 DO CORRENTE, ás dez boras 
da manhã, na rua da Magdalena, n.' 17, 3.® andar, se hào de 
vender em leilão diversos objectos de prata, oiro, moveis, rou­
pas, livros de medicina e cirurgia, e instrumentos cirúrgicos, 
pertciicoufes ao espolio cio finado Rodrigo Ribeiro da Silva.

L E IL À O  D E m o b í l i a
llUA DK 8. JOSÉ, N.® 90.

Por intervenção do corretor do n." A. 0. Guimarães
18 NO DTA 8 DO CORRENTE, e dias seguintes, ás onze 

horas, no local acima indicado, se fará venda cm leilão do se­
guinte: gnaruíçào de sala (estofo de .seda), dita (estofo de lã), 
hambincllas, alcatifa aveludada, espelbo.s, tapetes, pianno de 
.‘•ete oitavas, mesa elastiea, cadeiras (e.stofo de marroquim), 
camas de ferro, guarda-vestidos dc mogno, contadores á re- 
naissance, bufetes, relojos, (-antoneiras do jacarandá, conso­
las, reposteiro-s de là e seda, lustres, lavatórios, louça, cris- 
taes, ajiarador, esjrelho de ve.stir; e muitos outros objectos, 
que estarão patente.? no acto do leilão.

CAVALLOS HANOVERIANOS
19 TRES GRANDES E FORMOSAS PARELHAS, re-

cemcliegaclas pelo paquete, acliam-sc á venda, e se ajustam 
na rua da Magdalena, )i.® 4l> (moderno), 1." andar._________

Rectijicaçào.— No penúltimo paragrai)lio do an- 
mincio n.® 2, publicado no D iá rio  de Lisboa n.® 101, 
oudo se lG=E?:equiel Manuel da Silva N obre=deve 
ler-8e=Ezequiel !Marccllirio da Silva Nobre.

ESPECTACULOS
TIILATIÍO I)E VARIEDADES

Hoje 4 de maio: Os Martyx^s da Germania— O 
Cantor improvisado— A  Italia.

Principia ás 8 boras e 1 quarto. '

TIIEATRO NACIONAL DA RUA DOS CONDES 
Domingo 6 de maio, ultima representação do Prm- 

cipe Verde— Perder com bom jogo—  Gallego e Cau- 
telleiro.

Principia ás 8 horas e 1 quarto.

CIRCO DE M.“ “ TliRNOUR
Domingo 6 de maio, estreia dos insignes e admi­

ráveis artistas inglczes Conrad Family, cujos exer­
cícios acrobáticos c gymnasticos os toem tornado 
dignos de grande re])utação. O espcctaculo, que íi- 
nalisa com um brilhante fogo de artificio, será an- 
nunciado convcnimitcmentc.

IMPRENVA NACIO.NAL

Ayuntamiento de Madrid




